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LA FESTIVIDAD D E L CORPUS HA REVESTIDO EXTRAORDINARIA SOLEMNIDAD 
D E F E N S A I N S U F I C I E N T E 

Anteanoche se c o m e t i ó en L a C o r u ñ a u n acto cr i i r . ina l de los q u « 
se h a dado e n l l a m a r sociales y p a r a los que h a y e n determinados 
íc -c to ies de o p i n i ó n u n a ben vo lenc ia que no se encuentra cuando esos 
atentados a la p ú b l i c a t r a n q u i l i d a d - r e c i b e n l a c a l i f i c a c i ó n d» d e l i n ­
cuencia c o m ú n . l a p o l i c í a se d e d i c ó i n m e d i a t a m e n t e a r e a l i z a r las 
averiguaciones propias del caso, y se h a l l ó con u n a g r a n res i s tenc ia 
social p a s i v a : todas las personas que p o d i a n saber aigo perdieron r e ­
pent inamente la m e m o r i a y n a d a recordaban de lo que momentos 
antes h a b í a pasado ante sus ojos. Alguien d i jo poco m á s o menos: 
hace poco tiempo se p e r p e t r ó otro acto semejante c o n t r a el mi smo 
establecimiento; los que h i c i eron mani fes tac iones m i s o menos a c l a ­
ratorias del suceso se v ieron molestados e n diversas formas; los p r e ­
suntos autores n o fueron cast igados. Acaso e s t é por a h i la exp l i ca ­
c ión de las inhibic iones actuales . 

No es esa la ú n i c a m a n i f e s t a c i ó n de la c o b a r d í a o del abandono co­
lectivo. No h a c e muchos d í a s p u b l i c á b a m o s en estas c o l u m n a s u n a 
bien e fcr i ta c a r t a de u n convecino l a m e n t á n d o s e de que los chicos 
a r r a n c a n las p lantas de los j a r d i n e s p ú b l i c o s s i n que los t r a n s e ú n t e s 
les v í -yan a la mano. Pero u n representante de esta s u f r i d a clase, nos 
d e c í a dos o tres d ias d e s p u é s de in ser t a da l a mi s iva en c u e s t i ó n : p a ­
saba yo cerca de u n puesto fijo de empleado p ú b l i c o m u n i c i p a l ; unos 
n i ñ o s se e n t r e t e n í a n en destrozar u n banco del paseo; me s e n t í ' buen 
c iudadano" y los a m o n e s t é correc tamente ; l a respuesta f u é u n c h a p a ­
rrón de bur las ; t r a t é de ponerme serio y el inc idente t o m a b a peor c a ­
riz, porque las personas mayores se p o n í a n c o h t r a e l ' « i t r c - n e t i d o " . E r a 
¡nú1:'! pensar e n requerir a u n guardia , que no h a b í a en varios c ientos 
de metros a la redonda, y o p t é por escabul l irme lo mejor que pude, y 
prometerme no mezc larme en lo que a ju ic io del pueblo sobera­
no y "pagano" del banco roto n o debe de importarme . 

Repet idas veces nos hemos referido a i abandono e n que los r e ­
presentantes de la autor idad se ven cuando proceden a detener a u n 
individuo que sabe explotar el s ent imenta l i smo del p ú b l i c o . L o s de­
fensores del orden no s ó l o no e n c u e n t r a n ayuda , s ino que g e n e r a l ­
mente h a n de l u c h a r con l a host i l idad de los c i r c u n s t a n t e s . Y esto 
influye m u c h o e n el m a n t e n i m i e n t o de la m o r a l profesional de quienes 
tienen como m i s i ó n e s p e c í f i c a evi tar que se cometan delitos y fal tas . 

Unido lo que acabamos de decir a l a c o n v i c c i ó n tan a r r a i g a d a de 
que el guardia o e l p o l i c í a h a n de c u m p l i r h a s t a el ú l t i m o á p i c e de la, 
ley, y en cambio a l de l incuente o a l sospechoso se le h a n de g u a r d a r 
todos los miramientos , lo c u a l l l eva a veces a tomar incluso por l a 
autor idad competente medidas que no son las m i s a p r o p ó s i t o p a r a 
mantener el buen e s p í r i t u de cuerpo, a c a b a uno por comprender que 
h a y a algo de cierto en algunos casos en la ac t i tud que se a tr ibuye a 
determinados agentes: cuando t emen que v a a producirse u n ja leo de 
cualquier c lase p r o c u r a n no h a l l a r s e en las inmediac iones del l u s a r 
del suceso presunto. ~ 

No se nos oculta que el problema es -complejo y de m u y d i f í c i l so­
l u c i ó n , sobre todo en u n pueblo que e n j u i c i a las cuestiones de orden 
p ú b l i c o y de seguridad p ú b l i c a con e l cr i ter io dominante en el nues ­
tro. Pero s í podemos llegar a u n a c o n c l u s i ó n indiscut ible: l a sociedad 
se h a l l a insufic ientemente defendida. Y es necesario dar a los s e r v i ­
cies la eficacia necesar ia . M u c h o depende de f o r m a c i ó n y e d u c a c i ó n 
c iudadana , pero bastante t a m b i é n de l a autoridad, t o m a d a esta p a l a ­
b r a de la m á s a m p l i a de sus acepciones. T e n g a m u c h o cuidado quien 
m a n d a , en la e l e c c i ó n de sus agentes, e x í j a l e s toda la d isc l lp l ina que 
crea conveniente, cast igue con sever idad cualquier fa l ta o cua lquier 
deficiencia que e n el servicio pueda notar; pero luego, a m p a r a sus 
humildes servidores con todo el poder de que dispone, cuando h a y a 
ciue arreg lar u n a c u e s t i ó n o complacer a u n a clase d e t e r m i n a d a si 103 
principios de l a p r u d e n c i a p o l í t i c a lo exigen as i , no sea n u n c a a costa 
del prestigio del agente que se l i m i t ó a c u m p l i r con su deber. Y no 
quepa duda que a l a m p a r o del agente prest igiado s u r g i r á t a m b i é n e l 
c iudadano cooperador. 

E l a c tua l min i s tro de l a G o b e r n a c i ó n h a tenido varios rasgos e n ­
caminados a la finalidad que propugnamos nosotros; algunos gober­
nadores civi les le i m i t a n ; pero eso es insuficiente. Debe tratarse de 
una n o r m a f irmemente seguida y constantemente observada, y a d e ­
m á s h a n de s e n t i r l a y p r a c t i c a r l a todas las d e m á s autoridades. P o r ­
que p a r a muchos no parece s ino que s ó l o las gubernat ivas lo son . Y 
en la defensa colect iva j u e g a n y e n t r a n todas, lo m i s m o las de los 
diversos poderos del E s t a d o que las l l a m a d a s sociales por excelencia-

donación Católica de Padres 
de Familia 

CONiEERENia&A D E L P . L A B U R U 
P a r a proceder a l reparto equi ­

tativo de las local idades del T e a ­
tro R o s a l í a de C a s t r o p a r a las 
conferencias del p . L a b u r u , que 
t e n d r á n lugar los d í a s 13 y 14 del 

p r ó x i m o mes de jul io , la J u n t a 
D i r e c t i v a h a acordado hacer la 
d i s t r i b u c i ó n de todas e l las sola 
mente entre los que figuren co 
mo socios protectores o de n ú m e ­
ro el d í a 30 de j u n i o . . 

P a r a efectuar l a s inscr ipc iones o 
tornar datos dirigirse a las ofici­
nas de la A s o c i a c i ó n , Riego de 
A g a a , 16 entresuelo izquierda. 

I RESUMEN DEL OIA OE AYER I 
C O R V Ñ A . — L a , f iesta del C o r -

pus lo l l ena todo. 
E n la C o r u ñ a y fuera de el la. 
S i quis ieran ver en l a e n t r a ñ a 
v iva de la pa tr ia , / c u a n f á c i l 
hubiera sido sa lvar los m á s g r a ­
ves o b s t á c u l o s que se oponen a 
nuestra prosper idad! L o s fieles 
pueden c a n t a r con sus corazo­
nes llenos de f i r m e esperanza: 
la fe en E s p a ñ a no m o r i r á . Y 
los que t ienen la desgracia dg 
no creer, que por lo menos se 
avengan a respetar la conc ien­
cia de los fieles. Volmendo a lo 
que impor ta : l a C o r u ñ a , m u y 
bien; F e r r o l , Sant iago, Ponte­
vedra, Lugo, Orense. . . estupen­
damente. E l resto de E s p a ñ a , a 
la m i s m a a l t u r a . L a u s Deo! 

Un t r a s a t l á n t i c o en el puerto. 
Procede de C e n t r o - A m é r i c a y 
trae m á s de c ien pasajeros . 

G A L I C I A . — P a s a d o m a ñ a n a , 
domingo, d a r á u n 

concierto en Pontevedra el O r ­
f e ó n L u s i t a n o de Oporto. S e r á 
un é x i t o . 

E i Ayuntamiento de Lugo a d ­
mite las dimisiones de los con­
cejales de la Ceda . 

Llega a Sant iago l a e x c u r s i ó n 
del Inst i tuto Jovellanos de G l -
j ó n . 

E S P A Ñ A —Se lee s n las Cor -
í e s u n proyecto de 

ley suspendiendo las elecciones 
p a r a r e n o v a r cargos en el T r i ­
buna l de G a r a n t í a s . 

T a m b i é n se lee otro proyecto 
relat ivo a l a veda de ta caza. 
A G a l i c i a le a fec ta m u y poco. 

Sigue dando que hab lar en M a ­
drid la ac t i tud p o l í t i c a de los d i ­
putados por la provincia , s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z P é r e z y G o n z á l e z L ó ­
pez. No sabemos las consecuen­
c ias que p a r a ellos t e n d r á su 
nueva postura. L o que podemos 
asegurar es que por esa causa 
no p e r d e r á n un solo voto. Por ­
que ¡ c u i d a d o que es desconoci­
do el pobre S á n c h e z R o m á n en 
esta p r o v i n c i a ! 

Se r e ú n e por vez p r i m e r a el 
nuevo Es tado Mayor C e n t r a l . 

C o n t i n ú a en Oviedo l a vista 
por los sucesos de T u r ó n . T e r ­
m i n a d a s las pruebas, ejnpiezan 
las informes. 

Parece que adquiere impor ­
tanc ia la I n s p e c c i ó n que u n f u n ­
cionario f i sca l e s t á realizando 
en Barce lona , 

L a c o n c e n t r a c i ó n de A c c i ó n 
Popular en Medina del C a m p o 
el d í a 30, s e r á algo muy supe­
rior a todo lo previsto. 

L a s Cortes aprobaron los pre ­
supuestos de G o b e r n a c i ó n y po­
sesiones en A f r i c a . 

ElsacesodelaPenmsala'LA CORONA. SANTIAGO, FERROL, LUGO, PONTEVEDRA, VIGO Y 
de ¡a Torre de Bémiles SD FERVOR EÜCARÍSTICO 
Las diligencias siguen por 

buen camino y se creen 

cerca del éxito 

loéresaroo dos íodividnos en 
la cárcel por iocurnr 

en contradicciones 
E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n del 

distrito de la Audienc ia , con l a 
c o o p e r a c i ó n de l a B r i g a d a de i n ­
v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l , c o n t i n ú a r e a ­
l izando incesantes trabajos d í a y 
noche p a r a l legar a l e s c larec imien­
to del suceso de la p e n í n s u l a de la 
T o r r e d « H é r c u l e s en la que a p a ­
r e c i ó muerto e l joven Vicente E t -
c h e v a m a . 

E s t o s dias fueron m u c h í s i m o s 
los testigos que dosfllaron ante el 
juez de I n s t r u c c i ó n acc identa l se­
ñ o r G i a v i n a , p a r a pres tar dec la ­
r a c i ó n . 

Sabemos por cor.ducto <.xtraofl-
c i a l que se l levaron a la p r á c t i c a 
var ias di l igencias de careo y que 
el resultado de el las f u é el aportar 
algunos datos interesantes p a r a la 
causa que se incoa. 

L a j oven que se d e c í a era novia 
de l a v í c t i m a , de nac iona l idad por­
t o r r i q u e ñ a y residente en esta c a ­
pita l , p r e s t ó d e c l a r a c i ó n ante el 
Juzgado, mani fes tando que en n i n ­
guna o c a s i ó n tuvo relaciones arao-
l ü s a s con el Vicente E t c h e v a r r í a . 

Parece ser que dijo que la h a b í a 
a c o m p a ñ a d o a l g u n a vez, como 
amigo suyo que era, pero n a d a 
m á s . 

Como se cree pud ieran ser m u y 
interesantes las dec larac iones de 
los fami l iares de la v í c t i m a , p a r a 
la causa que se Instruye , se r e m i ­
tieron ó r d e n e s a l Juzgado decano 
de S a n t a n d e r , en cuya c iudad r e s i ­
den a q u é l l o s , a fin de que aporten 
a l g ú n dato que pueda servir p a r a 
el esc larec imiento del suceso. 

E s t á comprobado que el domingo 
ú l t i m o se v i ó a Vicente por las c a ­
lles de cata cap i ta l en u n i ó n de u n 
sujeto A q u i c i se busca. 

I N G R E S O E N L A C A R C E L 

P o r i n c u r r i r e n contradic iones 
en la d e c l a r a c i ó n prestada, refe­
rente a u n sujeto qtt3 a u n no e s t á 
detenido, se o r d e n ó ingresasen e n 
la C á r c e l J e s ú s Redondo, d u e ñ o de 
l a fonda en la que se h o s p e d ó el 

ORENSE EXTERIORIZAN 

N O S E P R O D U J O E N N I N G U N A P A R T E N I U N S O L O 
I N C I D E N T E D E S A G R A D A B L E 

Al cabo de cinco 
años 

A l cabo de c inco c >. de inte ­
rregno vuelve a recorrer las calles 
de L a C o r u ñ a la p r o c e s i ó n del C o r ­
pus. S ó l o se p e r m i t i ó que formasen 
en e l la j ó v e n e s y caballeros. C u a n ­
do e l S a n t í s i m o s a l í a de l a P l a z a 
de M a r í a fe*ita, l legaba la cabeza de 
l a comit iva a l C a n t ó n G r a n d e . 
N u n c a se h a n visto en L a C o r u ñ a 
tantos hombres en una manifes­
t a c i ó n religiosa de esa í n d o l e . 

Y no fueron solamente los fieles 
que as is t ieron a l u m b r a n d o : uuu 
gran parte del pueblo c o r u ñ é s se 
e c h ó a l a cal le p a r a asociarse con 
s u presenc ia y con so compostura 
y con s o respeto a la m a n i f e s t a ­
c i ó n de a m o r eucariat ico; y u n a 
g r a n d í s i m a parte de U s casas del 
trayecto l u c í a n muy vistosas col­
gaduras ; y y a por la m a ñ a n a los 
templos se v ieron t a n co icurr idos 
como e n las grandes soolemnidades 
de l a I g l e s i a ; y en las oficinas p ú ­
blicas no se t r a b a j ó , p r á c t i c a m e n -
•'-e; y e l comercio c e r r ó por l a tar ­
de en s u cas i total idad, s e g ú n t r a ­
d ic ional costumbre. T a n s ó l o los 
maestros nacionales hubieron de 
permanecer en sus puestos... s in n i ­
ñ o s muchos de ellos, con e s c a s í s i ­
m a concurrenc ia de a lumnos los 
d e m á s : 

E n medio del fervor popular, dei 
respeto de la c iudad entera, des­
tacaba un poco dolorosainente la 
indi ferenc ia oficial. A cualquiera se 
le o c u r r í a que c i iSnao un sector de 
l a p o l r i a c i ó n siente motivo de r e ­
gocijo se encuentra m u y en stt 
punto que las Corporaciones po­
pulares , que las representaciones 
del E s t a d o se asocien con signos 
exteriores a l sentimiento legitimo 
dei pueblo. Pues s i se t r a t a de una 
fiesta como la de ayer, t a n i m c u 
s á m e n t e sent ida por n n a inmensa 
parte de los e s p a ñ o l e s , ¿tvo es cier-

desgraciado Vicente , y e l h u é s p e d 
de la m i s m a Antonio F o n s e c a . 

S e cree que pronto se d e s c u b r i r á 
el misterio que desde un principio 
r o d e ó a l sangriento suceso de la 
p e n í n s u l a de la T o r r e de H é r c u l e s . 

to que no puede disculparse ese di- p r e s e n c i a b a un a«V) tan edi f lcan-
vorclo entre la n a c i ó n y sus auto-1 te y concurrido como el de a y * r 
r idades? Y a sabemos que a s í es 1*1 L o s hombres iban a p i ñ a d o s y a 
legal idad vigente; pero s i rva el he- pesar de ello cuando el pal lo des-
cho p a r a rat i f icarnos a todos en e l , embocaba del Obelisco en la M a -
p r o p ó s i t o de innovar lo necesario r i ñ a y a h a c í a t iempo que h a b í a n 
por los medios que la legal idad 
ofrece. 

P o r lo d e m á s , l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la autor idad del Es tado en L a 
C o r u ñ a hizo cuanto en su m a n o 
estuvo p a r a garant i zar el orden y 
los derechos de todos. Y , como 
siempre, el é x i t o c o r o n ó las Inte­
ligentes medidas adoptadas. Ayer 
e r a n u n á n i m e s y merec idas las a l a ­
banzas a l Gobernador c iv i l . 

L o sucedido en L a C o r u ñ a no f u é 
sino un reflejo de cuanto h a o c u -
I I i d o en E - p a ñ a entera. A l cabo de 
c inco a ñ o s l a fe religiosa de nues­
t r a ^patria se manif iesta m á s p u ­
jante , m á s a r r a i g a d a , m á s decidi -
4 a que antes... 

En La Coruña 
A las ocho de l a m a ñ a n a se ce­

l e b r ó en la Coleg ia ta una m i s a de 
c o m u n i ó n general organizada pol­
l a J u v e n t u d M a s c u l i n a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a . E l templo se h a l l a b a 
abarrotado y e r a d i f í c i l d a r u n 
soJo paso. S e acercaron a l a S a ­
grada Mesa centenares de J ó v e n e s 
c a t ó l i c o s constituyendo u n acto 
emocionante. 

A las diez se c e l e b r ó coro m a t u ­
t ino con T e r t i a solemne y a con­
t i n u a c i ó n la m i s a cantada . A i f ina l 
se expuso S . D . M . que q u e d ó a l a 
a d o r a c i ó n de los fieles h a s t a el 
momanto^Je . la p r o c e s i ó n . 

iglesia de S a n t a M a r í a « s t u 
VD e o n c u r r i d i s i m á ' T l u r a r t e todo el 
d í a . V e l a r o n por turno. C a p i t u l a 
res, beneficiados y capel lanes y 
un n ú m e r o enorme de fieles que 
se renovaron constantemente . 

L A P R O C E S I O N 

Conforme se h a b í a anunc iado a 
las seis y m e d i a en punto se puso 
en m a r c h a la p r o c e s i ó n que cons­
t i t u y ó el acontecimiento religioso 
m á s emocionante de L a C o r u ñ a , 
por el n ú m e r o de hombres que con­
curr ieron a lumbrando 3 e l orden 
y compostura que se s i g u i ó a l paso 
de S . D . M . 

H a c i a muchos a ñ o s que no se 
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A estos cultos acudieron n u m e ­
rosos fieles que l lenaban las n a v e i 
del crucero, pudtendo asegurarse 
que e l n ú m e r o de (leles a l l í c o n ­
gregado s u p e r ó en mucho a l d t 
a ñ o s anteriores , s iendo u n a ver ­
dadera m a n i f e s t a c i ó n de fe. 

D u r a n t e el octavario que comien­
za m a ñ a n a o c u p a r á ia tr ibuna s a ­
grada el R . P Partearroyo. 8 . J . 

L A P R O C E S I O N 

Dos momentos de l a p r o c e s i ó n del Corpus en L a C o r u ñ a Dando vueUa por el Obelisco hac ia la M a r i n a 
r l a sal ida de la Colegiata (Fotos C a n c e l o ) . 

B A A n A U O , 20. — A la l iora 
a n u n c i a d a s a l l ó de la 8. I . C a t e ­
d r a l l a p r o c e s i ó n de Corpus C h r U t l . 

Abre m a r c h a la banda de c l a r i ­
nes del grupo de Art i l l er ía que 
guarnece esta c iudad. 

S iguen los a lumnos del Colegio 
de la I n m a c u l a d a , las cruces p a ­
rroquiales y estandartes de laa 
Asociaciones c a t ó l i c a s de C o m p ó s ­
tela. 

Dos grandes filas de hombiea 
Iban a lumbrando a J e s ú s S a c n -
mentado, pudlendo calcularse en 
muchos centenares, pr inc ipalmente 
de j ó v e n e s . 

Asisten representaciones de la 
C á m a r a de Comercio, U g a de A m i ­
gos, Defensores de Sanllaffo. C á ­
m a r a de la Propiedad y otras que 
sentimos no recordar. 

E l palio es portado por vario* 
concejales de este Ayuntamiento . 

Preside el Vicar io general , muy 
i lustre s e ñ o r don F e r n a n d o P í ñ a 
Vicente, alcalde s e ñ o r V á z q u e z E n -
r íquez y don Fel ipe O H Casares . 

D u r a n t e l a p r o c e s i ó n los fieles 
entonaron varios cantos l i t ú r g i c o s . 

L a orquesta de C a p i l l a , en loa 
lugares tradicionales ent¿M)ó varios 
"motetes". 

L a gran m a n i f e s t a c i ó n de fe fué 
presenciada por numeroso g e n t í o 
que se arrodi l laba respetuosamento 
a l paso del S a n t í s i m o . 

Los vecinos de las calles por don­
de pasaba la p r o c e s i ó n enga lana­
ron sus balcones y alfombraron la 
calle de flores. 

En Ferrol 

desaparecido por el c a l l e j ó n de la 
plazuela de los Angeles las bandas 
de A r t i l l e r í a que a b r í a n m a r c h a . 

Como decimos iban en pr imer 
lugar las bandas de trompetas del 
ReL'imiento de A r t i l l e r í a . S e g u í a n 
las cruces parroquiales y a conti­
n u a c i ó n u n n ú m e r o enorme de n i ­
ñ a s vest idas de blanco que c u b r í a n 
cas i l a mi tad de la p r o c e s i ó n . S u 
n ú m e r o se a p r o x i m a b a a los c u a ­
trocientos. I n i c i a b a n la m a r c h a 
los miembros de todas las Juven­
tudes c a t ó l i c a s de L a C o r u ñ a ; J u ­
ventudes parroquiales , Luises , S a -
leslanos y Tomaslr .os . B a n d e r a del 
Angel de la G u a r d a con otro grupo 
de n i ñ a s vestidas de blanco y a 
c o n t i n u a c i ó n las ban '.eraf de las 
Juventudes c i tadas en el centro de 
la p r o c e s i ó n . S e g u í a n mul t i tud de 
s e ñ o r e s de las diferentes asoc ia -
clones y entidades c a t ó l i c a s de L a 
C o r u ñ a , banderas de los Jueves 
E u c a r í s t i c o s , T a r s l c i o s y de la AQO^ 
c i ó n Nocturna que iba en Corpo­
r a c i ó n . 

L a f i la de sacerdotes presididos 
por sus respectivos p á r r o c o s e r a 
rr.uy larga como n u n c a se recuer ­
da, todos de sobrepelliz incluso 
los pertenecientes a las diferentes 
Ordenes religiosas. Por ú l t i m o , e l 
Cabi ldo e n C o r p o r a c i ó n ostentando 
los C a n ó n i g o s capas pluviales . E l 
S a n t í s i m o iba bajo palio cuyas v a -
'•as portaban seis sacerdotes, y eta 
conducido por el c a n ó n i g o don Luí» 
L i p e z B lanco . D a b a n escolta guar­
dias de Asalto con tercerolas. 

L a p-esidencia estaba formada 
por ¡os concejales de derechas se­
ñ o r e s E s t r a d a , Berea , Mol ina . C p m -
p a n l ó n i , D o m í n g u e z de la C á m a ­
r a , M e l é n d r e z , Veiga y Ponte. 

D e t r á s m a r c h a b a n las bandas 
í e cornetas y tambores y la banda 
de m ú s i c a del Regimiento de I n ­
f a n t e r í a . S e g u í a un g e n t í o i n m e n ­
so. 

E n las calles del trayecto se 
a p i ñ a b a una inmensa mult i tud, y 
en c a s i todas las casas l u u c í a n co l ­
gaduras de i q ú l t l p l e s colores, m a n ­
tones de M a n i l a , tapices, magnif i ­
cas colchas. L a orden o deseo del 
Cabildo f u é superada por la devo­
c i ó n , y se c o l g ó no s ó l o en las calles 
del trayecto sino en cas i toda L a 
C o r u ñ a . A d e m á s de cas i todas las 
casas echaban flores a l paso del 
S a n t í s i m o . 

E l orden f u é perfecto. L a p r i m e ­
r a autor idad civi l h a b í a tomado 
discretas medidas E n general el 
p ú b l i c o r e s p o n d i ó con una a d m i r a ­
ble prueba de respeto y d e v o c i ó n . 

A l regresar la p r o c e s i ó n a l tem­
plo y desde la mi tad de la cuesta 
de D a m a s l a s n i ñ a s de blanco se 
abrieron en dos filas que a l paso 
del S e ñ o r sembraron de b lancas 
flores el suelo. F u é un momento 
de enorme e m o c i ó n . 

A l l legar la p r o c e s i ó n a l templo 
se hizo la reserva y d l ó la bendi­
c i ó n con el S a n t í s i m o , cantando a! 
final el h imno e u c a r í s t i c o todo el 
pueblo. 

H a sido, puse, un é x i t o que es de 
esperar sea superado en a ñ o s i u -
cesivos. aunque por lo de este a ñ o 
pueden estar satisfechos el Cabildo 
y los c a t ó l i c o s c o r u ñ e s e s . 

En Santiaefo 
" I C a r i d a d ; E s t a n d a r t e de la Virge 

S A N T I A G O . 20 — C o n m o ü v o dej ¿ e i BU€n v i a j e ; de la Virgen de la 
celebrarse hoy la festividad del! Merced; B a n d e r a de la Milagrosa. 
Corpus, en ios centros oficiales no1 S a n J u l i á n ; Es tandar te del S. C . 
hubo oficinas, el comercio c e r r ó sus: d€ M a r i a ; del 8. C . de J e s ú s ; del 
puertas por la tarde y no se pu- j Catecismo de S a n J u l i á n ; J u v e n -
b l í c a r o n los p e r i ó d i c o s locales. tud C a t ó l i c a ; Orden T e r c e r a S e r -

Desde las pr imeras horas de la vi tas y de S a n F r a n c i s c o ; Asocia-
m a ñ a n a comenzaron a l legar fo-| clones Bucar i s t i cas ; C r b s y c i r l a -
rasteros a nuestra c iudad, p r i n c l - l jes de S a n J u l i á n . T a í i í c l o » ; Ado-
palmente de los pueblos l imitrofes | r a c i ó n Nocturna, G u i ó n del S a n t i -
a Compostela. 1 tuno de S a n J u l i á n . Incensar los ; 

E n la Catedra l se c e l e b r ó fun- j Custodia , Pallo, Preste y Min i s ­
tres, B a n d a humera l . Presidencia 
formada por la J u n t a Parroquial , 
y por ú l t i m o la B a n d a de m ú s i c a 
del 29. 

E l paso de la p r o c e s i ó n por lat 
Migue". F e r n á n d e z ] calles f u é presenciado por n u m e -

I roso p ú b l i c o . 

F E R R O L , 2 0 . — B r i l l a n t í s i m o s re ­
sul taron los cultos celebrados en 
la iglesia parroquial de S a n J u ­
l i á n , con motivo de la festividad 
del S a n t í s i m o Corpus C h r s t l . 

A las ocho de la m a ñ a n a hubo 
misa de c o m u n i ó n general en l a 
que recibieron el P a n de los A n ­
geles centenares de fieles. 

A las once, se c e l e b r ó la f u n c i ó n 
solemne v i é n d o s e el templo a b a ­
rrotado de p ú b l i c o . 

Por la tarde, a las cuatro, se ce­
lebraron t a m b i é n bri l lantes c u l ­
tos, saliendo seguidamente la pro­
c e s i ó n , que r e c o r r i ó el i t inerar io 
que hemos anunciado. 

L a religiosa comitiva se organod 
por el orden siguiente: 

B a n d a de cornetas de A r t i l l e r í a , 
Guiones del Socorro y S a n J u l i á n ; 
estandartes de la ArchlcofracUa de 
J a Angust ia , Virgen, de J e s ú s , S a n ­
ta R i t a . De l C a r m e n ; Oi tec l smo, 
Virgen; C r u z y ciriales de la p a ­
rroquia del C a r m e n ; G u i ó n del 
S a n t í s i m o de la Idem Í d e m ; E s t a n ­
dartes de S a n Antonio. Del Soco­
rro, S a n J o s é , del Catecismo, de U 
Virgen; C r u z y ciriales de la p a ­
rroquia del Socorro; C u l ó n del 
S a n t í s i m o de la í d e m Idem; B a n ­
da de cornetas del Regimiento de 
I n f a n t e r í a ; Gal lardete de la Mer­
ced; B a n d e r a de los Padres de F a ­
mi l ia ; E s t a n d a r t e de la Merced: 
dt las Hermani tas , del Hospital de 

c i ó n de pr imera , oficiando el S a n ­
to Sacrif icio de '.a Misa el M I . se­
ñ o r don Salust iano Pazos, d e á n de 
esta B a s í l i c a , ayudando el c a n ó n i ­
go don Robust iano S á n d e z y el be­
neficiado don 
del Blanco . 

Hubo p r o c e s i ó n por !a nave d ? | Muchas caaas del trayecto l ú d e ­
la Catedra l , e x p o n i é n d o s e a c o n t í - ron col i jadnra» 
n u a c i ó n S. D . M. Seguidamente co-j E n la p r o e e s í ó n figuraban m l -
menzaron a prestar guardia de h o - | l lares de persona- a j :nbra: ¡do , 
ñ o r a J e s ú s Sacramentado los c a - | cor. ve la» , que formaban dos hl!e-
n ó n i g o s y beneficiados, q j'» lo h a - ; ras Interminable< 
r á n durante toda la octava I E l acto religioso de hoy por s « 
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E n l a Catedral de Madrid o i j ú de ponli l ical e l Obispo de N o n d o ñ e d o 
grandiosidad, h a sido v e i d a d e r » ' 
mente edificante y conmovedor 
en el que el pueblo í c r r o l a n o de 
m o s t r ó una vez m a s su fe y amor 
a J e s ú s Sacramentado . 

Durante la tarde el comercio 
p e r m a n e c i ó cerrado. 

M A S D E T A L L E S D E L A 

PROCESTOíT 

rt_ríRC(L 28 — Todo cnanto ac 
diga de la p r o c e s i ó n r e s u l t a r á pe­
q u e ñ o a l lado de la grandiosidad 
que h a revestido este a ñ o . P a r a 
d a r í e u n a Idea, a p r o x i m a d a del 
g e n t í o de fieles que a c u d i ó a l u m ­
brando basta decir que cuando l a 
cabeza de la p r o c e s i ó n pasaba por 
delante de C a p i t a n í a G e n e r a l aun 
no h a b í a salido l a custodia del 
templo estando por tanto cubier­
tas las calles de Magdalena y R e a l . 

l a custodia la portaban los si­
guientes sacerdotes: coadjutor del 
Socorro D . Cesar E c h e v a r r í a , c a ­
p e l l á n de la m i s m a D. J o s é G a b i n , 
coadjutor de S. J u l i á n D . Rogelio 
R o d r í g u e z Mouril le y coadjutor 
del C a r m e n D. L u c i a n o Lodos. I b a 
escoltado por guardias de asalto 
con tercerola. 

E l g u i ó n lo portaba el general 
de art i l ler ía , ret irado D . Jul io P a r ­
do de At in , recogiendo '.as borlas 
el concejal y c a t e d r á t i c o D . E n r i ­
que Montenegro y el m é d i c o se­
ñ o r C h a o Losada , De capa p luv ia l 
Iba e l p á r r o c o de 6. J u l i á n don 
J o s é R o d r í g u e z Lóp?z y de d a l m á ­
ticas el c a p e l l á n de la A r m a d a 
don F é l i x Tejedor y el p á r r o c o de 
L a G r a n a D. R a m ó n M ú y o b r e . 

U n a gran muchedumbre p r e ­
s e n c i ó el pasn d; l cortejo. L a s c a ­
tas todas l u c í a n colgaduras a r r o ­
j á n d o s e flores a l paso del S a n t í s i ­
mo. E l entusiasmo despertado por 
el é x i t o de es ta p r o c e s i ó n es i n ­
descriptible. 

E n los edificios de todos los vice-
consulados o n d e ó durante e l d í a el 
p a b e l l ó n de sus respectivos p a í s e s . 

Con objeto de cuidar del m a n t e ­
nimiento del orden, estuvo en F e ­
rrol u n a s e c c i ó n de guardias de 
Asalto al mando del teniente don 
Franc i sco S o l a z a i . 

En Pontevedra 
P O N T E V E D R A 20.—Sa!lí> esta 

m a ñ a n a como se h a b í a a n u n c i a ­
do l a p r o c e s i ó n del Corpus que 
re su l tó s o l e m n í s i m a . 

F i g u r a b a n e n e l la numeiosas 
I m á g e n e s y el S a n t í s i m o en andas 
era conducido a hombros de s a ­
cerdotes. 

A b r í a n m a r c h a la banda ds 
trompetas y c lar ines del 15 regi­
miento fLs Art i l l er ía y d e t r á s de 
casi todas las i m á g e n e s Iba u n a 
gaita del p a í s . A l u m b r a b a n l a r ­
gas filas de Heles pertenecientes a 
distintos gremios y a las asoc ia­
ciones religioias. F i g u r a b a n t a m ­
b i é n en la comitiva las banderas 
y estandartes de la J u v e n t a d C a ­
tó l i ca , Jueves E u c a r í s t i c o s . T a r s I -
clos y A d o r a c i ó n Nocturna. 

L a insignia de Teucro l a p o r t a ­
ba un miembro del gremio de m a ­
reantes y las varas del palio t a m ­
bién como es cosumbre las l le­
vaban marineros de dicho gremio. 

Presidia e l olere de la c iudad y 

E n l a p r o c e s i ó n d e S e v i l l a f o r m a r o n 

n o v e n t a c o f r a d í a s 
de \a m a ñ a n a , d i s t r i b u y é n d o s e en 
todos ellos varios mi l lares de co­
muniones , especialoieate en l a c a ­
tedral , donde fcwra lugar la m i s a 
de c o m u n i ó n de los Jueves E u c a ­
r í s t i cos , ce lebrada por el E x c m o . se­
ñ o r obispo en la C a p i l l a Mayor. 

E n '.a m i s a conTentual p r e d i c ó 
con l a e locuencia en é l c a r a c t e r í s ­
t ica, e l M . I . s e ñ o r don R i c a r d o Q r -
tiz Oouder, c a n ó n i c o de 1* B a s í l i ­
ca . 

T e r m i n a d a la misa , c e l e b r ó s e 
p r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o por el 
interior del templo, asist iendo n u ­
merosos hombres y representa ­
ciones d « asociaciones eucar is t icas 
con sus insignias . 

P a r a las cuatro y media d « l a 
tarde e s t á anunc iada la sa l ida de 
la p r o c e s i ó n por las calles, s iendo 
enorme el g e n t í o que invade la c a ­
tedral y trayecto a recorrer la pro -
c s s i ó n , ya a l a h o r a en que deposi­
tamos esta c r ó n i c a , 

A las nueve de la m a ñ a n o ¿e d is ­
pararon bombas y -recorr io las c a ­
lles l a banda munic ipa i . 

Como es d ia de fiesta local, on ­
dean banderas en los centros ofi­
ciales, que t a m b i é n lucen colgadu­
ras . 

L a animaoion en la ciudad es ex­
traord inar ia 

E n la catedral quedaron i n s t a l a ­
dos varios altavoces, que p e r m i t i r á n 
eguir las d i s e t a c i o n e s del c a ñ ó 

nigo de Madr id , con Diego Tortosa , 
encargado de predicar el novena ­
rio a l S a n t í s i m o , que hoy comien­
za en la catedral 

En Orense 
O R E N S E , 20.— E s t a m a ñ a n a s a ­

l ió la p r o c e s i ó n del Corpus, reco­
rriendo el i t inerario acos tumbra­
do. 

L o s balcones de las casas de las 
calles del trayecto estaban enga la ­
nados y a lgunas calles a l fombra­
das de flores. 

E n la p r o c e s i ó n iban a l u m b r a n ­
do centenares de personas, todas 
las Asociaciones piadosas, figuran­
do t a m b i é n en la comit iva el c le ­
ro parroquial y catedral , las b a n ­
das de m ú s i c a munic ipa l y de I n ­
f a n t e r í a de M a r i n a , l a L i g a de 
Amigos organhadora de los fes­
tejos del Corpi;s, representacio­
nes del Ayuntamiento y D i p u t a ­
c i ó n , e l diputado don J o s é S a b u -
cedo y los presidentes de var ias 
en tidades. 

E n la presidencia iba el Prelado 
de la d i ó c e s i s . 

F i g u r a b a en la p r o c e s i ó n l a f a ­
mosa C r u z g ó t i c a que solo sale es­
te dia. 

Se nota la presencia de n u m e ­
rosos forasteros que h a n venido a 
Orense con motivo de las fiestas 
del Corpus. 

E n Madrid 
M A D R I D , 20 .—La festividad del 

Corpus se h a celebrado en M a ­
drid con extraordinaria bri l lantez 
y enorme concurrencia de fieles 

. , en todos los t .mplos. donde hubo 
cerraba m a r c h a la banda de m ú - mult i tud de comunion€Si a m a m 

«lea munic ipal . ¿ eOM de n i ñ e s que corrulgvron 
E n las calles del t r á n s i t o é s p 3 - por p j i m e r a vez 

c í a l m e n t e en la H e r r e r í a m u c h l - A las diez y media en la C a t e -
s i m a gente p r e s e n c i ó el paso de dra l se c e l e b r ó una solemne m i s a 
la comitiva que tuvo sus t r a d l - ¡ d e pontifical en l a que o f i c ió el 
c i o n a l í s paradas en las cuales se obispo de M o n d o ñ e d o . L a capi l la 
cantaron vil lancicos. L a s casas del I 
trayecto estaban adornadas con 
c o l g a d ü r a s . 

Reeog da la p i o c e s i ó n so hizo 
animado paseo en la Alameda. 

caí t ó unos motetes. E l templo es­
t a c a abarrotado de fieles. 

A c o n t i n u a c i ó n y por no cele­
brarse en M a d r i d p r o c e s i ó n p ú b l i ­
c a hace c inco a ñ o s , tuvo lugar la 
p r o c e s i ó n con e l S a n t í s i m o por el 
inter ior de la B a s í l i c a . D e s p - j é s el 
prelado citado bendijo cen l a 
Cvs tod ia a los fieles. 

E n todas 'as parroquias y m u ­
chas iglesias hubo p r o c e s i ó n inte­
r ior con el S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 

E n el C e r r o de los Angeles hubo 
solemnes cultos durante todo el 
d ia y acudieron muchos f í e l e s . 

M a d r i d hizo dia de fiesta y mk'». 
chas oficinas part icu lares y casi 
todo el comercio c e r r ó r l m e d i o d í a . 

E l p ú b l i c o aprovechando la es­
plendidez del tiempo m a r c h ó por 
l a tarde a l campo. 

A d e m á s de las procesiones rese­
ñ a d a s , en provincias , donde h a c i a 
a ñ o s no se ce lebraban rec ibimos 
noticias de toda E s p a ñ a de h - b e i 
solemnizado la fiesta del Corpus 
C h r i s t i con gran bri l lantez con 
cultos en los templos y solemnes 
procesiones. 

En Sevilla 
S E V I L L A 20.—Mas de 30,000 per­

sonas h a n concurr ido a las fiestas 
religiosas del Corpus. 

Por p r i m e r a vez a l c tbo de l r « | 
a ñ o s h a salido l a p r o c e s i ó n en la 
que h a n formado noventa C o f r a ­
d í a s de P e n i t e n c i a y de G l o r i a 
todas de hombres, Juventudes de 
A c c i ó n C a t ó l i c a . A d o r a c i ó n Noc­

t u r n a , que sumaban m á s ds qu in ­
ce m i l personas. E n la p r o c e s i ó n 
m a r c h a b a n los "seises" con t ib­
ies de l siglo X V m . 

E l C a r d e n a l I l u n d a i n revestido 
de Pontif ical l levaba la custodia 
adquir ida por ?! Cabi ldo en el s i ­
glo x v m . 

E l desfile r e s u l t ó b r i l l ^ n t í s i m o ! 
s in que se reg is trara el menor I n -

En Cádiz 
C A D I Z , » , — s e h a celebrado i a 

procesito del Corpus . 
Anoche se i luminaron lás calles. 

A las once de esta m a ñ a n a se 
o r g a n i z ó ta p r o c e s i ó n . E l alcalde 
o s t er taba «1 f a j í n y b a s t ó n de m o a -
do. U n g e n t í o inmenso p r e s e n c i ó 
e l desfile y o v a c i o n ó e l paso de la 
imagen de l a P a t r o n a Virgen del 
Rosario . 

En Oviedo 
O V I E D O , 2 0 , — S e c e l e b r ó con toda 

so lemnidad la p r o c e s i ó n del C o r ­
pus, suspendida desde la proc la ­
m a c i ó n de la R e p ú b l i c a . 

E n l a misa o f i c ió e l Obispo s e ñ o r 
Echefeuren. 

No hubo in.' ideates. 

E l entusiasmo es grande entre 
los fieles. 

L o s balcones se ha l laban enga­
lanados. 

En Bilbao 
B I L B A O . a«.—Al cabo de cuatro 

a ñ o s de i iUerruccion se c e l e b r ó l a 

p r o c e s i ó n del Corpus . L a s calle-
estaban enga lanadas . 

S a l i ó l a p r o c e s i ó n de l a B a s í l i c a 
y f i gumban en el la mi l laree de 
fie lea. 

No ocurr ieron i n c i d e n t e » . 

En Toledo 
T O L E D O , 20,—Se ¿ e l e b r ó l a pro­

c e s i ó n del Corpus con extraordi ­
nar io entus iasmo 

Portaba la Cus tod ia *1 Araobis-
po-Pr imado , asist ido de las cap i ­
tulares. F o r m a r o n la b a n d a de la 
Academia y cuatro m á s . E n la co­
mit iva fueron todos los concejales 

c a t ó l i c o s y otras personal idades c i ­
viles. Asociaciones rel i f iosas, e t c é ­
tera. Todo el trayecto estaba ocu­
pado por nums ios i s imo p ú b l i c o y 
los balcones profusamente engala­
nados. 

E l comercio c e r r é en su m a y o r í a 

En Málaga 
M A L A G A 20.—Con g r a n esplen­

der se h a celebrado en esta c i u d a d 
la p r o c e s i ó n del Corpus , que h a c i a 

cuatro a ñ o s que no s a l í a . Desf i la ­
ron todas las C o f r a d í a s y Ordenes 
religiosas de M á l a g a , representa ­
ciones del A y a n t a m i e n t o , G u a r d i a 
c ivi l y M u n i c i p a l y J u v e n t u d e s c a ­
t ó l i c a s . 

L a s ca l l e ; estaban a b a r r o t a d a s 
de p ú b l i c o y las s e ñ o r a s desde lo» 
balcones a r r ó j a b a n flores a! paso 
del S a n t í s i m o 

E n los cultos celebrados e n l a 
C a t e d r a l e Iglesias comulgaron I n ­
finidad de personas. 

E l d ía h a sido declarado f e s t i w 
y e l comercio c e r r ó sus puertas . 

En Murcia 
M U R C I A , 2 0 . — D e s p u é s de cuatro 

a ñ o s de no celebrarse, h a sa l ido 

hoy la tradic ional p r o c e s i ó n á e l 
Corpus . 

L o s balcones de las cal les "or 
donde pasaba estaban engalanados 
y desde ellos las s e ñ o r a s a r r o j a b a n 

h o j a s de rosas sobre el S r i t i s irao 
a l fombrando su paso por las calles. 

P r e s i d i a el prelado doctor Miguel 
de los Santos y formabpn parte de 
l a comit iva las Asociac iones c a ­
t ó l i c a s masculina." y f emeninas . A l 
regreso f u é imposible que entrase 
e n la C a t e d r a l las veinte mi l a l m a » 
quedando su mayor parte fuera 

unánu 
entus iasmo popular ha sido 
me. 

E l comercio c e r r ó sus puert . , 
m e d i o d í a . ¿'""«•s tí 

En Avila 
A V I L A , 20 .^Se ha celebrado con 

so lemnidad extraordinaria ia , ™n 
vldad del dia. í t u 

S a l i ó l a p r o c e s i ó n , con la famo.» 
Custodia de J u a n a de Arco, que « 
« a r r i ó las principales calles de l» 
p o b l a c i ó n a c o m p a ñ a d a de Cofra 
d ias Aaoejaciones religiosas etc 

T o d a s las caUes del trayecto \e 
e n c o n ü & b a a engalanadas y el snt . 
lo cubierto Oe flores. 

E l paso fu,; prest ic ladQ por todo 
e l pueblo de Avi la . 

E l comercio cerró . 

En Granada 
G R A N A D A , 2 0 . - E s t a mañana Se 

h a celebrado con la m á x i m a so­
l e m n i d a d la p r o c e s i ó n del Corpus. 

E a l a presidencia iban el AIZQ. 
bispo D r . B a n a ü o Gare'a , diputa-
dos, conceja les ca tó l i cos . Asocia­
ciones, Juventudes y numeroso» 
fieles. 

L a p r o c e s i ó n duro das hora* y 
m e d i a debido a la i i .mensa multi-
tud Que f o r m ó en ella. 

F i g u r a r o n l iteras r carrozas an-
cantando e l H i m n o Euoar is t i co . E l tíguas y pajes c )r. ti j^s de époea. 

L A HISTORIA TENEBROSA 
DE PLUTARCO C A L L E S 

¿Qui^.i es P lutarco E l i a s C a l l e s ? I Surge de pronto u r enemigo, don 
E n real idad nadie Ignora que se , F r a n c i s c o E s c á r d ó n que piensa i r 

trato del que f u é presidente de Mié- [ sofcr-5 Agua Pr ie ta , feudo de O B -
jico. Todo el mundo conoce los o r í - | lies. Este lo sabe y -e ade lanta a 
genes que pesan sobre su conc ien ­
c ia . Todoe sabemos lo que hizo a 
su paso por el poder y que ahora . 
desde su aparente retiro, c o n t i n ú a 
aquella revo lue^n que tantas lagr i ­
mas costaron a l pueblo mej icano. 
Todo esto se sabe, lo que no se co­
noce tanto es el origen de este 
hombre aborrecible y execrado, 

¿ D ó n d e n a c i ó ? ¿ C u á l es su or l -
cidente. E l numeroso p ú b l i c o que ¿Cai¡l M „ {fefe, ^ m n a c i . 
ocupaba las calles del trayecto 
seguido por l a p r o c e s i ó n , a r r o j ó 
inmensa cant idad de flores a l pa­
so del S a n t í s i m o . A l ret irarse el 
C a r d e n a l I l u n d a i n a l Palac io A r ­
zobispal f u é seguido y ac lamado 
por l a mul t i tud d á n d o s e vivas a 
Cris to Rey y a E s p a ñ a c a t ó l f c a . 

L a c iudad l ia estado e n g a l a n a ­
da. 

L a s oficinas h a n hecho fiesta y 
la af luencia de forasteros h a sido 
n u m e r o s í s i m a . 

En Ciudad Real 
C I U D A D R E A L , 2 0 . — D e s p u é s de 

cuatro a ñ o s en que ha estado i n ­
terrumpida, se h a celebrado la 
p r o c e s i ó n del Corpus 

E n los a ñ o s anteriores los soc ia ­
listas h a b í a n negado permiso pa­
r a celebrar la p r o c e s i ó n . 

En Barcelona 
B A R C E L O N A 20 .—La C a t e d r a l 

Se vio c o n c u r r i d í s i m a p a r a cele­
brar l a p r o c e s i ó n del Corpus. As is ­
tieron las autoridades de l a Ceda 
y l a L l l g a . 

E l comercio c e r r ó por la tarde 
y en las oficinas se d e c l a r ó d ia 
festivo. 

Muchos balcones a p a r e c í a n e n ­
galanados. 

En Vigo 

B O L S A D E A D R i D 
S e s i ó n del d ía 20 de Junio 

V I C O . 20.—Con gran concurren-
cna de fieles, l a m a y o r í a a l u m ­
brando, se c e l e b r ó esta tarde la 
p r o c e s i ó n del Corpus y que desde 
la p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a 
no h a b í a vuelto a sal ir en esta 
ciudad. Esto m o t i v ó que la con­
currencia fuese mucho mayor este 
a ñ o que antes de instaurarse el 
nuevo r é g i m e n . Asistieron todas las 
Asociaciones piadosas y centenares 
de n i ñ a s vestidas de blanco. 

E n las calles del trayecto pre­
s e n c i ó el paso de la p r o c e s i ó n una 
inmensa muchedumbre que, a l p a ­
sar el S a n t í s i m o , se arrodil laba r e ­
verentemente. Desde los balcones 
se arrojaron flores en abundancia 
y grandes t recho» de las p r i n c i ­
pales calles de! trayecto a p a r e c í a n 
alfombradas con Merbas olorosas. 
E n lo» balcones se l u c í a n colgadu­
ras blancas y mantones de Mani la . 

E l gobernador civi] se t r a s l a d ó 
a Vigo para dirigir las medidas 

A d o p t a d a s con el fin de garant izar 
el orden. 

No ocurr ió el menor incidente 

M A D R I D 2 0 . - I n t e r i o r 4 por 100, 
76'15. 

Exterior 4 por 100. 92: B , 93 25. 
Araort. 5 por 100, 1900 . 97 50; 

5 por 100. 1917, 95'40; 5 por 100, 
1926. 102'90; 5 por 100, 1927, 103'10; 
5 por 100. 1927, 95'10; 3 por 100, 
1928, P E . 79,35: C , B , . 79'40- A., 
81'50: 4'50 por 100, 100'60; 5 por 
100, 1929. I03'25. 

Bonos oro: 247. 
Tesoros: 5 por 100, octubre, A. B . , 

101'60. 
Ferrov 4'50 por 100, 1928. 98'25: 

1929, 98'25 . 
Ayuntamientos- Madrid , 1868, 

119: Vi l la de Madrid . 1914, 86'50; 
Interior. 1931, 97; E n san ch e , 1931. 
97. 

G a r a n t í a del Estado: T r a s a t l á n ­
tica. 1926, mayo, 93'50; í d e m . 1926, 
97*50, 

C é d u l a s : Hipotecario, 4 por 100, 
91,25; 5 por 100. 9e'25; 5'50 por 100. 
W Z r ü ; 6 por 100, 10850: C r é d i t o 
Loca l , 8 por 100. 100; 5'50 por 100, 
94; 6 por 100, 10r65. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 600: 
Hidr . E s p a ñ o l a C , 190: Alberche 
o r d i n a r . 50'50: T e l e f ó n i c a Pref. . 
113; ordinarias . 118; P e t r ó l e o s . 
14275: F é n i x . 587; Esp . P e t r ó l e o s . 
25: Explosivos, C . 833; F . C , 634; 
F . P . 637 

Obligaciones: G a s Madrid 6 por 
100, 106'50 Sevi l lana, d é c i m a . 104: 
Riegos Levante , 1934, 100'50; 

L A S O L E M N I D A D D E L C O R P U S U . E léc tr i ca . 6 por 100. 1923, 107'50: 
8 por 100, 1926. 107'5Ó: 6 por 100, 
1930, 10T50: Teie lonica . 102'60: 
Norte, primera, 61: Esp . 6 por 100. 
90; Valencianas . 87'75: Alicante, 
primera. 256'50 Mad. T r a n v í a s . 
5'50 por 100. 105. Azucarera s in 
estampillar. 73'25: Bonos i n t e r é s 
preferente. 50: E . de P e t r ó l e o s 
87'50. 

Moneda extranjera- F r a n c o » 
« • 4 5 - 4 « - 3 5 : suizos. 239'7Q-239'50: 
belgas, 124'50-124: l ira?. «0'65-60'45: 

En Lugo 

miento? ¿ C ó m o se l l aman sus p a ­
dres? Q u i z á ni él mismo pueda ase­
gurarlo. Por lo menos, nadie pasee 
esos datos y, desde luego, no cons­
tan en n inguna parte. ¿ Q u é « s ex­
t r a ñ o ? i Q u é duda cabe! Pero no 
hay que olv idar que esos re misitos 
son privsttvos de las persona.s de­
centes. Los otros, los I n d e s e i b b s , 
la gente del hampa , no necesita co­
sa tan engorrosas. L a prueba r s 
bien patente. Fste hombre pudo 
llegar a la m á s alta magi s tra tura 

per m m 

Que le arrebatan !a pistola 

su encuentro con 40 hombres a l a M A D R L D 2C. - E a las p n m e r a s 
cabeza. Pronto se fat igan y, y a « • Ia • es tac ionaron 
obscurecido se a c u e . t a n a l t ! í s o . \ ™ * <*í le á e P i H w n o v n i v hoax-
E n esto llega E s c a r d o n y hace pre- bres y mujeres que eompoman una 
so a Cal les . V a a fusilarlo, paro ' ^ P 6 de t it iriteros, 
lueeo le perdona por la m e d i a c i ó n ^ w z r ú i a de p o l i c í a u r b a n a 
de don Manue l H u e r t a . ¡ F r a n c i s c o O a b n e l S a n z les p i d i ó 

que se re t i rasen , pues p r o d u c í a n 
gran ruido. E l t i t ir i tero a quien st 
d i r i g i ó e l guardia y que p a r e c í a e: 
jefe, c o m e n z ó a d;scutir r o d e á n ­
doles numeroso publico. I g u a l m e n ­
te les rodearon los componentes de 
l a troupe y el g u a r d i a K] verse en 
s i t u a c i ó n compromet ida saco l a 
pistola. Entonces los u U r í t e r o s » • 
aba lanzaron sobre é l y le a r r e b a t a -

. . ~ , „ ¡ ron el a r m a que cayo a l s u « l o . 
Asi se l l a m a t i M é j i c o a l p r e - i . . 

T i . . , J r r l O t r o r u a r dia urbano l lamado 
Venancio M a r t i n , s a l i ó en defen­
sa de su c o m p a ñ e r o y r e s u l t ó coa 

Cier to d í a aparece fusi lado el 
Jefe de l a a d u a n a . Se sospecha d? 
anos de A i i z o n a y de acuerdo con 
la p o l i c í a condujo a cuatro indi 

vlduos a su Es tado y los cuelga a 
todos. Este d i a se emborracho p a ­
ra ce lebrar e\ triunfo, de la jus 
t lc ia . 

E L DIiCRETO N U M E R O 1 

cepto que e s t a b l e c í a la pena "^ue 
se qu i s i era - a los infarctores de 
la ley seca. 

EL T I E M P O 
D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a 778 mm. coa 
tendenclvi a la baja . 

Viento del S . con velocidad de 2 
metroE por segundo. 

T e m p e r a t u r a a las 22 horas 14 
gradan. M á x i m a 21'9 y mioinu 
13'6. 

Cie lo neblinoso y visibilidad 
o í a l a . 

E s t a d o del m a r : marcjadilla. 
Datos de observatorios costjros: 
B i a r r i t z : Ventol inu del NO. cielo 

cubierto , vis ibi l idad regular, tem­
p e r a t u r a 20. 

S a n t a n d e r : Ventol ina del NNE, 
l lovizna, v is ibi l idad regular, tem­
p e r a t u r a 17. 

O y ó n : NWE. flojito, neblina, vi­
s ibi l idad mala , m a r r i n d a , ten -
p e r a t u r a 17. 

Viga: N O . flojito, casi despejado, 
visibi l idad buena, mar rizada, 
t emperatura 19, 

E s t a c a de Vares : E . flojito, casi 
despejado, vis ibi l idad regular, tem­
p e r a t u r a 18. 

F l n i s t e r r e N. flojo, marejada del 
O., easi despejado, horizonte r.e-
blinoao, t emperatura 20 

T e m p e r a t u r a s de la regióu: 
Orense , m á x i m a 31 y m í n i m a 15; 
Pontevedra , 24 y 14; Santiago 28 y 
9; Vigo, 20 y 1«. 

Es tado gener-1: L a s presiones a!-

vlejo s in medios de fortuna ni t r a ­
bajo de n inguna clase. Corr ía a su 

del Es tado mej icano ¿ i n que p a r a | cargo la a l i m e n t a c i ó n de un nieto 
n a d a le h ic iera falta cumplime -frí­
tales requisitos. 

Se cree por algunos que su or i ­
gen es s i r i o - l i b a n é s ; otros opinan 
que es judio, aunque él asegura qu» 
es descendiente de e s p a ñ o l e s y a l ­
guna vez h a elogiado "nuestra r a ­
za", i n c l u y é n d o s e en ella, n a t u r a l ­
mente. Desde luego, f u é por a l g ú n 
tiempo ciudadano de los Estados 
Unidos. E n M é j i c o le dan el sobre­
nombre de " E l Turco", aunque se 
Is conoce t a m b i é n per e l de "el 
Band ido S a n t a n ó n " , y el de "Maes­
tro Medias" . 

S U C A R R E R A P O L I T I C A 

D i r í a m o s mas bien sus "andan­
zas del bandidismo". E s t a s a n d a n ­
zas es lo ú n i c o que nos puede ex­
pl icar el t r á n s i t o del salteador d* 
caminos a opulento mil lonario. 

E m p i e z a siendo maestro. Come 
•te un desfalco en la C a j a de la 
C o r p o r a c i ó n y poco d e s p u é s , para 
estimularle, sin duda, le entregan 
la T e s o r e r í a de un Ayuntamiento 
S irv ió , en efecto, de estimulo, pues 
de al l í se l l evó un m o n t ó n de pe-

734- marcos oro. 2'96-2 94; e s cudo» 
portugueses. 33'20-3a'90; florines, i308' 
4'9«-4,97; coronas noruegas, 1'83-| Nuestro hombre progresa. I n s t a -
l ' S l ; checas, 30*90-30'70: danesas, l a un hotel, él mismo, prepara 

los coctails, famosos por lo h o r r i ­
bles. A i>oeo incendia el hotel y re -

1'63-1'ei; suecas, l 'SS- l 'B l . 

I M P R E S I O N D E L D I A 

L U G O , 2 0 — E l dia de Corpus, 
preludio de las sclemnidades euca­
rist icas que el domingo se celebra­
r á n en nuestra privilegiada B a s í ­
l ica, se celebra en Lugo este a ñ o 
con extraordinario esplendor, al 
que contribuye el tiempo que dis­
frutamos. 

Lo» templas se vieron atestados 
de fieles desde las pr imeras horas 

M A D R I D , 20 .—La s e s i ó n de hoy 
se puede considerar celebrada por 
p u r a f ó r m u l a . T a n t o en el "par­
quet" como fuera de él, las deser­
ciones h a n revestido ta l impor tan­
cia que bien podemos afirmar que 
hemos asistido a u n a r e u n i ó n fa ­
mi l iar s i n trascendencia a lguna. 

E s completamente absurdo t r a ­
tar de torcer u n a t r a d i c i ó n que 
ofrece tan fuerte arraigo como la 
que presenta la festividad del d ía 
de hoy, y no e s t a r í a de m á s que en I molinero lo h a perdido todo. C a 

evitar la r e p e t i c i ó n de sesiones de toncM í u n t i a e l Sindicato del E s -
Bolsa formularias. ¡ c á n d a l o en Fronteras . 

c lama el seguro en dos C o m p a ñ í a s 
con las que h a b í a contratado. E s ­
tas se resisten, pues e s t á demas ia­
do patente la responsabil idad de 
Cal les .Al fin, logra sacarles 12,000 
pesos. 

Y a tiene m á s dinero. L a paz bu­
c ó l i c a le atrae y ensaya sus aficio­
nes de agricultor. Como le v a mal 
el negocio, se asoc ia con un geren­
te de un molino. Poco d e s p u é s el 

Pero necesita a ú n m á s dinero 
Nadie e s c a p a r á a su r a p i ñ a . T i e n e 
noticias de que unos campesinos 
se acercan a su estado conduciendo 

l ibras, 36'25-36'I5; dó lares , T 3 8 - dencla sostenida 

E n el « ñ i p o de Amortizables se 
l imitan a confirmar, en su mayor 
parte, los cambios precedentes. 

Los Bonos oros se muestran algo 
débi les . 

E l corro de valores bancarlos s i - 1 " 0 vaea£- Se ade lanta a ellos y 
gue dominado por el papel, con coge presas a los ocho hwnbres que 
e x c e p c i ó n del B a n c o de E s p a ñ a . t r a í a n su ganado. Se hace d u e ñ o de 

A c e n t ú a sus diferencias el gru- las 250 vacas y de cuanto l l eva-
po de valores e l é c t r i c o s . ban eu su E n cuant0 a ell0Si 

Los T r a n v í a s no presenten ne- a m j m que j ^ i r t t e Así no 
gocio, por falta de demanda. L , , . , , . ., , , . , , 

E n los valores de Monopolios s e ¡ h a b l a r a n - Y sln vaeUar los fusUa-
mantienen las posiciones anterio- , H a s t a a q u í Calles es un hombre 
res. i que se aprovecha de todo, pero sln es. en s í n t e s i s , la vida del 

Los valores de es i>ecu!ación no ¡ l a c o n s a g r a c i ó n de un puesto que fundador de la d i n a s t í a que lleva 
ofrecen mercado, y persiste la fa l ta ' recompense sus trabajos No tar - su nombre, d i n a s t í a que g o b e r n ó y 
^ " o ' ^ o ^ ^ llegar. U n hombre de sus ' Que empieza a desaparecer, s in que 
na de personas las cuales no t ie- m é r i t o s no puede permanecer en •£ 5,8 pu^aa decir que los sustitutos 
nen nada que negociar. : i n c ó g n i t o . Y a es comisario de Agua; la mejoren p a r a dolor de M é j i c o 

P a s a n sin negocio los valores fe - | prieta . Al l í se d i s t r a í a en "plagiar" digno de mejor suerte. 

(secuestrar) personas que luego| R a f a e l B U R G O S . 

de diez a ñ o s . B l Corchal i to , p a r a 
s a c a r a l g ú n dinero, h a c i a aguar ­
diente en su alambique. Pero C a ­
lles que q u e r í a "regenerar" a l E s ­
tado de Sonora, le da muerte en 
presencia del pobre nietecito. 

Como se h a podido comprobai 
Cal les sabe fusi lar, pero ¿ s a h e en­
cararse ante sus enemigos, ofrecer­
les el pecho? 

Maytorena . que h a b í a sido uno 
de los principales de la r e v o l u c i ó n , 
e n v í a una fuerza contra Cal les . Se 
encuentran frente a frente. Mien­
tras ellos pelean todo va bien, Pe ­
ro han matado a Cruz G á l v e z , su 
mejor amigo y defensor, y Cal le» 
sale corriendo. E s l a ú n i c a bata­
lla a que h a asistido. Mas t a r d « 

u n a p e q u e ñ a her ida en a n l e d a ; tas se extienden por el Aliantico 
que le produjeron el m a t r i m o n i o ! d e s d e las Azores a la costa de Is-
Marce l ino A p a r i c i o y T r i n i d a d landbl f Noruega. 
T T T ^ , _ , A l S. de I s l and ia se encuentra 
Ort iz , que p r e s e n c i a l lo s a c e d l - j ^ de p e r t u r b a c i ó n de im-
do. Estos quedaron detenido*. por tanc ia 1740 mm.) y ai N d? las 

L o s t i t ir i teros aprovechando la Azores se h a formado otro algo 
i r e n l u s i ó n desaparecieron sin p o d u [menos intenso r747 mm,i 
« r detenidos. L a s a n ^ y e a t o ^ j y « W w r - J ^ 

sobre u n a t a j a relativamente es-
R O B O D E A L H A J A S [ t recha , qus * a desde el S. de las 

[Azores a E u r o p a centra', a través 
»T»-«.TT^ » ~ O - J - ^ del Golfo de Vizcaya , y las presio-
M A D R I O . 2 0 . - R a m ó n S e d r i y nc m ¿ x i m a a ,709 mm.) se halUm 

J o s é Marta M a l i l l a b a n denunc ia - entre las Azores y Madera, 
do qu? les h a n s u s t r a í d o de s a T i e m p o probable: Vientofi flo-
easa a i i a j a s | ropas. K » «|el S . a l S O . durante * « g » 

. . . hf del cuarto cuaorante por el o ía . 
No i o s p e c h a n quienes sean loa ^ n u b o s a b n i m a T marejadil l» . 

ladrones, pero suponen que é s t o s I T e n d e n c i a a empeorar, 
en traron por una \ e n t a n a qu» e s ' á 
s i tuada a poca a l t u r a del suelo. ; 

E S R V T C T O M E T E O R O L O G I C O 

A P A R I C I O N D E U N C A D A V E R 

M A D R I D . 26 — E n las p r i m e r a s 
horas de la m a ñ a n a dt hoy a p a ­
r e c i ó flotando sobre las aguas de l 

memor ia del h é r o e de aquelNl1380 d* la C a s a fle C a m p o el c a -
lornada, s u amigo (*ruz G á l v e z <'aver ^* l r hombre, que represen 
funda u n a escuela que l leva sî  
nombre. 

C A L L S S , P R E S I D E N T A 

Y a ha logrado, por fln, sus am­
biciones. E s Presidente de M é j l o 
¿ Q u i é n no recuerda las tristes j 
amargas horas que hizo v iv i r a 
nuestros hermanos de M é j i c o ? Pe­
ro no todo se r e d u c í a a i d e a l i s m o » 
politicos, n i todo estr ibaba en 
m a r c a r una nueva ruta a sus com 
patriotas. Hemos querido indagai 
«obre la fortuna personal de C a ­
lles, e l s o m b r í o . No hemos podido 
tener los datos n u m é r i c o s , pero si 
la certeza de que t a n t a é l como 
sus hijos, deudos y amigos, son 
millonarios. Poeee diferentes p a l a ­
cios en distintos puntos de la R e ­
p ú b l i c a m e j i c a n a y, ú l t i m a m e n t e , 
h a l l á n d o s e algo delicado de salud 
se hizo construir uno magnifico en 
un abrir y c e r r a r de ojos. 

S u fisonomía moral queda bas­
tante definida. S ó l o resta agregar 
a todos estos t í t u l o s el de m a s ó n 
y consiguienemente el de ant les -
p a ñ o l . E n la m a s o n e r í a ocupa un 
puesto preeminente. S ó l o as i 
concibe que hombres de tal lays 
puedan llegar h a s t a las cimas del 
poder Como la m a s o n e r í a le l l e ­
vó a l a presidencia, él de Igual 
forma cumple a l pie de la letra las 
instigaciones de é s ta . Como anties­
p a ñ o l . . . h a b r í a mucho que decir 
de los que no impidieron su sa 

M A D R I D . 20. L a s presiones ba­
jas del S u r de Escandinavia h m 
pasado a l B á l t i c o y F l n l a n á a, y 
la borrasca del A t l á n t i c o se ha 
acercado r á p i d a m e n t e al archi­
p i é l a g o i n g l é s , s i t u á n d o s e entre el 
Nooreste de I r l a n d a e Islandia. Se 
mant iene en el Golfo de Vizcava 
el centro de presiones altas ou? se 
ext ienden h a s t a e' N j r a í j t s re 
o a s s t r a Pe . - insu la . v m e t í oW 
- - - U r o sobre el A t l á n t i c o al Oes^e 

• Portugal y S u r de las Azeres 
A u m e n t a l a nubos¡< i id en I n z U -

taba tener unos c i n c u e n t a a ñ o s . 
Del hal lazgo .v dio c u e n ' a r á p i ­

damente a l J u a j ^ d o de guardia , 
que lo era el n ú m e r o 14. p e r s o n á n ­
dose en el lugar del suceso y o r - , t^rrX^Ui ieve" en Escocia , y Gran 
denando e l traslado del c a d á v e r a l B r e t a ñ a y persisten las aUM»« W 
d e p ó s i t o jud ic ia l . 

E l e a d á ' - e r no h a sido aun iden­
tificad", y se ignora si se t r a t a de 
un accidente o de un suicidio, 
aunque la i n o r e s i ó n p r e d o m i n a n ­
te es que se - r a t a de lo ú l t i m o . 

T E A T R A L E S 

rroviarios. 
Los Explosivos terminan con ten-

c o n d u c í a a M é j i c o y las mataba . ! (Proh ib id ! la r e p r o d u c c i ó n ) . 

E N E L S A V O Y 
Pudo haber sido una gran pe­

l í c u l a "Campeches olimpicos" y 
se q u e d ó en un buen "film". 

E l asunto—unos vividores que 
quieren explotar la buena ts de 
unos deportistas, el y ella—n& es 
demasiado interesante y no r i m a 
con los ampl ios horizontes y las 
nobles ambiciones d-; l a v ida 
sportiva. 

L o mejor de la c inta son las ex­
hibiciones autént i ca . s («uc rea l i zan 
los mas famosos ases de Ing la te ­
r r a y N o r t e a m é r i c a , Hay m o m e n ­
tos de gran b é l i c a p l á s t i c a que 
recuerdan los juegos <le los grie­
gos o romanos, verdaderos a d m i ­
radores de la forma. 

Los n ú m e r o s de g imnasia r í t m i ­
ca y a r t í s t i c a muy bonitos 

Moralmente no tiene c ? n s u r a -
ble mas que la levidarf de? i n d u ­
mento y a l g ú n exceso de los l i ­
bertinos de la obra p a r a estable-
cei el contraste con los campeo­
nes de moral pura y l impia . 

K I O S C O A L F O N S O 
]Kl botones del hotel D a l m a -

.es d« esas p e l í c u l a s que se 
p o d r í a encas i l lar en e] apartado 
Í V s l1811™1^ s i m p á t i c a s . Sobre 
todas sus buenas cualidades es ta 
es la que dá el verdadero tono a l 

ruin 
A pesar de lo f á c i ] que s i a s u n -

5° * POdría prestar- p a r a lo p i -
c a n t i l l o - u n a preciosa m u c h a c h a 
que se hace pasar por un gracio-
:avaydo f o í f 5 0 , ^ ' ^ - s e h a sos­
layado todo lo escabroso quedan-

el C a n a l de la Mancha . También 
e s t á el cielo erbierto en F r a n " i y 
en los p a í s e s de Europa centn .. 
T i c m o o probable p a r a España-
C a n t a b r i a y G a l i c i a , vientos flo­
jos v cielo nuboso o nebuloso: r«s-
to de E s p a ñ a , calmas o vientos 
flojos y cielo con pocas nubes D i j -
n i n u v e el L e v a n t e en el Estrecho 
de G i b r a l t a r . . . 

T e m p e r a t u r a s extremas: máxi­
ma 37 grados en C á c e r e s y SevilU, 
y m u i i m a 9 en Santiago, . : 

E n M a d r i d : m á x i m a 33 y m m . -
m a 

Vida social v t i r e f i 
RETÜNIONES 

Ho^ c e l e b r a r á una reunión de 
pleno en Federico T a p i a 26, la Re­
gional Gal l ega . 

do u n a sue l ta y c inematográf i ca 
p r o d u c c i ó n . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n impecable. 
E N L A T E R R A Z A 

Desde e l poco grato titulo—"La 
l lorona"—hasta el final de e 5 " 
p e l í c u l a es mediocre y amanera­
do todo lo que en ella ocurre. 

I N T E R E S A N T E P A R A T A L L E -1 
R E S D E R E C A U C H A T A D O 

BENZOL DE GAS 
K A B R I d A S C O R U Ñ E S A S D E 

G A S Y E L E C T R I C I D A D 

E L I D E A L G A L E G O 
Se vende en VIH "-ol»S 
E n el kiosco de Poyá' o Cafe Um-

versal. 
E n el kiosco de Ramón, 
T en U estación del frrro-»rr«. 

file:///entana


P A G I N A T E R C E R A 
F t I D E A L Q A '.' L E Q O 

En el Congreso oüoííó aprobado 
el presapiiesío de Gohernación 

También fué aprobado el de las pose­
siones españolas en Africa 

Los dipuíailos de !a eiíreina deresba oo aslstlsrofl a ia sesión 
M A D R I D 2C.—Aiba abre l a se­

s i ó n a las cuatro y cuarto , con 
regular a n i m a c i ó n en los e s c a ñ o s 
y poca en las t r i b u n ? s . E n el b a n ­
co azul , e l jefe del Gobierno y los 
ministros de M a r i n a , G o b e r n a c i ó n , 
Agricul tura y T r a b a j o . 

E l jefe d s l Gobierno lee u n p r o ­
yecto de ley suspendiendo l a 
e l e c c i ó n de vocales p a r a e l T r i b u ­
na l de G a r a n t í a s . 

Se deniegan los supl icatorios 
contra d o n Rodolfo L lop i s por te ­
nencia de a r m a s , D . J o s é M a r í a 
P é r e z A g u ü a r por a l l a n a m i e n t o 
de m o r a d í i y don L u i s Romero S i -
lano por c o a c c i ó n . 

Se aprueba s i n d i s c u s i ó n e l pre ­
supuesto p a r a las p o s á s i o n e s es-
p a ñ o : a s del A f r i c a occ idental . 

Presupuesto de 
Gobernación 

Comienza l a d i s c u s i ó n de este 
presupuesto y como n i n g ú n d i p u ­
tado h a pedido l a pa labra sobre 
la total idad S3 p a s a a l art iculado. 

E l S r . V I L L A N U E V A defiende u n 
voto p a r R c u l á r en el que propone 
que se res tablezcan las p lant i l las 
de l a escala t é c n i c a y a u x i l i a r s u ­
p r i m i é n d o s e en cambio l a p a r t i d ! 
de 624.090 p a r a pago de gratif ica­
ciones, indemnizaciones y horas 
extraordinar ias . 

E l S r . C A L D E R O N por la C o m i ­
s i ó n ss opone porque entiende que 
legalmente no se puede h a c e r lo 
que propone el S r . V i l l a n u e v a . 

(A la s e s i ó n no asisten n i mo-
r á r q u i c o s n i tradic ional i s tcs n i 
nac ional i s tas vascos.) 

Se e x t r a í a de que e l S r . V i l l a -
nueva se h a y a producido en los 
t é r m i n o s que lo h a hecho defen­
diendo su voto par t i cu lar . Dice 
que el S r . v i l l a n u e v a h a de tener 
en cuenta que las p lant i l las de 
G o b e r n a c i ó n se h a n hecho a es­
paldas del P a r l a m e n t o y por tanto 
sen ilegales. E s U m a que antes que 
n a d a se hace pveciso c u m p l i r con 
el deb3r que se h a impuesto. 

Y aunque tiene a h í amigos muy 
queridos, no d e j a r á cumpl i r por 
ellos este deber. Lee las c i fras que 
importaban las p lant i l las anter io­
res y l á s actuales . A c o n t i n u a c i ó n 
m a r c a las diferencias que existen 
entre sueldo y g r a t i f i c a c i ó n p a r a 
demostrar que aunque perc iban en 
lo sucesivo la m i s m a cant idad s ó l o 
es por sueldo. Y por consiguiente 
los derechos pasivos no s e r á n loa 
mismos. Se refiere a l decreto de 
A z a ñ a que cons idera bien or ienta­
do, pero con u n desconocimiento 
absoluto de lo que es l a adminis ­
t r a c i ó n . T e r m i n a diciendo que no 
hay n a d a m á s h a l a g ü e ñ o que h a ­
cer favores, y m á s cuando se h a ­
cen con dinero ajeno, pero a pesar 
de ello la C . no puede a d m i t i r el 
voto. 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A rectifica 
D i r i g i é n d o s e a l s e ñ o r C a l d e r ó n , ]e 
dice que no h a entendido el pro­
blema y a ñ a d e que de prevalecer 
el criterio del s e ñ o r C a l d e r ó n sa l ­
d r á n perjudicados los funcionario.'1 
modestes. 

E s t i m a , contrar iamente a l cr i te ­
rio expuesto por el s e ñ o r C a l d e ­
rón , que h a y diferencia , pues de 
cobrar por sueldo a cobrar por g r a ­
t i f i cac ión , r-.edia u n abismo. Ade­
m á s , a ñ a d e el presupuesto no s u ­
fre ningún:- , al^a, n i n i n g u n a r e ­
baja , pues t .-do lo que se h a c e es 
pasar de un c a p í t u l o a otro 624.000 
pesetas. 

( E n t r a el minis tro de H a c i e n d a ) . 
E l s e ñ o r C A L D E R O N rectifica. I n ­

siste en sus manifestaciones ante­
riores, rebatiendo los argumentes 
del s e ñ o r V i l l a n u e v a p a r a t e r m i ­
nar pidiendo a l a C á m a r a que r e ­
chace el voto par t i cu lar . 

E l ministro de la G O B E R N A C I O N 
Interviene. Reconoce l a nececes l -
3ad de pagar horas ex traord ina ­
rias, dada la natura leza de los ser ­
vicios de dicho Ministerio. E n t i e n ­
de que debe mantenerse por ahora 
lo que propone el d ic tamen, entre 
otras razones por no a u m e n t a r los 
gastos, y a que se h a prometido a 
los contrlbuyenteB no s e r á n a u ­
mentados los tributos. 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A r e t i r a su 
voto part icu lar . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E VT-
G U R I defiende otro encaminado a 
volver a l a anter ior p lant i l la por 
medio de amortizaciones de v a c a n ­
tes. 

E l s e ñ o r C A L D E R O N , por l a C o ­
m i s i ó n , le advierte que con lo que 
se propone en el d i c tamen no se 
p e r j u d i c a r á a n i n g ú n funcionario 
pero tampoco se s e n t a r á e l prece­
dente de que los ministros puedan 
modificar lo acordado por el P a r ­
lamento. 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I -
G U R I ret ira s u voto par t i cu lar a 
c o n d i c i ó n de que los funcionarios 
c o n t i n ú e n como e s t á n antes de pri 
mero de diciembre. 

E l s e ñ o r C A L D E R O N le promete 
que asi s e r á . 

S i n m á s d i s c u s i ó n , se aprueba 

todo el presupuesto del ministerio 
de l a G o b e r n a c i ó n . 

Se pasa a ' 

Ruegos y preguntas 
E l s e ñ o r M U Ñ O Z D E D I E G O for­

m u l a u n a pregunta a l min i s tro e 
Obras P ú b l i c a s re lac ionada con as 
obras de abastecimiento de aguas 
a S a n E s t e b a n de P r a v i a , que es­
t á n in terrumpidas en v ir tud de un 
te legrama que el mes de febrero 
d i r i g i ó el entonces mir.jstro de d i ­
cho departamento a l gobernador 
de Astur ias . 

(Preside el s e ñ o r J i m é n e z F e r ­
n á n d e z . E n t r a e l s e ñ o r G i l Robles ) . 

E l s e ñ o r C A R R A S C O formula u n 
ruego dirigido a l minis tro de la 
G u e r r a sobre l a A c a d e m i a de G u a -
d a l a j a r a . 

É l minis tro de la G U E R R A l l 
contesta que no es este e l momento 
de t r a t a r del fondo dal problema 
que p lantea e l s e ñ o r C a r r a s c o . Pero 
que ant ic ipa que dentro de poco 
tiempo se t r a e r á a l a C á m a r a u n 
proyecto de L e y en el que se abor­
da de un modo total e l problema 
de la e n s e ñ a n z a mi l i tar . 

V a r i o s diputados que h a n pedida 
la pa labra p a r a formular ruegos r.o 
e s t á n en la C á m a r a . 

E l s e ñ o r M O R E N O Q U E S A D A 
hace u n ruego a l minis tro de I n ­
dustr ia pidiendo se paguen salarios 
a los mar ineros de la M a r i n a civi l 
que no percib3n n i n g ú n ingreso. 

E l s e ñ o r L A R A dirige un ruego a l 
minis tro de Agr icu l tura sobre los 
servicios a g r o n ó m i c o s y fitopato-
l ó g i c o s de n a r a n j a s . 

E l M I N I S T R O le contesta que se 
a t e n d e r á en cuanta sea posible. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L pre ­
gunta por q u é no se ponen a dis ­
c u s i ó n tres d i c t á m e n e s , uno de los 
cuales e s t á encaminado a garan­
t izar l a p e r m a n e n c i a de 20 muje­
res que pres tan servicios de l im­
pieza en el Ministerio de Mar ina ' 
Otro se refiere a los porteros de 
los Ministerios civiles que apenas 
g a n a n p a r a vivir . Algunos con 30 
a ñ o s de servicio y ocho hi jos s ó l o 
g a n a n 40 duros. Y el tercer dicta­
m e n se re lac iona con los mineros 
de A l m a d é n , a los que se les h a n 
hecho promesas de p r o t e c c i ó n qua 
deben ser cumpl idas . Pregunta a ! 
presidente q u é art . del R e g l a m e n ­
to especifica que se puede tener un 
dic tamen en e l O r d e n del dia i n ­
definidamente. 

E l s e ñ o r J I M E N E Z F E R N A N D E Z 
lee el art iculo 71, y dice que queda 
complacido e l s e ñ o r P é r e z M a d r i ­
gal .-

E l minis tro de M A R I N A contesta 
a P é r e z Madr iga l . Dice que el dic­
t a m e n sobre los porteros del Mini s ­
terio de M a r i n a no se h a d i s c u t i d » 
porque el minis tro de H a c i e n d a pi­
d i ó que r.o se tratase de este asun­
to, pues é l tenia un p lan general a 
desarrol lar . Y o por m i parte no 
tengo n i n g ú n inconveniente en que 
se discuta, p « r o creo que se hace 
preciso contar con e l s e ñ o r C h a p a 
prieta . R e f i r i é n d o s e a las mujeres 
encargadas de la l impieza , dice qas 
no concibe e l por q u é h a n de ser , 
í u n e i c n a r i a s p ú b l i c a s a e x t i r g u U 
pues no ac ier ta a comprender que 
se v a y a n a ext inguir las e n c a r g a ­
das de la l impieza. A d e m á s , a ñ a d e 
que esto s e r í a per jud ic ia l p a r a las 
clases pasivas. No le parece bleh. 
que e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l h a y a 
dicho "presionar", como tampoco 
que se iba a -presupuestar". 

E l S r . P é r e z M a d r i g a l : Me exa­
m i n é e l mes pasado y me persi­
guen los d ó m i n e s . ( R i s a s ) . No d i r é 
presionar. Pregunta por q u é no SC 
h a de poder extinguir las barren­
deras s i a h o r a y a no ss barre en 
n inguna parte . S i se concedieron 
v e n t a j a s a personal a n á l o g o en 
los apostaderos ¿p or q u é no a las 
mujeres que b a r r e n en el M i n i s ­
terio de M a r i n a a lgunas desde h a -
c¿ veinte a ñ o s ? De vez en cuando 
se les m a n d a a casa por varios 
d í a s y eso equivale a un duro que 
se les quita por c a d a d í a y e l l a » 
pueden decir: s i a u n a s e ñ o r i t a 
que lavaba camisetas en u n apos­
tadero l a l i a n convertido poco 
m e n o j que en comandante . ( G r a n ­
a s risas). ¿ P o r q u é a nosotras se 
nos n iegan esas g a r a n t í a s que 
pedimos. T e r m i n a lamentando 
que por meterse a D o n Quijote se 
le h a y a dado palmotazos. 

E l S r . J i m é n e z F e r n á n d e z da 
al s e ñ o r P é r e z Madriga l algunas 
explicaciones a l a d i s c u s i ó n de d i c ­
t á m e n e s y le asegura que por su 
parte se s u m a a la defensa del 
personal subalterno, pues todas 
las funciones son respetables 
cuando se r e a l i z a n con dignidad. 

E l S r . P U I G dirige un ruego a l 
ministro de T r a b a j o . Pide que se 
discuta u n proyecto regulando l a 
s i t u a c i ó n de los m ú s i c o s de or­
questa. 

Seguidamente se levanta l a se­
s i ó n a las siete de la - rd^. 

E n la Administración de L O T E R I A S 
número 1, de L U G O , Plaza Repúbli ­
ca, 14, se admiten suscripciones a 

E L I D E A L G A L L E G O 

lo o r ó n visita de 
Edem a Francia 

No aminora rá el descontento 

por el acuerdo naval 

a n g l o - a l e m á n 

P A R E S , 20.—A pesar de l a s i m ­
p a t í a personal del s e ñ o r E d e m , los 
p e r i ó d i c o s no creen que su v is i ta 
a m i n o r e n a d a e l descontento pro­
ducido por e l acuerdo n a v a l anglo-
a l e m á n , que no h a tenido en c u e n ­
ta las necesidades navales de F r a n ­
cia . 

L a p r e a s a est ima poco propicio 
el momento a c t u a l p a r a l a a n u n ­
c iada vis i ta a L o n d r e s de u n a de­
l e g a c i ó n de peritos navales f r a n c e ­
ses y r e c l a m a que F r a n c i a recobre 
su completa l ibertad de a c c i ó n . 

L A C O N S T R U C C I O N D E B A R -

Vierne*, 21 de J u n i o 6* 193S 

C O S A L E M A N E S 

P A R I S , 20—Notic ias de A l e m a ­
n i a a f i r m a n que é s t a v a a pro ­
ceder inmedia tamente a l a coloca­
c i ó n de qui l las correspondientes a 
la p r i m e r a parte del programa d3 
construcciones navales . 

D i c h a c o l o c a c i ó n se h a r á con 
gran rapidez y la c o n s t r u c c i ó n de 
los barcos se h a r á en el m í n i m o 
de tiempo. 

Todos los cruceros y cruceros-
acorazados p o r t a r á n aviones. C a d a 
e s c u a d r i l l a de aviones lanzatorpe­
dos o aparatos de bombardeo que-

La veda eo las d i v e r s a s ^ r q u é ^ m r ó R o i n m E l C o n s e j o d e G u e r r a p o r 
l o s s u c e s o s d e T u r ó n 

E n l a s e s i ó n d e a y e r t e r m i n ó 
e l desf i le de t e s t i g o s 

iDíofíDarnn luego e1 fiscal y Ires deiensores 

zonas de caza 
En 6alicia c o m e n z a r á en 

Febrero y te rminará el 15 

de Septiembre 

M A D R I D 20. _ E l min i s tro de 
Agr icu l tura l e y ó u n proyecto de 
ley prohibiendo todo g é n e r o de c a ­
za durante l a s fechaa que se de­
t e r m i n a n p a r a c a d a u n a d « las 
cinco zonas en que se cons idera 
dividido a este efecto e l territorio 
nac ional . L a s fechas citadas co­
mo l í m i t e se e n t e n d e r á n i n c l u i ­
das e n l a veda. 

L a zona p r i m e r a comprende 
C a n a r i a s y c o m e n z a r á l a veda el 
primero de enero y t e r m i n a r á e l 
30 de junio . L a segunda L e v a n t e , 
B a l e a r e s , A n d a l u c í a y par te de 
C a t a l u ñ a y c o m e n z a r á el 1 de fe­
brero p a r a t e r m i n a r e l 15 de agos­
to. L a tercera comprende C a s t i l l a 
l a V i e j a , y l a Nueva, L e ó n , H u e s ­
ca , Terue l , Zaragoza , E x t r e m a d u ­
r a , y L é r i d a donde c o m e n z a r á e l 
16 de febrero p a r a t e r m i n a r e l 15 
de septiembre. 

Y l a quinta G a l i c i a donde co ­
m e n z a r á e l uno de febrero y t er ­
m i n a r á e l 15 de septiembre. L a s 
Je fa turas de los distritos foresta­
les p o d r á n an t i c ipar h a s t a u n mes 
la é p o c a de caza de las aves de 
paso s iempre que las cosechas h u ­
biesen sido levantadas . L a s aves 

C e m e n t o p u z o l á n i c o T R I T O N 
especial para toda ciase de obras marí t imas. 

Fabricado por la Sociedad Anónima TUDELA-VEGUIN, 
en su fábrica de Tudela-Veguín (Oviedo). 

El de más altas resistencias y completamente invulne­
rable a !a acción de las aguas del mar y selenitosas. 

Para detalles y precios dirigirse a 
DON ISIDORO MIRA 

de LA CORUÑA (Federico Tapia, núm. 22) o al Aparta­
do de Correos núm. 23, en Oviedo. 

Pérei d M a n c l w Rumao 
González López es baja en 

Izquierda Republicana 
M A D R I D 30 — S í asegura que ¡a 

s e p a r a c i ó n del S r . R o d r í g u e z P é ­
rez del partido de S á n c h e z R o ­
m á n como ú n i c o repiesentante de 
é s t e en la C á m a r a se debe a que 
al ser encargado de h a c í r u n r e ­
sumen del p r o g r a m a de 'as I z ­
quierdas esbozado ya por Azp.ña 

en Mesta l la , el diputado gallofo 
i n c l u y ó , entre los puntos de vista, 
u n a c o n d e n a c i ó n de los sucesos 
de octubre. S á n c h e z R o m á n opu­
so a lgunas reparos a esto y dijo 
que c o n s u l t a r í a con los d e m á s j e ­
fes de izquierdas republ icanas . E l 
resultado f u é l a negat iva mas 
completa a esto, pues ni A z a ñ a ni 
M a r t í n e z B a r r i o e s taban confor­
mes ei". hacer esta c o n d e n a c i ó n de 
los sucesos p a r a no producir d i s ­
gusto a los que quieren que sean 
sus al iados en u n a futura c o n s u l ­
t a e lectoral . 

As i en V a l e n c i a no se c o n d e n ó 
le mas b á r b a r a a g r e s i ó n que la 
R e p ú b l i c a h a sufrido desde su n a ­
cimiento. 

E l S r . R o d r í g u e z P é r e z ante <M-
to d e c i d i ó separarse del partido 
exiguo de S á n c h e z R o m á n . Por su 
parte, A z a ñ a tiene una b a j a qu? 
es l a de G o n z á l e z L ó p e z . Estos d i ­
putados van a quedar como inde­
pendientes, pero parece que van a 
ac tuar bajo la f é r u l a p o l í t i c a de! 
minis tro de l a G o b e r n a c i ó n . No 

tiene partido, pero por lo menos 
t e n d r í a dos diputados o sea él 
dobie de! qas t e n í a e l part;do n a ­
cional republ icano y la mi tad de 
los que tiene A z a ñ a . 

O V I E D O 20 —Se r e a n u d ó el C o n . 
sejo de guerra por los sueesos de 
T u r ó n a las ICSO de la m a ñ a n a . 

N U E V O S T E S T I O O o 

Comparece V a l e n t í n S i l v a , quien 
asegura q.:e Horacio S u á r e z no s a ­

le le dice que lo h a c a a l llegar .a 
rec t i f i cac ión . 

E L D E F E N S O R D E H I P O L I T O 

S U A R E Z 

H a b l a e" defensor de H i p ó l i t o l ió de su c a s a los d í a s de los S U C Í - ( S u á r e z S á n c h e z D . V a l e n t í n S i l v a 
Niega (.ue sean c i er to» loa r-argot 
que se a tr ibuyen a su patrocinado 
al cual s ó l o acusan tres les t lco i 
que durante la r e v o l u c i ó n perdi f -
ron a sus famil ias y por c o i u i -

|« 
sos revoluclonaric>s. 

Benigno Arango dice que D i m a s 
G o n z á l e z no p a r t i c i p ó en los s u ­
cesos, aunque les rebeldes le obli­
garon a hacer u r u guardia . 

M a u r o Moro dice que los revo-l g u í e n t e carecen ahora de la Imp* 
lucionaricjs le detuvieron, pero e n - c lal ldad necesaria. T e r m i n a 
tre ellos no v l ó a Virgi l io Alvarez diendo la a b s o l u c i ó n 

Pt-

d a r á e n c a r g a d a de la v ig i lanc ia de 
una zona determinada en el mar 
del Norte y en el B á l t i c o . 

Se cree saber que el R e í c h es­
tudia el aumento de las tr ipulacio­
nes de la flota de guerra h a s t a 
tre inta y cinco m i l hombres. 

L A M A R C H A D E T R O T S K 1 

P A R I S , 20.—los troskistas f r a n ­
ceses h a n declarado que el motivo 
de l a r á p i d a m a r c h a de T r o t s k i de 
F r a n c i a h a sido por encontrarse 
en avanzado estado de tuberculo­
sis, y que otro o t o ñ o e invierno en 
E r a r l a le seria.', f a t a l s e g ú n los 
m é d i c o s . 

S e le r e c o m e n d ó el c l ima seco y 
fr ío de Noruega, D icen que dicho 
p a í s concede el visado s ó l o con l a 
f i r m a de un compromiso de abste­
nerse de toda ac t iv idad p o l í t i c a . 

En M m m iDlenlao 
pemsr u n j i w i a 

Arrojando oonta el coche una 

botella de líquido inflamable 

B A R C E L O N A , 20.—A ú l t i m a hor.i 
de la noche pasada, unos descono­
cidos in tentaron quemar un t r a n -
v ia que h a c e el recorrido B a i c e l o -
n a a Mongat. 

P a r a rea l izar sus p r o p ó s i t o s , pis­
tola en mano, obligaron a los pa­
sajeros a descender del coche y 
a r r o j a r o n s a b r é e l mismo u n a bo­
tel la de l í q u U o inflamable. 

E l incendio f u é sofocado Inme­
diatamente. 

I N S P E C C I O N E N L A F I S C A L I A 

a c u á t i c a s se p o d r á n cazar d u r a n ­
te l a é p o c a legal preceptuada p a ­
r a cada zona y por e x c e p c i ó n en 
r í o s y terrenos pantanosos y los 
consjos en las vedas de caza des-
d-j I de jul io . Se prohibe en a b ­
soluto l a c i r c u l a c i ó n de especies 
de caza a í i como la venta y c i r ­
c u l a c i ó n de las mismas durante l a 
é p o c a de v fda que se cita. 

lio l i i i m i ó o 
i o í L é s 

íiÉante 

P/UDE 30 M E T R O S D E L A R G O 

L O N D R E S . 20 .—El h i d r o a v i ó n 
gigante "Sarafand", que pesa 31 to­
neladas, tiene seis motores Rol l s 
Royce de 500 caballos, desarrol la 
u n a velocidad de 150 mi l las por 
h o r a y mide 30 metros de largo, 
s e r á exhibido durante la rev is ta 
mi l i tar de la flota a é r e a inglesa 
en Hendon. 

M i l i t a r i z a c i ó n d e ! a s f á b r i ­
c a s d e a r m a s y e x p l o s i v o s 
D o s D i v i s i o n e s d e M o n t a ñ a s e r á n 
d e s t i n a d a s a G a l i c i a y A s t u r i a s 

B A R C E L O N A , 20 .—El fiscal in s ­
pector s e ñ o r G a r c í a , que se en­
cuentra en B a r c e l o n a real izando 
u n a i n s p e c c i ó n en la F i s c a l í a , h a 
pedido, entre otros sumarios , el 
que se e s t á instruyendo con mo­
tivo de la quiebra de la B a n c a M a ­
g í n Va l s , y los de algunos hechos 
cr imina le s de gran resonanc ia ú l ­
t imamente ocurridos. 

Se asegura que el ex-gobernadoi 
s e ñ o r Moles h a presentado u n es­
crito a este inspector sobre c i e r ^ 
hechos anteriores. Sobre todas es­
tas gestiones se guarda gran r e ­
serva. 

E l mctlvo del viaje a Madr id 
del secretario del fiscal, s e ñ o r A y a -
la. es ade lantar a l ministro de J u s ­
t ic ia una i m p r e s i ó n sobre lo a c t u a ­
do. L a s declaraciones que estos 
d í a s h a recibido el fiscal inspector 
son de gran Importanc ia y algu­
nas de ellas duraron tres horas . 

E L C A P I T A N SANTIAGO 

B A R C E L O N A . 2 0 — A pr imera h o ­
r a de la tarde h a salido p a r a V a -
k i c i a y M a d r i d e l c a p i t á n S a n t i a ­
go, jefe de la oficina de i n f o r m a ­
c i ó n y enlace de la D i r e c c i ó n de 
Segur idad 

Anees de m a r c h a r , tstuvo en la 
Je fa tura de P o l i c í a , donde dijo que 
su v iaje era completamente p a r -

M A D R I D , 20.—Los proyectos de 
ley l e í d o s anoche ai P a r l a m e n t o 
por el minis tro de la G u e r r a t ienen 
un extraordinario i n t e r é s , sobre 
todo dos de ellos, o s e a n los r e l a ­
tivos a l a m o d i f i c a c i ó n de la ac tua l 
o r g a n i z a c i ó n d i v i s i o n a m y e l de 
m i l i t a r i z a c i ó n de las f á b r i c a s de 
a r m a s y explosivos. 

Estos proyectos t ienden, en p r i ­
mer t é r m i n o , a! desarrollo del p l a n 
de defensa nac iona l aprobado en 
Consejo de ministros y que d i l i ­
gentemente t r a t a de l levar a l a 
p r á c t i c a el minis tro de la G u e r r a ; 
persiguen t a m b i é n un fin a n t i r r e -
volucionarlo, pues toda f á b r i c a en 
que se cons truyan armas , m u n i ­
ciones, p ó l v o r a , productos q u í m i ­
cos, etc., d e s p u é s de aprobada esta 
ley quedan militarizada/3 y, por 
consiguiente, a extramuros de las 
c é l u l a s de las organizaciones soc ia ­
les, que no p o d r á n ut i l i zar a los 
operarios que en ellas t r a b a j e n p a ­
r a fines perturbadores del orden 
social . 

Por lo que se refiere a l proyecto 
de ley que h a de organizar con 
arreglo a la t é c n i c a moderna l a 
ac tua l o r g a n i z a c i ó n div is ionaria . 

r a defensa nac iona l figuran e n . e l 
presupuesto del ministerio de la 
G u e r r a . E s probable que la d i v i s i ó n 
motorizada quede perfecta y com­
pletamente equipada antes de fina­
l izar e l a ñ o en curso, existiendo ej 
p r o p ó s i t o de que las otras c u a t o , 
o sea, las dos de m o n t a ñ a y las 
mixtas, puedan tener la m i s m a es 
t r u c t u r a c i ó n en el transcurso de) 
a ñ o 1936 

E n r e l a c i ó n con el proyecto de 
L e y de m i l i t a r i z a c i ó n de las f á b n -

I cas de armas y explosivos, el fin 
que se persigue e s t á p;rfectafentt 
claro. E n el a r t í c u l o primero del 
proyecto de L e y se dice que todos 
los establecimientos de esa i r do lé 
en los que se construya mater ia l 
de guerra, q u e d a r á n afectos a los 
servicios de la defensa nac ional 
s in que en lo sucesivo puedan cons­
truirse ni habi l i tarse nuevos es ta­
blecimientos s imilares p a r a elabo­
r a r los pro'luotos de referencia s in 
una a u t o r i z a c i ó n expresa del M i ­
nisterio de la G u e r r a , d i s p o n i é n d o ­
se que estos establecimientos que 
quedan afectos a l ó s servicios de 
defensa nacional , s é c o n s i d e r a r á n 
agregados a l E j é r c i t o , aunque no 
queden totalmente mil i tarizados 

Rey. Es te , a preguntas de u n de­
fensor, manifiesta que su hermano 
maj-or Ceferino le o r d e n ó que des­
p a c h a r a leche y otros art icules , ya 
que no s a b í a m a n e j a r el fusil . 

E l abogado Moren.) Mateos pre 
gunta a N i c o l á s M a i t i n e z Tre l le si 
se e n c a r g ó del despacho de gaso-
l ina durante los s u c e s o » -evolucio­
narlos E l procesado dice y . e no. 
y como se 'e pregunta por que lo 
d e c l a r ó anto el juez, contesta ruc 
le obligaron a fuerza de palos. 

L a mi sma excusa aduce otr 
procesado a l contradecir sus pr l 
meras declaraciones. 

P é r e z Zapico niega que h ir i era 
durante los sucesos con su pistola 
al guarda j u r a d o L e a n d r o E s t r a d a 
y dice que el dia 5 de octubre 
cuando estaba en u n a l e c h e r í a , a 
unos tres k i l ó m e t r o s de la G u a r d i a 
civil , o y ó detonaciones y a l d i r i ­
girse a su trabajo en las Hul l eras 
de T u r ó n se e n t e r ó de que h a b i i 
estallado ei movimiento. V o l v i ó a 
su casa , donde estuvo h a s t a la m a ­
ñ a n a siguiente, pero los revolucio­
narlos le obligaron a que t r a n s ­
portase a l Cas ino todos los a r t í c u ­
los al imenticios que p o s e í a en su 
l e c h e r í a y en una t ienda anejri . 
ManíTiesta que durante todos los 
sucesos estuvo despachando en el 
Cas ino , obligado por los revolucio­
narios. 

S o n interrogados varios proce­
sados m á s , todas los cuales niegan 
su p a r t i c i p a c i ó n en los sucesos. 

• I N F O R M E D E L F I S C A L 

A las once menos diez, el pre­
sidente concede l a pa labra a l fiscal 
don J o s é Burgo;-; B r a v o , y t ermi ­
nado el informe a las 12'20: y c u a n ­
do les las penas, los procesados es­
t á n en p ié . F e r n á n d e z L l a n e z a con­
t i n ú a sonriendo c í n i c a m e n t e . A 
c o n t i n u a c i ó n el fiscal pide permiso j b í a declarado s e s i ó n pr ivada pana 
p a r a hacer unas modificaciones en que el dlscu-so del defensor 
eus conclusiones, pero el presiden ' fuera m a l inler; .retado. 

D O N F E R N A N D O M A R T I N E Z 

I n f o r m a don F e r n a n d o M a r t í ­
nez, en defensa de C l á m e n t e L l é b a , 
na , p a r a quien se pide cadena per ­
petua. Dice que Vvs declaraciones 
registradas contre este procesado 
no son lo s u f i c i e n í e m e n t e conrro-
tas n i fuerte p a r a que se le con­
dene, n i para que se le repi t* 
como revolucionarlo, y a que m o n t ó 
una pie^a de a r t i l l e r í a obligado 
por 'os rebeldes y ante el di lema 
de obedecer o morir. Pide también 
la a b s o l u c i ó n . 

D . J O S E M A R T I N E Z C A S T A N O N 

H a b l a a c o n t i n u a c i ó n don J o s é 
M a r t í n e z C o s t a ñ ó n , natura l do T u ­
rón y que viste por p r i m e r a vea !a 
toga. Defiende a cinco procesados. 
Niega que h a y a n sido kw vecinos 
de T u r ó n los que ases inaron y l iaca 
un elogio a don R a f a e l del Rle^o 
que era un padre p a r a todos los 
habitantes de T - r ó n . 

E n estos momentos, agrega, me 
atrevo a se-' portavoz de mi pueblo 
p a r a en su nombre, rendir aquel 
sent lmlenio que tales hechos 1« 
causaron y rendir un tributo fer­
viente de gratitud y a d m i r a c i ó n a l 
digno, generoso e Insigne Ingenie­
ro don Rafae l del Riego. Agreda 
que no hay pruebas suficientes p a ­
ra condenar a los procesados. 

Expone el ambiente en que s* 
o e s á r r o l l a r o n los sucesos y h a W * 
de t i r a n í a de ; atronos y esclavitud 
de obreros. 

E l p r e s l d e i ú e 1c l l a m a la a t e n ­
c i ó n , y coitio persiste en el tono 
de su dlscurio , declara s e s i ó n p r i ­
vada, 

A la l ' l ó termina el Informe y 
se suspende el Consejo has ta m a ­
ñ a n a a las diez. 

E l ponente m a n i f e s t ó que se h a -

Rabo iroslrado por UDajCoDCIirSO debaodas 
perra eoViÉo demÚSica 

parece que cuatro de las divisiones h a s t a que no se declare e] e5tado 
o r g á n i c a s que existen en la a c t ú a - d€ gUerra, se dacrete la movi l iza-
l idad, v a n a ser sustituidas, c o n i c ¡ ó n total 0 p a r c i a l 0 ge acuerde 
arreglo a dicho proyecto de ley, porj p0r ei Gobierno ante posibles alte-
dos divisiones de m o n t a ñ a y d<>S| raCi0nes ¿ e l orden p ú b i i c o 0 c o n . 

veniencias nacionales . 

E n el proyecto de L e y citado se 
fija que para una plant i l la ce 300 
operarlos como m í n i m u m y de 
1.500 como m á x i m o , h a b r á una ofi-
c m a de m o v i l i z a c i ó n , a l frente de 
la cua l e s t a r í a un oficial del E j é r ­
cito que e j e r c e r á e l mando de co­
mandante mi l i tar en caso de mo­
v i l i z a c i ó n . 

T a m b i é n se m a r c a n normas en 
e s t é proyecto de L e y sobre l a s i ­
t u a c i ó n en que q u e d a r á el perso­
n a l de la plant i l la de estos es ta­
blecimientos una vez que sean b a ­
j a en el E j é r c i t o . 

T iene otra novedad el proyecto 
de L e y que es l a c r e a c i ó n de la es ­
cala de comp;emento honorar ia de 

mixtas. T iende esta nueva estruc 
tura a acoplar los elementos m i l i ­
tares a l a t o p o g r a f í a dei terreno 
y a la s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a de las 
reglones, y se d o t a r á a Barce lona , 
o sea a la c u a r t a I n s p e c c i ó n , y a 
Asturias y G a l i c i a , que forman la 
octava, de dos divisiones de m o n ­
t a ñ a . E n la total idad de la dota­
c i ó n e s t a r á equipada del mater ia l 
que requiere lo abrupto del terreno 
de aquellas reglones. 

L a s divisiones mixtas s e r á n las 
de Zaragoza, que es la quinta, y la 
de Burgos, que es l a s é p t i m a , y en 
ellas, como dice e: mismo proyecto 
de ley, a l cal if icarlas de mixtas , 
e s t a r í a n constituidas por l a mitad 
del m a t e r i a l de m o n t a ñ a y el resto 

El animal se abalanzó so­
bre uno de los ladrones y 

lo sujetó fuertemente 
V I G O , 20.—Cuando anoche unos 

ladrones palanqueteaban la puerta 
de u n a f a r m a c i a establecida en la 
calle de G í n e r de los R í o s , una 
perra l l a m a d a "Lot i" , propiedad 
de don J o s é Antonio Lorenzo, que 
vive en el pr imer piso de l a casa 
donde e s t á ins ta lada la farmac ia , 
comenz a golpear la puerta, mos­
trando deseos de sa l ir a la calle. 
J o s é Antonio a b r i ó l a puerta de e n ­
trada a la viv ienda y el a n i m a l 
s a l l ó velozmente, a b a l a n z á n d o s e so­
bre los rateros. Uno de é s t o s l o g r ó 
huir , pero l a perra s u j e t ó fuerte­
mente a i otro, no s o l t á n d o l o has ta 
que acudieron el d u e ñ o y unos 
guardias que se hic ieron cargo del 
maleante . A é s t e le fueron ocupa­
dos diversos ú t i l e s p a r a el robo. 

E l suceso e s t á siendo muy co­
mentado en la ciudad. 

R O B O D E A L H A J A S Y P E S E T A S 

V I G O , 2 0 . - E n e l domicilio de 
don Santiago Vergara Alvarez, sito 
en la calle de P i y Margal l , 25, p r i ­
mero, penetraron ladrones esta 
tarde, aprovechando l a ausencia 
<le los moradores. 

Los cacos se apoderaron de una 
h u c h a con 300 pesetas y de a l h a j a s 
valoradas en 2500 pesetas. 

J O R N A D A S S A N I T A R I A S 

O R E N S E , 20.—Esta U r d e .se oele-
b r ó en la P laza de Toros el con­
curso de Bandas de m ú s i c a popula­
res. 

A s i s t i ó poco p ú b l i c o . 
E l T r i b u n a l .constituido por lo« 

directores de la B a n d a munic ipa l 
orensana, del Regimiento de I n ­
f a n t e r í a de M a r i n a de F e r r o l y 

el maestro de capi l la de la C a t e ­
dral , c o n c e d i ó el pr imer premio a 
la B a n d a de Alongos; el segundo 
a l a B a n d a de Lolro . A la B a n d * 
de M o a ñ a se le o t o r g ó u n a sub­
v e n c i ó n . 

escalas, con 67 pasajeros par» el 
puerto. 

F u é despachado el mismo buq i * 
para Burdeos con 533 pasajeros en 
t r á n s i t o . 

Veleros. E n t r ó "Fernando I " , d« 
Noya, en lastre, y "F ln l s t erre ' , d« 
C o r c u b l ó n , t a m b i é n en lastre. 

M a ñ a n a es esperado el vapor 
a l e m á n "Cap Norte", i'e B u e n o » A l -
res y escalas, con pasaje. 

del necesario p a r a la zona que dO' establecimientos fabriles que que­
d a r á afecta a l A r m a de Art i l ler ia . es m o n t a ñ o s a 

Exis te , aunque e l proyecto no 
hace m i s que esbozarlo, el p r o p ó -

t lcular y que con el mismo c a r á c t e r sito de i r a la m o t o r i z a c i ó n de la 
Iba a Valenc ia . | pr imera r e g l ó n , lo que s e g ú n nues-

Como se le h ic i era notar las re - i tras noticias, se v a a hacer ráp l 
petidas veces que durante s u es 
t a n ; i a en Barce lona h a b í a estado 
en l a Je fa tura de P o l i c í a , dijo que 
siempre h a b l a que arreg lar algo. 

p u d i é n d o s e l legar h a s t a c a p i t á n , 
pero estos empleos só lo se ejerce­
r á n cuando se e s t é movilizado en 
el establecimiento en que se preste 
sen-icio. A estos proyectos de Ley 

V I G O , 2 0 — E n el p r ó x i m o me; 
ce agosto se c e l e b r a r á n las I I J o r - i 
nadas S a n i t a r i a s Internacionales 
en esta c iudad. Londres , P a r í s y 
B u S e b a s t i á n . 

E n Vigo se ver i f i cará el dia 11 la 
s e s i ó n Inaugural , en la que Inter- i 
v e n a r á n diversas eminencias m é - j 
dicas. Es tas Jornadas c o n t i n u a r á n i 
los d í a s 13, 14 y 15 a bordo de un 
t r a s a t l á n t i c o que se dir ig irá a L o n - i 
dres. Los d í a s 19 y 20 las sesiones j a n r r c s s t r a m w 

l / D N J A D E L P E S C A D O 

| V I G O , 20—Se vendieron: 50 M*> 
i tas de sardinas , de 35 a 44 pesetas: 

154 de parrocha, de 13775 a 54: 41 
pares merluza , de 5 a 21; 63 c a j a j 
Idem, de 211 a 238: 125 pares d * 
lenguados, de 3'50 a 6';0, 5 de r o ­
daballos, de 11 a 18; varios c o n ­
grios, en 789 y varios lotes, en 
1.024. 

55.222 kilos bonito, de O ^ a ¡^5 ; 
59 pares langosta, de 4 a 19. 

Matute —695 cajas pescadilla. d « 
20 a 84 pesetas; 59 de rapantes, da 
2C a 59; 24 de Jurel, de 15 a 18: 
10 de marucas , de 20 a 27; 18 d « 
buraz, de 21 a 22; 8 de beretes, d « 
7 a 16; 10 de fanecas, d« 3 a 13; 
24 de bacalao, de 18 a 28: 1 de ber-
t a n í , en 17; varios lotes, en 15*4. 
y varios sapos, en 1 850. 

damente. e n c a r g á n d o s e el m a t e r i a l | s e g u i r á n otros que de l a m a n e r a 
necesario, que h a de ser de tipoj m á s r á p i d a posible i r á n desarro- , 
especial, dentro de pocos dias, con liando el plan de defensa nacional 
cargo a las consignaciones gue p a - aprobado por el Gobierno. 

I s e r á n en Par í s , y los dias 21 y 23 
i en S a n S e b a s t i á n , donde se c e l » -
! b r a r á l a s e s i ó n de c lausura . 

M O V I M I E N T O D E L P Ü E B T O 

V I G O , 2 0 — L l e g ó el vapor fran­
c é s "Mexique", de Buenos Aires y 

EL IDEAL GALLEGO ruega 
a sus lectorec que compren 
con ppeferenclt en los esta­
blecimientos que se anuncian 
en estas columnas. Es la pro­
paganda m á s eficaz p a r í 

nosotro-



I M G I K A C U A R T A E L I D E A L O A L L E G O Viernes , 21 de 

í ú m m Comsfljooes 
K n la capil la de las P P . R e ^ e n -

forlstas hizo ayer s u pr imera C o ­
m u n i ó n el precioso n i ñ o L u i s M a ­
nuel S e o a n * G o n z á l e a , h i jo d<?I 
i^gent* de nuestros talleres don 
Argimiro. 

E l p e q u e ñ o comulgante d i ó 
-nuestras durante el solemne acto 
de gran recogimiento. 

F u é muy felicitado y obsequia­
do y lo mismo sus padres 

Ayer recibieron por Tez p r i m e ­
r a el P a n de los Angeles las e n ­
cantadoras n i ñ a s M a r u i l t a y P i ­
l a n ta L e m a Medin. 

Se rer i f l có la grandiosa ceremo­
nia e n la capi l la de las escuelas 
de S a n Antonio. 

L a s chiquil las estaban m o n í s i ­
mas y por su fervor p a r e c í a n dos 
angelitos. 

Recibieron m u c h a s enhorabue­
nas y presentes. 

í iajeiresl i i l iosl iOiíorí ¿ara 
períeecieurse es el iflétés 

L a F . A . Z . a n u n c i a a las perso­
nas que h a n manifestado deseos de 
Ir a Oxford, que el plazo de JL m a ­
t r í c u l a se c ierra el 25 del presente 
mes. 

K m é t o d o que se s e g u i r á en la 
e n s e ñ a n z a de: i n g l é s s e r á : a( e jer­
cicios escritos; b> ejercicios de con-
Tersac icn . L a s tiestas se aprove­
c h a r á n p a r a v is i tar algunos de los 
grandes museos de Londres . 

P a r a informes y toda clase de de­
tal les relacionados con este r i a j e 
de estudios dirigirse a l a F . A. E . 
Claudio Coello, 32. M a d r i d . 

Se pretibe la peses de 
lo k m m 

Conviene l l a m a r la a t e n c i ó n de 
los aficionados a las artes de la 
pesca sobre una orden inserta en 
e! B o l e t í n Oflcial del d ia 14, r e l a ­
t i v a a la lamprea . 

Se recuerda po'- el gobernador 
ciTi l que la a u t o r i z a c i ó n p a r a pes­
car la lamprea en los r íos se l imi ta 
a l t iempo comprendido entre e l 
15 de enero y el 1 de mayo. Y se 
anunc ian castigos n o s ó l o p a r a los 
que quebranten l a veda, sino t a m ­
b i é n p a r a los que "se beneficien de 
l a pesca con su transporte, venta 
o a d q u i s i c i ó n p a r a s u consumo '. 

Oomo esto puede producir per ­
turbaciones en los muohos des­
aprensivos que no tienen en cuenta 
l a s medidas legales, creemos c o n ­
veniente l l a m a r la a tenchki de los 
mismos p a r a prevenir les c o n t r a 
« a n c i o n e s que a l parecer se exigi­
r á n Inflexiblemente. 

B o l s a d e l p e s c a d o 
D í a 30 de jun io de 1936 . 
12 cajas de merluza de 2'15 a 2'50 

pesetas el kg.; 230 id . p e s c a d ü l a 
de 0 80 a I T ó id. ; 60 id. grande de 
I H a 1'80 id . : 34 id. besugo * 

16 id. pancho tie 
55 lotes gallos de 
110 id . congrio de 
26 id. abadejo de 

68 id. ch ic íuarro de 

Q'85 a i r a id.; 
0'40 a 0'65 id.; 
O"» a 1'60 id.; 
0'80 a 1'66 id . : 
6-90 a n t id.; 
5 a 17 lote: 26 id. rapes de 15 a 140 
I d . ; 415 id. varios de S a 130 id . ; 
420 medidas de s a r d i n a de ft a 20 
medida; 283 largostas de 10 a 33 
el p a r ; 45 lotes de centollas de 3 
a 20 el lote. 

Antes de emprender nueva labor, Clwpriela 
desea terminar la i m ú m de los presopestos 

Queda en suspenso la renovación 
de vocales del T. de Garantías 

E s p o s i D i e p e b o ? se i r a i e e o l a s C a r i e s d e l o d e C a s a s V i e j a s 

M A D R I D , 23.— E l minis tro de 
H a c i e n d a r e c i b i ó este m e d i o d í a a 
los periodistas y ies m a n i f e s t ó que 
no h a b í a n inguna novedad en la 
d i s c u s i ó n presupuestar ia . 

E s t a tarde se d i s c u t i r á el pre ­
supuesto de G o b e r n a c i ó n y m a ñ a ­
na e l de Indus tr ia , quedando p a r a 
la p r ó x i m a s e m a n a los de H a r i e n -
da, I n s t r u c c i ó n , obligaciones a ex­
t inguir y l a zona de A f r i c v 

T a m b i é n se discu-t irán los de i n ­
gresos y e l art icu lado . 

Los Ingresos y a e s t á n firmados 
y cree que su d i s c u s i ó n no ofrece­
r á n inguna dif icultad. 

U n informador le p r e g u n t ó so­
bre l a ley de rectrieclones, y el m i ­
nistro c o n t e s t ó que como es una 
cosa m u y esenc ia l y s i n ella no 
p o d r í a poner en vigor estos p r e ­
supuestas, h a b r á que disc i i t ir 'a a n ­
tes de l a s vacaciones . 

Otro periodista le p r e g u n t ó s i 
p o d í a dar a lguna not ic ia de las 
C a j a s Postales de Ahorro , asunto 
que h a motivado a l g ú n revuelo. 

E l s e ñ o r C h a p a pr ieta dijo que 
esa es una c u e s t i ó n m u y i n t e r e ­
sante, pues asciende a 2.375 mil lo­
nes de pesetas el dinero que hay 
en ellas y hay que b u s : a r una so­
l u c i ó n sobre la gase s iempre de 
que l a i n s p e c c i ó n e s t é en manos 
del ministro de Hac i enda . 

Por ú l t i m o , se lé p r e g u n t ó si se 
h a b í a comenzado ya el estudio del 
proyecto de p r o t e c í i ó n a la indus­
tr ia . . E l ministro c o n t e s t ó que e r a 
una c u e s t i ó n m u y compleja y no 
q u e r í a e s tudiar la has ta que ter­
mine la d i s c u s i ó n presupuestaria . 

E L E C C I O ^ S E N S U S P E N S O 

M A D R I D . 20 .—El presidente deí 
Consejo l e y ó a pr imera hora de la 
tarde el siguiente proyecto de L e y : 

A r t í c u l o ú n i c o . — Q u e d a n e » 
suspenso las elecciones que debe­
r í a n celebrarse en la ú l t i m a dece­
n a del mes de agosto p r ó x i m o con­
forme a los a r t í c u l o s 5 de l a . L e y 
del T r i b u n a l de G a r a n t í a s consti­
tucionales y 17 del Reg lamento de 
6 de abr i l de 1935 p a r a l a renova­
c i ó n de los cargos de vocales del 
referido T r i b u n a L " 

M A N I F E S T A C I O N E S D E A L B A 

M A D R I D 20.—XI presidente de 
la C á m a r a , d e s p u é s d« l a r e u n i ó n 
qus p r e s i d i ó de l a C o m i s i ó n espe-

1 c ia l del T r i b u n a l de Cuentas , m a -
j n l f e s t ó que e l programa p a r l a -
i mentarlo p a r a m a ñ a n a es p r l m e -
| ro presupuesto de G u e r r a , des-
i p u é s aprovechando l a oportunidad 
j de encontrarsa en l a C á m a r a e! 
| minis tro de l a G u e r r a se p o n d r á 

a d i s c u s i ó n e l ú n i c o proyecto de 

este departamento que e s t á pen­
diente en el O r d e n del d ía y que-se 
refiere a l aumento de g u a r n i c i ó n 
en Astur ias . A c o n t i n u a c i ó n Irá el 

i proyecto de H a c i e n d a por el que 
j Sg modifican algunos a r t í c u l o s de; 
I t í t u l o segundo del Es ta tuto m u n i ­

c ipa l y que f u é devuelto por el 
presidente de la R e p ú b l i c a s in 

I sanc ionar . Pensaba haberlo pues-
j to e s ta tarde, pero como e n la 

C á m a r a s ó l o e s taban los s e ñ o r e s 
D a z a y Pedregal , de los que tie­
n e n pedida l a p a l a b r a p a r a in ­
tervenir en este asunto que, aun­
que no es m u y interesante , poi 
haber sido devuelto por el pres i ­
dente de la R e p ú b l i c a debe dis­
cutirse con m a y o r detenimiento. 

D e s p u é s , s i e l minis tro d? J u s ­
t ic ia y a h a comunicado que la 
sentencia de C a s a s V i e j a s es fil­
me por haber t ranscurr ido e! p l a ­
zo legal, se p o n d r á a d i s c u s i ó n l a 
p r o p o s i c i ó n de R e n o v a c i ó n E s p a ­
ñ o l a r s la t lva a este asunto. 

E l p r o p ó s i t o es q u t el s á b a d o y 
el lunes hubiesen celebrado s e ­
s ión , pero a lgunos representantes 
de m i n o r í a s le h a n .expresado «í 
deseo de que só lo se celebre e l l u ­
nes. E n este d ía p o d í a n discutirse 
todos los d i c t á m e n e s que s? pre­
senten m a ñ a n a y a u n los que lle­
guen el s á b a d o p a r a lo que se pe­
d i r á oportunamente l a au tor i za ­
c i ó n a la C á m a r a como se hizo 
la s emana pasada . 

Cre.3 que se p o d r á n u l t i m a r los 
presupuestos a fines de la s e m a n a 
p r ó x i m a s in neces idad de u n a 
permanente larga . 

Parece—agrega—que «1 presu­
puesto que da m a s t r a b a j o a l a 
c o m i s i ó n , s ? g ú n h a manifes tado 
el s e ñ o r C a l d e r ó n , es el de I n s ­
t r u c c i ó n , pero con la m a r c h a e m ­
prendida n o h a b r á difleultade?. 
P a r a la p r ó x i m a s e m a n a en la 
pr imera s e s i ó n h a b r á que s a c a r 
los de H a c i e n d a , Pres idenc ia , 
Agr icu l tura . G a s t o s generales, con 
lo que e s t á n v i r t u a i m í n t e t e r m i ­
nados los presupuestos. 

T r e m i n ó diciendo que en la re­
u n i ó n de l a c o m i s i ó n del T r i b u n a l 
de Cuentas , el S r . R o d r í g u e z de 
V igur i t e r m i n ó s u ponencia por 1» 
que se f e l i c i t ó por lo completo de 
su trabajo . E l d ic tamen p o d r á ser 
publicado en la G a c e t a la sema­
n a p r ó x i m a y « s e mismo d í a se 
r e u n i r á i a c o m i s i ó n p a r a es tudiar 
el presupuesto y e n c u a n t . » a l per­
sonal es asunto del Jefe del Oo 
l»ierno. 

H A B L A L E R R O U X 

azotada 
otro ciclón 

E L S E Ñ O R 

D o n M a n u e l V a l e i r o 
M a c e i r a s 

J t f e í e Negociado d» la S i c c i o n Aeranomica de L a C o r u n a 

F A L L E C I O BE D I A 2« D E L A C T t A L 

A LAS ONCE DE LA MAÍfANA 
D. E P 

E l P E R S O N A L D E L A S E C C I O N A G R O N O M I C A 

S U P L I C A a sus amistades se sirva: 

t ir a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á lu 

f a r hoy, a las siete de la tarde, desde el Apea­

dero de A b « g o n ó o (Cecebre) a l Cementerio del 

mismo, por cuyo favor ant i c ipan gracias 

L A S E Ñ O R A 

Dona loseta Abelleira Fe rnández 
Viuda del Sargcnt* de la G u a r d i a civil don J o s é P a z D í a z 

F A L L J B C I O E N E L D I A D E A Y E B , A L A S ll'ZO 

A L O S 39 A N O S D E E D A D 

D e s p u é s de recibir los auxilios espiritua.es 

R. I . P . 
Sus hijos J e s ú s , L u i s (Guard ias civiles del puesto de esta 

capita l ) , Angel, C a r m e n , J o s é y Antonio; hermanos C o n ­
c e p c i ó n C a r m e n j Angel (Cabo de la G u a r d i a c i v i l ) ; 
hermanos po l í t i cos don Evar is to de T u e n a y G o n z á l e z 
(Inspector de primera E n s e ñ a n z a ) j Mercedes B las V e n -
tnre ira; t í o s , sobrinos y d e m á s parientes. 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible 
p é r d i d a y les suplican se dignen asist ir a l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Oementerlo general 
hoy, a las doce horas, favor por el cua l ant i ­
c ipan gracias. 

Naufraga un buque y seahogan 
veinte personas 

Se cree ene se bao perdido 
6 5 tas m m m 

T O K I O , 20 .—Comunican de T a ­
t ú a n (isla de F o r m o s a ) que u n vio­
lento c i c l ó n h a causado en d icha 
localidad grandes d a ñ o s . 

S e g ú n las noticias recibidas h a s ­
ta ahora , u n a flotilla de pesca com­
puesta por 65 barcos, que h a b í a s a ­
lido del puerto el d í a 18, no h a re­
gresado a ú n , t e m i é n d o s e h a y a n 
naufragado todoe ellos. 

C e r c a del puerto de T a t ú a n , un 
barco con veinte personas h a n a u ­
fragado y todos los ocupantes se 
h a n ahogado. 

V a r i o s guardacostas h a n sal ido 
a l a m a r en auxilio de los pesque­
ros. 

Eí l i t a i i B t a i i n i ' 
de ai temtim'íMm 
S I N E S P E K A R L A R E C L A M A C I O N 

J A P O N E S A 
S H A N G K A Y , 20.—Dicen de N a n -

k i n que, s e g ú n noticias au tor i za ­
das, e: Gobierno ch ino h a re l eva ­
do de sus funciones a l general 
S u n g - C h e - Y u a n , ex-gobernador 
del C h a h a r , s in esperar l a r e c l a ­
m a c i ó n japonesa. 

E l Gob ierno de N a n k i n conside­
r a como completamente l iquidados 
los Incidentes de C h a h a r y Hop*y 

M A D R I D . 20 .—El s e ñ o r Lerroux 
m a n i f e s t ó esta tarde que h a b í a re­
cibido en su despacho de la P r e s i ­
dencia la v i s i ta del Alto Comisar io 
en Marruecos , que hab la ido a ver­
le p a r a t ra tar del presupuesto de 
Marruecos. 

T a m b i é n r e c i b i ó a l s e ñ o r A l v a r e » 
Angulo, que f u é a hablar le de loe 
obreros de la m i n a ' ' L a C i n t i l l a " 
de L a C a r o h n a . 

Sobre el presupuesto de I f n i , dljft 
que h a b í a sido aprobado en se­
guida, y al manifes tar e x t r a ñ e z a 
los periodistas por la rapidez, dijo: 

— L a s cosas perfectas se aprue­
ban en seguida. 

C O N S E J O S U P S R I O K D E 

G U E R R A 

M A D R I D , 20.—Esta m a ñ a n a . Í « 
uno de los despachos del Es tado 
Mayor, se c e l e b r ó la pr imera r e ­
u n i ó n del Consejo Superior de 
G u e r r a , con arreglo a l a nueva es­
tructura que se le h a dado. Asis­
tieron el general F a n j u l , F r a n c o 
y los inspectores mil i tares y ase­
sores t é c n i c o s . L a r e u n i ó n f u é muy 
extensa. 

A U D I E N C I A P R E S I D E N C I A i , 

M A D R I D , 20 .—El Presidente de 
"a R e p ú b l i c a rec ib ió , entre otras 
las siguientes vis i tas; 

E m b a j a d o r de E s p a ñ a en C u b a ; 
c ó n s u l general de E s p a ñ a en D n -
b l in ; gobernador civi l de M a d r i d ; 
Jefe superior de P o l i c í a , y directo­
res generales de Comercio y M o n ­
tes. 

E n audienmla mil i tar , f u é c u m ­
pl imentado por el general don J u s ­
to Legorburu y el comandante I * t -
n á n d e z Mato, agregado mi l i tar en 
la E m b a j a d a de E s p a ñ a en Buenos 
Aires. 

E L M E R C A D O T R I G U E R O 

M A D R I D , 20.—En el ministerio 
de Agr icul tura faci l i taron te. s i ­
guiente nota: 

"Ser la Injusto, por impl icar un 
agravio a l a verdad, confundir la 
a c t u a c i ó n de todas las Juntas co­
marcales de c o n t r a t a c i ó n de trigos, 
de E s p a ñ a E n t r e ellas existe una 
gran m a y o r í a que, percatada de ia 
del icada m i s i ó n que les Incumbe se 
mueven y obran dentro de los pre­
ceptos legales, manteniendo con to­
da rigurosidad los que se relacio­
n a n con l a tasa establecida. 

Pero, este Ministerio, d e s p u é s de 
la anterior d e c l a r a c i ó n que se 
complace en h a c e r púb l i ca , se cree 
obligado a s e ñ a l a r que algunas 4e 

El secreto gara llegar 
a m í m m 

N O T R A B A J A R Y B E B E R 
L I M O N A D A 

M O N T R E A L 2 0 — T i m o t e a M a -
louln h a cumplido 101 a ñ o s y h a 
manifestado que lo que m á s la 
distrae son los paseos que hace 
a d iar io p a r a k a l a Ig les ia . 

Af irma que la pereza es s u v i r ­
tud pr inc ipa l que no h a t r a b a ­
jado en su v ida y que la l imonada 
es su bebldn m a s fuerte. C r e e que 
lo anter ior conftituye el secreto 
de su longf . ida^ . 

NECROLOSIA 
E n Abegondo, l a l l e c i ó e l Jefe de 

Negociado de l a S e c c i ó n A g r o n ó ­
mica de l a O o r u ñ a don M a n u e l 
Valefro Mace iras persona que go­
zaba de g r a n e s t i m a c i ó n no a ó l o l canas 
entre tus Jefes, c o m p a ñ e r o s y Por 

la Merencla Meroa-
cíonalje Trabaío 

Aprueba ia reducc ión del 

n ú m e r o de horas 

de jornada 

G I N E B R A , 20 .—La C o n f e r e n c i a 
I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o l ia a p r o ­
bado por 81 votos c o n r a 33 el pro­
yecto de convenio general de r e ­
d u c c i ó n de las horas de t rabajo 
L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a h a votado 
a favor de este proyecto, con l a 
reserva de que el convenio sea r a ­
tificado por todos los E s t a d o s cuya 
importanc ia i n d u s t r i a l es mayor 
que la de E s p a ñ a . 

E i delegado e s p a ñ o l s e ñ o r Z u -
roalacarregui p r o n u n c i ó u n d i scur ­
so. A p r o v e c h ó l a o c a s i ó n p a r a r e ­
cordar ias exper ienc ias e s p a ñ o l a s 
en las m i n a s de c a r b ó n y e n las 
Industr ias del h i erro y del acero. E l 
delegado e s p a ñ o l m a n t u v o de nue­
ve ante i a s e s i ó n p l e n a r i a l a Idea 
del manten imiento del n ive l de v i ­
da, pues no h a y que d i sminu ir— 
dijo—el bienestar de los obreros. 

E l S r . Z u m a l a c á r r c g u i t e r m i n ó 
su discurso dic iendo: " V o t a r é en 
nombre del Gobierno e s p a ñ o l • ] 
proyecto de convenio y lo h a r á 
con toda s incer idad . P e r o todos 
c o n o c é i s l a s i t u a c i ó n indus tr ia l 
de m i p a í s . E s p a ñ a se i n d u s t r i a l i ­
za r á p i d a m e n t e . S u u t i l l a j e e s t á 
siendo modifleado, pero m i p a í s 
e s t á t o d a v í a m u y lejos de poder 
compararse con los E s t a d o s que 
d o m i n a n el m e r c a d o Internac io ­
n a l 

E s p a ñ a debe supedi tar s u con­
duc ta a l a act i tud de los d e m á s 
p a í s e s , espec ia lmente de las po­
tencias industr ia les de pr imer or­
den. No se t r a t a de e v i t a r lo.* 
riesgos que corran los intereses de 
los patronos y de los obreros, sino 
de no comprometer el i n t e r é s d« 
la N a c i ó n en e l que e s t á n com 
prometidos los de los patronos y 
los de los obreros." 

B A N Q U E T E 

¿TaiÉiéa Iglesias Corra! 
se separa de las 

izguierdas? 
M A D R I D 20.—Hoy se h a tenido 

conocimiento de u n h e c h o que se 
h a venido ocul tando y que r e v e l a 
la equivoca p o s i c i ó n de las i z ­
quierdas republ i canas . H a c e unos 
d í a s l a Agenc ia Logos dijo Que e r a 
m u y posible que dos diputados 
gallegos los s e ñ o r e s R o d r í g u e z P é ­
rez, del part ido n a c i o n a l r e p u b l ú 
cano, y G o n z á l e z L ó p e z , de iz­
quierda repub l i cana , i b a n a s e p a ­
r a r s e de sus respectivos part idos 
p a r a seguir l a p o l í t i c a del S r . P ó r ­
te la V a l l a d a r e s . 

E l motivo de esta d e t e r m i n a c i ó n 
es e l haber sido r e c h a z a d a en u n a 
r e u n i ó n de elementos de i zqu ierda 
celebrada estos d í a s , u n a proposi^ 
c i ó n del s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z , e n 
la que se p e d í a que los grupos de 
izquierda republ i cana , a l un irse , 
h M R r a n cons tar su r e p u l s a a l a 
violencia y a l movimiento revolu^ 
c ionar io de octubre. L o s reunidos 
es t imaron que la propues ta no e r a 
oportuna y que en todo caso e r a a 
los organismos rectores de los p a r ­
tidos a quienes c o r r e s p o n d í a acep­
tar la . 

In terrogados los diputados c i t a ­
dos h a n dicho que t o d a v í a n o ae 
h a n separado de sus part idos y que 
no t ienen not ic ias de que el s e ñ o r 
P ó r t e l a intente formar uno. 

P o r otra parte sabemos q u « otro 
d iputado de izquierda r e p u b l i c a n a 
por L a C o r u ñ a , s e ñ o r Ig les ias C o ­
r r a l , e s t á dispuesto a seguir «1 
e jemplo de los anteriores . 

G I N E B R A . 20 .—Esta noche en el 
Hotel de los Bergues se h a celebra 
do el t rad ic iona l banquete que 
ofrece la d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a en 
l a Conferenc ia Intemaciona". del 
T r a b a j o a les delegaciones h i s p a ­
n o a m e r i c a n a s en d i c h a conferen­
c ia . 

E l s e ñ o r S i e r r a Rus IB razo, dele­
gado g u b e m a m e n t a ; e - p a ñ o l , pro­
n u n c i ó u n elocuente discurso glo­
sando .as causas de l a s imi l i tud de 
loe problemas de t rabajo en E s p a ^ 
ñ a y las R e p ú b l i c a s h i s p a n o - a z n e r í . 

ú l t i m o los d e l e g a d o » de l a 
s^ ihal ternoí , s ino en e l resto de la 
p o b l a c i ó n , donde era muy conoci­
do. 

Damos nuestro sentido p é s a m e a 
sus famil iares y a todo el personal 
de la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a . 

D O ñ a Josefa Abelleira F é r n á n d e z . 
v iuda de Paz , f a l l e c i ó ayer confor­
tada con los auxil ios espirituales. 

F u é una persona piadosa y bue­
na que se c o n s a g r ó toda sr v ida al1 
cuidado de s u hogar y c u y a muerte 
se l amenta mucho en esta c iudad. 

' K s t i m o n i a m o s nuestra condo­
lencia a sus hijos, hermanos y de­
m á s parientes, d e s e á n d o l e s m u c h a 
r e s i g n a c i ó n para soportar tan sen­
sible p é r d i d a . 

esas J u n t a s no h a n respondido co­
mo debieran a la m i s i ó n s e ñ a l a d a , 
sino que por el contrario , obrando 
a espaldas de la L e y , h a n I n l r l n -
gide sus preceptos expidiendo g u l a » 
falsas y o t o r g á n d o l a s , en u n a ' 
ocasiones por mero favor y e n otras 
por motivos menos confesables. 

E s t a s a n o m a l í a s y desafueros que 
se vienen sucediendo, es preciso 
que terminen y el Ministerio de 
Agr icu l tura se h a l l a dispuesto a 
conseguirlo. P a r a ello cree que no 
e s t á de m á s una advertenc ia leal 
en este sentido. 

Decidido como e s t á el t itular de 
la1 cartera de Agr icu l tura a que se 
respete l a tasa del trigo y p lena­
mente compenetrado de l a r e a l i ­
dad m i s m a , se propone corregir 
Implacablemente las i rregu lar ida­
des que conozca o compruebe, pre ­
viniendo a las J u n t a s comarcales 
que l a e x p e d i c i ó n de cualquier 
guia fa l sa s e r á denunc iada i n m e ­
diatamente a los Tr ibuna les de J u s -
tfcia p a r a que pers igan y cas t i ­
guen los hechos delictivos, s in per­
juicio de las sanciones gubernati ­
vas correspondientes que s e r á , en 
todo caso, ap l lcadadas con el m á ­
ximo rigor por "el Min i s ter io . ' 

E N G O B E [ R N A C I O > 

Aatent tw^ C h i l e . P e r ú , Portuga l y 
Venezue la l evantaron sus copas en 
honor del Pres idente de l a R e p ú b l i ­
c a y de los Jefes de E s t a d o de las 
R e p ú b l i c a s h i spanoamer icanas r e ­
presentados er. l a fiesta d« confra ­
t ern idad h i s p a n a . 

M A D R I D , 20.—Ea minis tro de te 
O o b e r n a c l ó n m a n i f e s t ó a pr imera 
h o r a de la tarde a los periodista.» 
que c a r e c í a de noticias de I n t e r é s 
que comunicarles . 

Di jo que esta m a ñ a n a , el sub­
director de Seguridad, s e ñ o r F e r ­
n á n d e z Mato, a c o m p a ñ a d o del Jefe 
de las fuerzas de Asalto, teniente 
coronel s e ñ o r F e r n á n d e z López , h a ­
b ía visitado en la c l í n i c a donde se 
encuentran hospitalizados a los 
guardias heridos en el suceso ocu­
rrido anoche en la G r a n V í a . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Mato, des­
p u é s de enterarse por el estado de 
dichos guardias, hizo entrega de 
mi l pesetas a Pedro Cerel luela M a r , 

! t in, que es el que ofrece mayor gra-
j vedad, y de 500 a Joaquin C a r r a s ­

co G a r c í a . 

Del asesínalo del hijo 
de lifldberÉli 

Apeiación de !a sentencia de 

muerte contra Haupmann 

N U E V A Y O R K , 20 —Ante el T r i ­
bunal Supremo del E s t a d o de Nue­
v a Jersey h a empezado hoy la a p e . 
l a c i ó n contra l a sentenc ia que 
c o n d e n ó a muerte a B r u n o H a u p ­
m a n n , acusado del asesinato del 
n i ñ o de L indberg . 

E ! defensor expuso ios hechos 
que. a s u Juicio. Justificaban l a re 
v i s i ó n y dijo que el flsea: t r a t ó 
i l í c i t a m e n t e de probar en el ú l t i ­
mo momento ;a I n t e n c i ó n de H a u p ­
m a n n de cometer el c r i m e n , a pe­
s a r de haber admit ido anter ior­
mente que el n i ñ o c a y ó de l a 
ca lera a l ser secuestrado y p e r d i ó 
la vida a consecuencia de esa 
calda. 

E l defensor a t a c ó violentamente 
a l f i sca l general , s e ñ o r Wi l l ens , y 
a ñ a d i ó que la p r e s e n c a de L i n d ­
berg en las sesiones de l a v i s ta de 
la causa i n f l u y ó en los Jurados. 

E l fiscal general s e ñ o r Wll lenz 
r e c h a z ó las alegaciones de te de­
fensa y p i d i ó e l manten imiento de 
te pena de muerte, por aer conc lu-
yentes las pruebas contra H a u p ­
m a n n . 

E l resultad-j de te p e t i c i ó n se co­
n o c e r á dentro de tres meses. 

Las ilofias caasao i M e s 
inüfldaciQDes en los 

Estados Unidos 
T R E S M I L F A M I L I A S H A N 
Q U E D A D O S I N A L B E R G U E 

N E V A Y O R K 30 .—Las- i n u n d a -
clones causadas por las l luvias 
van en aumento. 

L a s aguas del A r r a n s a s h a n r o ­
to los diques cerca de Litteleror. 
E n o r m e s extensiones de terreno 
e s t á n Inundadas . 

E l Gobernador del E s t a d o h a 
movilizado a los mil ic ianos p a r a 
que se dediquen a reconstruir los 
diques. 

T r e s m i l lami l las h a n quedado 
s in albergue. 

L a c o n c e n í r a c í ó i e D 
Medina del Campo 

M E D I N A D E L C A M P O . 20 .—Au­
m e n t a n cons iderablemente las adhe 
siones p a r a as is t ir a te c o n c e n t r a ­
c i ó n del d ia 30. Se a n u n c i a te He 
gada de u n a numerosa c a r a v a n a 
de elementos de l a D e r e c h ^ A u t ó ­
noma V a s c a de S a n S e b a s t i á n y 
Bi lbao. 

D e A s t u r i a s v e n d r á n m á s de 
1.500 expedicionarios y de F a l e n ­
c i a unos 5.030. T a m b i é n l l e g a r á n 
afil iados de te R I o j a y d is t intas 
provinc ias de l Norte. 

Se h a Intens i f icado te p r o p a g a n ­
da ut:.izando p a r a ello las av io ­
netas. E l d í a 24 v o l a r á n aparatos 
sobre te r e g i ó n y d e j a r á n caer 
prospectos anunc iadores del acto. 

E n p r e r t e l ó n de posibles a c c i ­
dentes, la C r u z R o j a local -- la ¿© 
Val ladol id I n s t a l a r á diversos pues­
tas de socorro. 

í u n i s d. ^ 

CooIüsíqh es la i m m 

Una joven salta desde la 

tribuna aMiemicicio 

P A R I S , 20.-ZrsTsión de b 
m a r á de Diputados ha sWo 4 ^ 
dida en medio d é l a m a y o r l S ' 
sion a causa de que una % ¡ ¡ * 
salto desde las tribunas p ¿ E 
a l hemicic lo del Parlamento • Ti 
cidente ocurr ió durante una * 
l e n t a - c o n t i e n d a entre los a J T 
dos de ia derecha y de la i z q ^ . J 
sobre l a c u e s t i ó n de la disoluei^ 
de tes l lamadas Ligas fascistas 

Cuancio m á s acalorada era u 
d i s c u s i ó n , se v io que una mujer ta 
la t r i b u n a p ú b l i c a había saltada 
te ba laus trada a la que se a g a n T 
ba con l a s manos, teniendo el toa" 
po pendiente, has ta que ftnalmenl 
te se d e j ó caer en medio de la Ca , 
m a r á . 

S e h a sabido después que se tra­
t a b a de u n a Joven de 24 a ñ a i% 
edad, l l a m a d a M i i e ü l e Bott * 
Carmes . 

A l caer a l hemiciclo, los dAputa, 
dos corrieron e n s u auxilio, ptI4 
se h a b í a quedado sujeta per ^ 
de los e s c a ñ o s y tuvo qut t « 
t r a í d a e o s dificultades. 

P o r ú l t i m o , « n medio de pan 
c o n f u s i ó n , el presidente de la Cá­
m a r a , Butescn, ruspendl* la se; 
s i ó n . 

l a s 

Prueban salislaclorias 
del I r t a U n r 

V A L E N C I A , 20.—Se h a n p r a c t i ­
cado las pruebas oficiales del " A r -
tabro". E l buque se hizo a l a m a r 
a las ocho de te m a ñ a n a y regre­
s ó a tes siete de te tarde, despuc-s 
de efectuar diversas pruebas con 
é x i t o completo. A l c a n z ó u n nudo 
m á s de velocidad que lo previsto 
en el contrato. 

AI regresar al puerto s a l i ó a r e ­
cibirle u n a de tes avionetas que 
Irán en la e x p e d i c i ó n . 

M a ñ a n a , viernes. * c o n t i n u a r á n -
las pruebas oficiales del buque, que 
h a r á u n v iaje de i d a y vue l ta a 
P a l m a de M a l l o r c a p a r a m e d i r los 
consumos y otros datos de i n t e r é s . 

A tes pruebas as is t ieron el ca­
p i t á n Ig les ias y los restantes m i e m ­
bros de te C o m i s i ó n Inspectora de! 
buque. 

El manes IuíIm es Neeva 
Yorh el negro jee Leai 

f Primo Camera 
L A S A P U E S T A S S O N F A V O R A ­

B L E S A L N E G R O 

N U E V A Y O R K , 20. — E l martes 
p r ó x i m o l u c h a r á n el negro Joe L o u i 
contra P r i m o C a m e r a . 

E l negro mide 1'85 y C a m e r a l'Sñ. 
L a s apuestas se i n c l i n a n a favor 

del negro, en la p r o p o r c i ó n de ocho 
a cinco. 

H a r r y Wills , que h a visto entre 
n a r a l negro, h a manifestado que 
Joe p o n d r á k. o. al i ta l iano, antes 
del cuarto asalto. 

En la pasada madrugada debió 
ser ejecutado el bandolero 

de Córcega 
B A S T I A i C O R C E G A ) , JO. — R 

bandido Spj -da s e r á ejecutado al 
a m a n e c e r de m a ñ a n a , viernes. A 
estas horas t o d a v í a no sabe el con­
denado c u á n d o le l l egará la últim» 
h o r a . M a ñ a n a , poco antes del ama­
necer, e n t r a r á n en s u celda un ofr-
c i a i de l a c á r c e l , u n barbero y un 
sacerdote, p a r a prepararle )a 
muerte . 

E l c é i e b r s S p a d a y a no es actual, 
mente el fuerte y decidido banfi-
¿j de sus buenos tiempos. Se lia 
negado a ver parientes o amigai. 
U n i c a m e n t e r e c i b í a a l capellán. 
L o s primeros tiempos de prisión los 
p a s ó hac iendo punto de medís . Tin 
Jersey blanco que luc ió en e; pi-»-
ceso. era obra suya. Se mostrsbt 
o r g u l l . - « o de r e trabajo, y « f r i ó 
gran d e e f p c i ó n cuando le quitaron 
tes agujas por temor que se suiei-
dara . D e s p u é s de condenado a 
muerte, e: seis de mar.'*, « « c i é m 
fervor religioso. 

S p a d a f u é deten'do en la pri­
m a v e r a de lt33.. en la aldea de 
Cogf la . ai s a ü r de una Iglesia, 
t e rminando su earre /a de bandi­
do que h a b í a em-oeaado trece años 
a n t e s con l a muerte de un f i n -
d a r m e inc luso ese ases ína lo toé 
glorificado por los campesinos, 
pues S p a d a s o s t e n í a que maro 
p a r a I m p e d i r 1» d e t e n c i ó n de v a 
amigo. Desde entonces se hacia 
pasar como n r bien hechor públi­
co que robaiba f los ricos para dar 
a los pobres. 

D i i a i e i G i í e T a í 

G A C E T I L L A S 
E n las of icinas de te G u a r d i a 

munic ipa l , se h a l l a a te disposi­
c i ó n de quien acreOite ser s u due­
ñ o , u n checo, que f u é encontrado 
en te v í a p ú b l i c a . 

Librería 'Lino Pérez* 
Manol i ta P é r e z R o d r í g u e z 

F e r m í n G a l á n 43 (antes L e a l ) 
L a C o r u ñ a 

P a d r e J o s é Antonio de L a b u r u , S . J 
Jesucr i s to y el Matr imonio . 
'Conferencias cuaresmales p r o ­

nunc iadas en l a S a n t a Ig les ia C a ­
tedral de M a d r i d ( a ñ o 1935) 2'50 
pesetas. 

¿ J e s u c r i s t o Dios? C o n f e r e n ­
cias del a ñ o 1933, 2 pesetas. 

Jesucr i s to (Puntos sociales de 
su doctr ina) . Conferenc ias del a ñ o 
1934, 2 pesetas. 

F i c í o r i o n o Fe l i c — L a Joven de 
^«ción social, 4 pesetas. 

HELGiRADO, 30.—El Gobierno 
h a presentado te d imis ión . Uno í » 
sus miembros ha manifestado qua 
esta d e t e r m i n a c i ó n obedece a QUt 
el Gabinete presidido por Tevtich 
era un Gabinete e lector»! . 

A b o g ó por te fonrreior. * ua 
nuevo Gabinete que resuelva 1» 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a cTead1» desp«é* 
de las elecciones. ^ _ 

EioiiDistrQéeoBraldsIaÓrileB 
de los FraociscaBos 

S A L E D E N A P O t J E S PARA U16 
E S T A D O S U N I D O S 

Ñ A P O L E S , 20. — A bord* 6tí 
" C o n t é di Savoia", ha salido pa­
r a los Estados Unidos el P . J*»111" 
n lco T e v a n i , ministro general de 
l a Orden de los Franciscanos. 

V a a u n a r e u n i ó n id c a p i t u * 
que se c e l e b r a r á en B ú l l a l o y S»-
raeuea. E s t a d o de Nueva Yor*. 

Delencióa de oa 
P O R A R R A N C A R L A B A K M » * 

I T A L I A N A D E U N AUTOMO­
V I L D E E S T E P A I S 

L O N D R E S . 30.—Comunican « t 
Addis Abebba que u n oficial a b i « -
nlo h a sido detenido por l w t > » 
a r r a n c a d o la bandera Italiana « 
u n a u t o m ó v i l perteneciente a " 
L e g a c i ó n de I t a l i a , y desgarrado • 
capa del primer secretario de B » -
fcajada de dicha Legac ión . 

L« circulación de EL IPEAt 
G A L L E G O es extraordlnartr en 
todas ias ctudadet y poeWos ae 

G A n u í ¿ i a r * e er •» Í2f*£ 
extraordinarlameníc las ye"^ 
tas. 



f AfeÍNA QOBíTA E L I D E A L Q A L L E G O 

El Deportivo y su nuevo 'dictador' se dis­
ponen a reconquistar a la afición local M d r e l i g i o s o Publicaciones oíicia.ips T E M A S D E L M O M E N T O 

r á f a g a s 
Verano . . . 
S e g ú n don M a r i a n o del Cast i l lo y 

J c s í e r o — e s e K a r a g de l a meteoro-
\Offiu—, e l verano del a ñ o p r e o l í m -
pico de 1035 h a c e hoy el saque i n i ­
cial. 

Verano . . . . 
Al aprox imarse el calor, d a m ­

biente se aquieta, los identos se 
alejan ,las r á f a g a s desminuyen . . . 

L o s temas decaen. . . 

Verano . . . 
¿ P e r o de veras empieza hoy el 

verano? 
E l hombre de l a ca l le acaso lo 

orea, ta l t ez lo advier ta . 
E l hombre de la r e d a c c i ó n , n i lo 

adtderte n i lo puede creer. 
¿ V e r a n o y a y a u n no h a i n v a ­

dido esta c a s a el a lud de cuart i l la s 
i e los que depositan todo su honor 
en l a guilla de u n a t r a i n e r a ? 

¿ Q u é anqui losamiento h a n s u t r i -

U n a i n t e r e s a n t e c h a r l a c o n D . J o s é 

M a r í a S a l v a d o r y M e r i n o 

teopr reúne condiciones más que 
íufcientes para la obra que hace 

Mt es, no puerle ser, e¡ "santón" 
que remedie todos los males, por­
que hay alS'inos, como ef econó­
mico, que sólo se puede resolver con 

ceiona, ha dejado en libertad y que|6¡ apoyo de todos: pero José Maria 
segiin se asegura, volverá a defen-¡Salvador puede triunfar. ¡Y trinn-

Mucha moral en el equipo.—Se hará el menor 
número de cambios en el once.—Conjunto mo­
desto para empezar.—Se volverá al equipo B. 
Hay que conquistar a la afición.-Un partido 

en Portugal, el próximo dia 30 

Estamos indudablemente en eli'iaja del jugador en el puesto. ¡He 
signo de los mandos unificados. En'visto triunfar a tantos que fraca-
el de Jos "dictadores" con "plenosIsaron en un principio! Y sino, ahí 
poderes". lestá el caso de Cela, hoy dia uno 

Y el Deportivo de L a Coruña—su de los más destacados Ju^adoree. 
tÜní? ,S5nfral_ha fSuUio ei rlmi- - ¿ H a b r á muchos cambios en el 
bo del siglo y na elegido, también, equipo corl relación a la pasada 
su fuhrer : Jcse Mana Salvador temporaoa? 
y Merino. , _ s e cubrirán los puestos que 

Convencidos de que ia unidad han sido débilmente defendido*, 
de mando no sólo facilita la rapidez Pero, en general, pocas variacio-
de los remedios, sino que purifica nes. Quizá alguno de los "indiscu-

u^"/^ la XoX3-1 y uni6a resPon- t:bles" alinee en puesto diferente 
sabihdad del director, tenemos que ai habitual. Pero eso son soi pre-
aplaudir este gran acierto de la sas para e: campeonato. Lo q̂ ie si 
Junta general del Deportivo. pienso es rellenar el "once" con 

Esto no quiere decir que el crab eq-.'piers modestos nreferentsr.'en-
este ya curado de esta agonía agrá- ^ de LÍ>. Coruña y de Galicia Mo-
vaaa últimamente. destos, de-de lue'̂ o, norque no oo-

Perc sí, cabe esperar mucho del j üemos pagar nada por la ficha y 
"dictador" Merino—y aunque lo pa- ' 
rezca no nos hallamos en Méjico. j ! •" ~ 

Está probado que estos "balones 
de oxigeno! que de tarde en tarde | 
se le proporcionan al club, son cal­
mante, pero no procedimiento cu- I 
rativo. 

Y basta ya de paliativos. Ahora 
urgen las medidas radicales. Hay i 
que iniciar una sana labor qnirúr-: 
sica. 

¿La llevará a cabo el "íührer" i 
deportivista? 

Vamos a huir del ditirambo par- ¡ 
ticular, porque Salvador y Merino 
ha logrado la confianza del Depor­
tiva por sos indudables méritos. | 

Todos, piiss, saben qne e! "dic-1 

In >ndo, delantero "entro vizcaíno, 
que el Deportivo Español, de Bar-

tfer los colores del Arenas Club, de 
Gnecho, sn primitiTO equipo 

do los p l u m a s de los devotos de la 
"Vela a h i vay ' \ de la " S a n j u a n d a -
r r a " , de la "Blanca" , de la "Ne­
gra", de l a " A z u l " ? . . . 

S ó l o f a l t a y a que C h u c o se "nos" 
dedique por completo a l hockey y 
que Same ig sa lga escapado a l 
frente de su m i ñ o c a mult icolor . . . 

¿ F u t h o l ? 
¿ Y q u é h a y de fuibol en el a m * 

t i en te local? 
Por ahora , nada . 
E l nuevo F ü h r e r h a consagrado 

dios sus horas de "ocio" a l estudio 
de l a s i t u a c i ó n . 

V e l a penosa s i t u a c i ó n . . . 
Hoy l a n z a su manif iesto a las 

fará! ¡Y con él triunfará el club! 
¿Proyectos? 
E l mismo nos lo¿ fué exponiendo. 

Ha querido conocer nuestra opi­
nión: la de los críticos de depor­
tes. Luego pulsará el s«ntir de otras 
personas que puedan asesorarle. 

Gran acierto, que revela condi­
ciones para el cargo. Cuanto má* 
perfemo resulte el asesoramiento, 
mejor "erá su labor. 

Y el 1c sabe. Y él lo ha hecho y 
continúa haciéndolo. 

Salvador y Merino expone su 
opinión y luego pide la de sus 
oyentes. 

Habla con fluidez. Torrente de 
ideas y de palabras. Baraja nom­
bres. 

Santos de boy: San Luis Gonza-
ga y San l i a r Un. 

Santos de mañana: Sar. Inocen­
cio V y San Paulino. 

CULTOS 
COLEGIATA—6ol«nne ootuva­

rio del Corpas 
Ayer comeneo ei «oleóme oc­

tavario del Santísimo Corpus Cris­
ti que terminará el próximo jue­
ves día 27. Durante el mismo se 
celebrarán los siguientes cultos: 

Por la mañana a las diez empe­
zará el coro matutino y después 
de Prima o sea a las ICIO, se ex­
pondrá 6. D. M. que permanecerá 
a la adoración de los Heles hasta 
las siete de la tarde. 

A las 10 y inedia se celebrará 
misa solemne. 

Por la tarde a las 4"30 Vísperas 
Completas. Maitines y Laudes. 

Terminado el coro vespertino, o 
sea a las seis de la tarde, se d'ra 
la estación, rosario y sermón que 
predicará el Magistral Sr. Parda! 

A las siete ee celebrará la re­
serva y procesión alrededor dej i 
atrio. 

Como para los gastos ocasiona­
ros por la procesión y octavarlo 
del Corpus no se cuenta con más 
recursos que con los que propor­
cione la caridad de los fieles, se 
suplica que durante los ejercicios 
del octavarlo depositen la limosna 
que su generosidad les dicte en la 
mesa petitorio que habrá a la en­
trada de la Colegiata. 

SAN JORGE. — Continúan loa 
cjercicics del mes de! Sagrado Co­
razón, a las T20. 

Se vienen celebrando las nove^ 
ñas al Sacratísimo Corazón de Je­
sús y a la Virgen del Perpetuo So­
corro. 

SAN NICOLAS.—Continúa cele­
brándose la novena del Sagrado 
Corazón de Jesús. 

SANTIAGO.—El dia 22 dará co­
mienzo la novena al Sagrado Co-
mzón de Jesús. 

Continúa celebrándose el mes de 
junio. 

SANTA LUCIA.— Ayer, dia de 
Corpus, dió principio en esta iglesia 
ta solemne noTerra del Sagrado Co­
razón de Jesús. Los ejercicios de la 
mañana comenzarán a las s^is y 
media. A las once y media, se ex­
pone solemnemente el Santísimo, 
quedando de manifiesto hasta la 
conclusión de los ejercicios de la 
larde, que empezarán a las siete 

L o q u e s e h a h e c h o v lo q o e q o e d a 
p o r h a c e r e n e l p r o b l e o i a d e l p a r o 

D e f e n s a n a c i o n a l , p r o b l e m a f e r r o v i a r i o 

y c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s 

LA -GACETA 
MADRID. 20 —La. -Gaceu pu- i 

blica. entre otras, Us siguientes { 
disposiciones: 

Orden de Hacienda señalando el 
recargo que han de satisfacer en | 
la tercera decena del corriente mes 
las liquidaciones de derechos de ¡ 
arancel que se hagan efectivas en i 
moneda de plata o billetes, que se-
l i de 135 enteros con 79 céntimos i 
por i00. 

Cira Idem disponiendo que p a n 
la aplicación de las exenciones de! La pcr.~everai-te voluntad de! mi- 'tMior No estaría de más que el 

t e n s e n ZJSTlSlSÍL' Z\niSlT0' * ? TnibaJo ha v*ncld0 P ^ e mleU*. en e . u . 
Injertan |a ^ d* lai • ' • « " ^ • l ' »* «ige^Uones , viera el modo de r e c 

1 Otra de Gobernación dlsponien- '« querían oponer y del falso et- Ulcar lo <rae. con el presupucto, 
j do que en lo sucesivo no se ordene ceptlcismo qu; se ha exteriorizado ¡oo te 1» hecho, 
por e! mando sn todas las cateeo- por pj-ne de algunos sectores <Je 
rías i.ingun* agregación de jefes, p—ínca «.i ni-^r/wf^ H> - -
cflcia.es, suboficiales ni clases de Pren^- el P ™ ! 1 * * * «mtra 
tropa de ¡a Gusrdla civil a clngún ;«! Paro ha salido «de,ante. Las Cor-

! centro, unidad o servicio que no sea (tes han tí.ido cima a la obra y es 
el i,ioplo de su destino ds planti-ide esperar que. sin grandes tráral-
Da. 

E L DIARIO DE GUERRA 
tes dilatorias, pueda ponerse en eje-

_ cuclón Inmediatamente 
20.—El Diario Oficial; -^ora bien, ¿es esto todo? Ya 

Y que:a por úlOmo el proyecto 
íerrorlario 3e habla redactado y 
llegó a leerse en las Cortes, un pro­
yecto que autorizaba a las rompa-
ñias de feirciarrles • emitir obli­
gaciones a largo pisto, con fe«^a 
superior a la de la reversión. Be t t 
desistid© ante determinadas lm-

voluntarlamente en las condicio­
nes que determinan los incisos se­
gundo y tercero de la Orden Cir­
cular de 19 de agosto de 1932. y dis­
frutar hasta su ascenso a cabo de 
los beneficios que los mismos de-
tem'nan, ya que a ello no se opo-
Df la Ley de julio de 1934, que úni­
camente se refiere y dá nuevas 
rermas para el ingreso en el Cuer­
po de suboficiales. 

Rosarlo y novena, "nj ejercicios 
de la ¡arde a las siete. 

E l último dia fiesta principa! 
misa de comunión a las ocho, so­
lemne a las doce, exponiéndose 
seguidamente a S. D. M. que qu 
dará a la veneración de lo. 

Luciano Montero, el gran correlor 
irunés, que esíe año volverá a par­
ticipar en la Vuelta a Francia, in­

tegrando el equipo español 

hasta el ejercicio de - tarde 
CAPILLA D E L PERPETUO SO 

COn ^ ^ ^ ^ « ^ 'pP- REDENTORISTAS) mon. benclcion y reserv.,. Predicara 
el novenario el R. P. Augurio Sal­
gado. 

MADRID 
de Guerra" publica una Circular I hemos indicado en otros comenta- \ , ""•'c'"""""** " 
disponiendo que para evitar las rios .nterlores que e«ta p i e » le, al ^'J«n»^onf•, ^ « ' h a bascado u 
dudas que han surgido en lo< Cuer- I ̂  aCaba de ^ e n „ la ^ 
pos, e ínterin se dispongan los be-:D . . ' ' 
neflelo? a que en tou! pueden tener ;Paflamento. "o pretendía resolver 
derecho los soldados y cabos in- 'ei problema en su aspecto total. Se 
gresados voluntariamente en el j trata de un primer paso inicial que 
Ejército y los que en lo sucesivo tiene más VBlor .olno slnlbolo y 
ingresen, procedentes de los Colé- - . . - . * 
glos y Asociaciones de huérfanos:c<>mo estimulo para subsiguientes 
que. con la aprobación del Minis- empresas, que como remedio com-
terio. tienen establecidos ias dls- I pleto de la dolencia social que tra-
tintas Armas y Cuei-pos. se enten- ^ á( combatir. Precisamente po: 
derá que os individúe; projeden- , » ^ ^ 
tes de los mismos podran Ingresar |es^ P o r ^ e no .o es todo, sino so­

lamente una Iniciación, crcemo; 
oportuno insistir y dedicar unts li­
neas a lo que queda por hacer. E¡'. 
este proyecto se alentan aquellas 
obras de carácter mas sencilla y 
oue. de un modo más directo, pue­
den absorber brazos en huelga for­
zosa. Especialmente, ',a constnie-
clón. Pero hay otras Industrias que. 
cen la aplicación de la nueva ley, 
no verán todavía ablertcc los ecu-
ces precisos para salir de su letcr- i 
go. Aludimos esencialmente a las i 
llamadas industrias pesadas. La me i 
talurgia, la siderurgia, los cernen- ! 
tos, las grandes producciones fa- | 

fieles I briles de distinto carácter, necesl-, 
tan un tratamiento separado que ¡ 
r.c podía Incluirse en esta ley. 

¿Cuáles son Tas medidas o solu-1 

ios sueldos han de ser exiguos. Pe­
ro, eso sí pued-es asegurarlo, los 
que salgan al campo van a salir 
con "hambre" d« balón y de gio-
ria. Nada de "ases". Ahí están los 
semifinaLstas de la Copa. Necesi­
tamos entusiasmo y valentía. Y 
mucha disciplina. Y eso lo lograré, 
puedes tener la seguridad. Se lo­
grará porque es deseo de los juga­
dores y mío el reconouistar a la 

—Lo que más confianza me na aijeión. Queremos romper el cir­
culo Ticiaso de que "no hay afición 
sin equipo ni equipo sin afición". Y 
habrá equipo. Modesto—aunque co­
rajudo—al principio, y después, al 
aunar tácticas y entusiasmos, se 
formará con conjunto fuerte y en­
tonces vendrá la afición a nos­
otros y habremos conseguido esa 

dado—dice—es ver el cariño con 
que los jugadores han recibido mi 
pombram;ento. He irablado con 
ellos y dirijo los suaves entrena­
mientos que practican y la identi­
ficación surgió espontáneamente. 
Hay ahora mucha moral' en el 
quipo. Y ellos me lo han explica 

malo, dos, tres... no causarán la 

masas y nos da a conocer sus pro- d.0. á e s ^ á t t * T ~ t J i £ ^ ' £ r £ í I ̂ conciliación _ tan _ necesaria paja 
iioseo. "Nuestra prmcipai «esmo- V5da aei ba-oma:>.e en L a Cjruna 
ralización—me dijeron—se debió a y además tan urgente, 
que no jvsamos Ha mayoría) dos —También puedes decir—aña-
partidos en el mismo puesto.^Y asi ¿ e — m € prolongo, con gran 
no hay quien lo higa bien". Esa jariño, reconstruir el equipo B. 
será uña de las cosas en que P«ien- Recor(¡ar4s cuando mayores 
se poner más cuidado. Un P?™^0 j éxitos tuvo el De>portlvo fuá preci­

samente cuando el once infantil 
o reserva se cuidaba con esmero. 
iHe ahí uno de los grandes acier­
tos de Felucho Rodríguez y sus 
compañeros! Tengo ya los "patro­
nes de pesca" preparados, y espero 
buena "r'.dada". 

Y si',;;e hablando y hablando el 
"dictador'. 

Con proyectos mil—muchos que 
deben quedar en el anonimato, por 
ahora—y con una principal pre-
ecupación: !a reconquista de la afi­
ción, salimot esperanzados dé la 
entrevista 

E l "fuhrer" cuenta ya con la in-
condicionalidad de la "materia pri­
ma". 

Y es de esperar ou? cuente pron­
to con !a de la masa de "suppor-
ters". 

¡Bravc. "dictador"! 
Que el acierto guie tus entusias­

mos. 
FRANJUXA. 

yectos. 
S i es que hay masas . . 

¿ H o c k e y ? 
¿ Y q u é se rumorea en el m i m d i -

Uo del hockey loca l? 
Que hay m a r e j a d i l l a en el Hís­

panla. 
Que sopla el S u r en el Cairo 

Palias. 
Que l a C o p a D i a m o n d T . h a e n ­

mudecido a muchos panegiristas . 
Que los que no e s t á n " t a m b i é n " 

a las d u r a s demues tran poco a m o r 
a sus colores favoritos. 

Que los directtvos del Artabro \ J ^ V A y o R K . - S e enuncia qt« 
líeian dos meses i7iíeíiía;ido £íar;el púgil alemán Max Schmeling 
un partido femenino de m p o r í a n - | h a aceptado enfrentarse con 
cía . iBraddock en el próximo mes de 

septiembre. En la organización de 

SAN PEDRO DE ME ZONZO— 
Continúan los ejercicios del mes 
consagrado ai Sagrado Corazón de 
Jesús. 

SANTO DOMINGO. — Continua 
celebrándose el ejercicio del mes 
del Sagrado Corazón en la Misa 
de siete y por la tarde a las siets 
y media. 

CAPILLA DE SAN ANDRES.-
A las siete de la tarde, Santo 
Rosario, novena y ejercicio del mes 
del Corazón Eucarístico de Jesús. 

Ayer, jueves, comenaó el so­
lemne Octavario a Jesús Sacra­
mentado, ofrendado por las Aso­
ciaciones de Jueves EucarLstlcos y 
O'jra de la Modestia Cristiana. 

Misa de comunión a las ocho. Por 
la tarde, a las siete, ejercicio solem­
ne. 

CAPILLA DE aAN ROQUE.— 
'Campo de la Leña).—Continúa eon 
esplendor la novena tradicional a 
San Juan Bautistr cuya Imagen 
se venera en ]a histórica capilla. 

Por la mañana a las ocho misa. 

A las siete de la tarde ejercicio dfl 
Sagrado Corazón. 

Continúa la solemne nove­
na a Nuestra Señora de! Per­
petuo Socorro, que le ofrecen su 
Archlcofradía y la Comunidad de 
Religiosos Redentorlstas. 
fiJodos„ eil 2 L " í ! S ? £ oalídades "concitas "de gran 630 y 8 se hará el ejercicio de 
la Novena, con manifiesto al final 
y por la tarde a las 7 después del 
Rosario. Predicará todas las tar­
des el R. P. Sáenz, Reder.torlsta de 
la Residenc'a de Astorga. 

De la parte musical durante to­
do el novenario está encargado el 
coro de Nuestra Señora de! Per­
petuo Socorro formado por piado­
sas señoritas. 

V. O. T.— Hoy, dia í l , dará 
comienzo Is. solemne novena que el 
Apostolado de la Oración dedica al 
Sagrado Corazón de Jesús. 

Los ejercicios de la mañana se­
rán a las siete, y por la tarde, a 
las siete y media. 

Los sermones del novenario están 
encomendados al elocuente orador 
sagrado don Emilio Enciso Vlana 
canónigo archivero de Calahorra. 

S E COMENTA E H MADRID 

Mcias breves de 
los departes 

MARSELLA.—En el Palacio del 
Boxeo pelearon el español Micó y 
el francés Tassin, venciendo el pri­
mero por puntos. 

Que todos sus proyectos se es­
trellan en las rocas de la imposi ­
bil idad. 

Que antes de c e r r a r l a t empora­
da quieren a todo trance o r g a n i ­
zar un part ido sensacional . 

Que t a m b i é n a n h e l a n dar u n a 
fiesta grande. 

Que a ver si l a suerte les a y u d a 
a»! poco... 

Y nada m á s por hoy. 
M . 

El Oiprtivo a Porlaga! 
E l próximo domingo, día 30, j u ­

gará el Deportivo en Portugal un 
partido amistoso. 

Aunque no está todavía decidido, 
parece que habrá en la alineación 
alguna sorpresa que ha de agra-
á u r . 

Sá Enunciaremos más detalles. 

LCCEN MAS LOS NESOS R ü -
WOS, a condición de que ten­
gan el pelíto, cuidado con Ca­
momila Intea, la buena, la 
legitima, que no hace daño 
nunca, y deja un rubio pre­
cioso. Pídala a su perfumista, 
j que no le dé imitaciones, 

por si acaso. 

SANATORIO 0UIRÜRG1C0 
D E SAN L O R E N Z O 

E N S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
de las Profesores 

Dr. F E R N A N D O A L S I N A 
Cirujano 

Dr. A N T O N I O M A R T I N E Z de la R I V A 
Ginecólogo 
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A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

F E U n O L . Z l Pral. derreha 

este combate interviene como pro­
motor Gimmy Johnson. 

BILBAO.—El próximo dia 29 se 
celebrará en el Club Deportivo una 
reunión de boxeo en la que el -.om-
bate de fondo será el de Arambi-
llet contra Bartos. 

« • • . 
LAS PALMAS.—Se ha celebrado 

una velada de boxeo en la que pe­
learon el gallego Eamio y el púgil 
local Eirpito. que sustituyó al ca­
talán Moro, lesionado en una ma­
no. Venció el gallego por k. c. téc­
nico en el quinto esalto. 

PARIS.—Han quedado finalistas 
para disputar ¡a Copa Davis por lo 
que se refiere a la zona europea 
los tenistas checoslovacos y ale­
manes, que han vencido, respecti­
vamente, en las semifinales a Afri­
ca del Sur y Australia. E l encuen­
tro final se jugará los dias 12, 13 
y 14 de julio. 

SANTIAGO D E C H I L E . — E l Pre-

Cardonilaorel c M 
é los Pirineos 

FERMIN TRUEBA. GRAN ESCA­
LADOR 

LOURDES.—Sobre un recorrido 
de 200 kilómetros se ha disputado 
el Circuito de los Pirineos, que ha 
constituido un éxito para los es-i 
pañoles participantes. 

Corrieron seis hombres de los 
fot han de representar a España j 
en la Vuelta a Francia: los dos 
Trueba, Clprián. Salvador Cardo- j 
na, Emiliano Alvarez y Demetrio 
Vicente. 

Fermín Trueba er-caló en primet 
lugar el col D'Aspin. y produjo una; 

sidente de la República, señor! formidable impresión. 
Alessandri. ha iniciado, con 500 pe- Cardona, que había escapado de 
sos, una suscripción nacional en­
caminada a lograr fondos para la 
participación de Chile_ en los Jue­
gos Olímpicos de Berlín. 

LONDRES.—En la Isla de Man 
se ha disputado ia famoso carre­
ra motorista Tourist Trophy. 
...Resultó vencedor Guthrie. sobre 
Norton, que cubrió los 42T77 kiló­
metros en 3 h. 20 m. 10 s.. a una 
media de 12,T33 kilómetros por ho-

P A R I S . - E l programa interna­
cional acordado por la Federación 
Francesa de Fútbol es el siguien­
te: 

27 de octubre. Suiza-Francia, en 
Suiza, y Francia B-Sulza B. en 
Francia. 

10 de noviembre. Francia-Suecla. 
en París. 

12 de eneío 1336, 'Trancia-Halan-
da. en París. 

9 de febrero. Francia-Checoslo­
vaquia, en París. 

8 de marzo, Francia-Bélgica 
París. 

Lignon, anduvo solo los últimos 30 
kilómetros, entrando solo en la 
meta. 

La clasificación fué la si^uienU: 
L Salvador Cardona: 2. DupM: 

3, Lignon: 4. Fermín Trueba; 5. 
¡Vicente Tnieba; 6, Lamaron; 7, 
Alvarez. etc. 

Fermín Trueba coronó el puerto 
con minuto y medio de ventaja 
sobre su hermano y con seis minu­
tas sobre los demá^. 

CATORCE ESPAÑOLES A LA 

V U E L T A A F R A N C I A 

Puestas a organizar actos públi­
cos, las derechas, no todas las de­
rechas sino tan sólo las de la Ce­
da, han necesitado los dos locales 
más amplios de Valencia, el cam­
po de fútbol y la plaza de toros, 
alquilados ya, para congregar si­
quiera a algunos pocos de los mu­
chos miles de ciudadanos que han 
mostrado deseos de acudir al mi­
tin anunciado para el día 30. Los 
organizadores contratan trenes es­
pecíales y hasta barcos con la mis­
ma naturalidad con que podrían 
ajustar taxis: hay masas ciuda­
danas para llenarlos y el único 
problema, pavoroso, radica en la 
forzada limitación del espacio en 
que ha de celebrarse la magna 
concentración cedista. 

E l alarde tiene mohínos y caria­
contecidos a los voceros de la po­
pularidad de las izquierdas que no 
saben donde meterse para ocultar 
el ridículo. Si el hecho de que to­
do el iaquíerdlsmo español—desde 
los comunistas hasta Unión Repu­
blicana—, invadiera el campo de 
Mestalla para escuchar a Azaña 
les autorizó a proclamar que son 
ios políticos zurdos los que cuen­
tan con la confianza y con la ad­
hesión del país, ¿qué no va a tole­
rar que diga un partido que úni­
camente son las masas qne le si­
guen puede abarrotar el campo 
de Mestalla y el coso taurino sin 
perjuicio de que el mismo dia se 
desplacen ' a Medina del Campo 
muchos millares de personas? 

Grave aprieto el en que se va a 

ciones que cabe poner en marcha ! presentí 
para remediar, o, cuando menos 
atenuar la paralización de esas ac­
tividades especializadas Hay tre: 
proyectos que. aparte de llenar 11-

Im-
portancla y de urgente necesidad, 
tendrían la virtud de corregir en 
buena parte aquella situación. Uno 
es el de defensa nacional que se 
elabora en el Ministerio de la Cue-
rra y para preparar el cual yo se 
han aprobado algunas disposicio­
nes, preliminares y reservados, poi 
el Consejo de ministros. Otro, es 
el ferroviario. El tercero el de eons- | 
tnteciones navales. Por lo que í« 
refiere al primero de esos planes o 
proyectos, tenemos noticia de que 
e! señor Gil Robles los ha cogido 
ern gran empeño y verdadera ilu­
sión. No había nada hecho, a pesar 
de lo que ss ha dicho repetidamen­
te, en el sentido de fortificaciones 
de defensa* estratégicas, de arma­
mento, de dotación adecuada de 

j material. Pero los elementos téc-
I r icos están trabajando con todo 

ahínco y en pocos dias se han 
puesto los jalones para completar 
un plan armónico que pueda repie-
sentar una orientación definida, 

una política concreta de defensa 
nacional. E l ministro de la Guerra 
lia llevado al presupuesto ordina­
rio, que aprobarán esta semana las 
CCTtes. unas consignaciones espe­
ciales para el desarrollo de esos 
planes y, más tarde, cuando se pre­
pare el presupuesto de 193S, se am­
pliarán las partidas correspon­
dientes en armonía con los proyec­
tos que por separado se vayan so­
metiendo, con la finalidad de aten­
der a esta grai necesidad del país 

No podemos registrar la misma 

fórmula mas modesta; IB dr una 
emisión de bono» de Teaoreria. c 
plsio corto y con interés roótllcc, 
que puede alcaniar sólo una' cin­
cuenta millones L * cifra ant.-rlo? 
era oc da^rlentos Hay do» a-frec-
Uvs a considerar en «ate problcm.». 
Uno es ei de la situación, autéivU-
camente angustloan, de las empresa 
explotadoras del carril. Otro, el de 
la r c i tac ión que una medida dt 
legulaclón del problema ferrovia­
rio —en el limite que sea— pjede 
representar para la atenuación de] 
paro. Prescindamos del primero. 
Por Ir. que hace al paro, es eviden­
te que el primitivo proyeeto por su 
mayor alcance, podía surtir efectos 
más amplias. Con el proyecto de 
bon^ es poco o mida, lo que se 
puetíe hacer. Y a nadie cabrá du­
da e que, si las empresas llegan a 
poder manejar el dinero necesario 
para emprender nuevas constiuc-
cloneá, mejorar el material móvil, 
ampliar ramales y dobles vías, ha­
cer pasos a nivel y puentes y esta­
ciones, etc.. esas Industrias pesa­
das, tan castigadas actualmente 
por la crisis, encontrarían un alivio 
de consideración pana su sltaarlín 

Conviene medita- sobre todo w,-
to. Para el proyecto aprobado, en 
contra de lo que la pasión poéti­
ca, que no perdona oraslán n! me­
dios para el combate, pueda esutl-
mlr. un aplauso sincero. El señor 
Salmón puede estar satisfecho y el 
mínimo culto a la imparcialidad 
obliga a proclamar que ha puesto 
e i marche la primera medida /e-
rin en el camino de rectificar las 
terribles estadirtlcas de desocupa­
ción involuntaria. Pero que se con-
sioere por todas ese proyecto como 

lun primer paso nada más, que se 
piense en las grandes Industr.as 
nacionales, a las que no alcanza, 
y que ÍV mantenga firme y decidido 
c 1 propósito de seguir la ruta em­
prendida, con esas otras aportacio­
nes y medidas de que hemos habla­
do y que son absolutamente Indis­
pensables. 

FRANCISCO CASARES. 

. tPrulilblda ia rrproducción). 

ioforaiscióaileB&cíeüila 
REVISTA DE CLASES PAfiTIVAS 

azañista,—cíen mil almas de la­
que no todas lograron acceso—, 
tendrá que reconocer, aunque sea 
implicitamente, que un público que 
desborda el campo de fútbol y la 
plaza de toros rebasa en mucho, 
—¿duplicándolo, acaso?, ¿más to-
davia?-íu1uella cifra que tan sa- rk). que aprobarán esta semana las ^ ^ m e s d \ % u n V S r ^ ^ 
tisfecha la dejó como exponente W 111135 ^ i ^ c i o ^ s espe- * ? ^ * * ~ Ü S S S t t 
del arraigo y de la fuerza de una c-a]es Para 61 oes^rrollo de esos ¡)afIVOS que a continuación se ex-
determinada ideología política Y Plar'es y> máí tard*- Cllarld0 40 P™" V * — * , por no haberlo hecho en 
si se dedica a manejar las mate- W *• Presupuesto de 193S. se am- « W » * • S ^ S g ^ j t 
mátlcas a que sude recurrir para ^ P ^ 1 ^ S S f f i S T ? n T ^ S S l S S 
atomizar mulütudes, siempre que d}ent*á « armoma con .os proyec- slf0. 
sean de gente de derecha, será tos ^ ^ «"í»™"0 * so- Montcp.c civll^-Blás Albar An-

-. .. . , .nT i metiendo, con la finalidad de aten- diea; Cuenca García. Adelaida; 
peor, porque entonce, quedara Pa-, • n-CMidad M pais Eon-ingu'-z Ares. Agustina; Jarrln 
tente la Inexactitud de unos cál- d " a *»*• 6Ta-1 n«ces'aaü ae' Pa,s f ^ S S a , Emuia; Fernández Rá­
culos a los que tuvo especial inte- No P ^ ^ 0 5 registrar la misma ^ Mar¡a Lllz. Fírn¿ntkz 
rés en que se les concediera abso- .""P76^ « ^ - ' « ^ o ™ «•« Adriana. Fernández Vázquez. G«-
i ty> <• Prtitrt 'respecta a Marina. Se habían ul-I cerosa; García Rodrigu»z. Marta y 

timad: unos proyectas que desbor- Socorro; Garamans Franza, Juana; 
. , • . . . ~ — „ „ „ García Mera, pilar; Iglesias San-

daban todas las posibilidades ñor- | ̂  Eod)a. M^nt<,r0 Elvl-
males, por su excesivo volumen. | r a . LópeZ Narta, Carmen; Marti-
Pueron los que confeccionó el Es- I nez González. Avelina y hermana»; 
tado Mayor de la Armada durante U m M t í m m á l n ^ Cruz y Celia: 
el período de gestión minislerte! f 
del señor Abad Conde. Después los I 
completó, a su paso por la cortera, 
el almirante Salas. Pero a la hora i 
de reducirlas o ajustarlos a la po­
sibilidad presupuestaria, no se IKI 

Es una gran tragedia.—con so 
poco de comedia bufa en el fon­
do—, la que amenaza a los perió­
dicos "auténticos". Al día siguien­
te de los actos de Valencia y Me­
dina del Campo no van a sabti 
qué decir, a menos que se avengan 
a reconocer la realidad de la in­
mensa mayoría derechista del país. 

Un recuerso les queda, empero: 
el de una huelga de tlpografas que • , , , , ,. , . „„ i hecho naaa. El presupuesu) de Ma­no les permitiera salir a la calle)_,_ , 1 , 
y que les ahorrara de hacer un 
comentario que necesariamente 
ha de atragantárseles. 

Ahi está la idea, por si s« deci-
•ien a utilizarla. 

Murías Rejgada. Rosa y hermano»; 
OrHlana Jaspe, Isabel; Bey Onte-
n?z Maria Josefa: Rodrlpuer Ca-
marena, Jesús; SUva, María y Te­
resa; Sagreda García. Conaurlo; 
Sánchez Barbazán. Maria; Villa de 
la Iglesia. Lmlina; Vleiro Cereijo. 
Esperanza: Balboa López, Jo^- y 
hermanos. Ciudad Lago. Aatla; 

riña, primero de los aprobados por I Ciudad Lúgo. Natalia, 
el Parlamento en la presente eta- Jubilado».—Tabrlnety Garría Pa­
na no HPTT nada esoedalmente redt's- Jo**' Corra; Berm^0 Ma-pa, no lleva naca especiamen^e i ^ . I(gftmrtft jl lan. Ma0. 
dedicado a esas construcciones de , ro L o j a ^ Mercedes; Otero López, 
tan notoria necesidad y de Us que, Ramón; RJvela RodrÍTueí. Justo, 
hemos hablado en estas -columnas I Brafias Romnelro. José María; 

- . • ¡más de una vez al establecer toiggg* Erarlsto; Lonja P»:.- I 
Titulares de un diario demagó-!t;<jmParaci6n ^ ^ P*reza f e3cl-I Montepío mllltar.-Alemár Péres 

gico que presume de ser órgano d e , ^ * ^ ^ L ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ 
ver la prensa de! barullo, p ^ i ^ n i ó n : -Millones. ^^¡^^^^^¡¡^^^¡¡^^^¡¡¡¡¡^¡¡^ML'\l!!^a'Í^J^f^J^SÍ^fl^^f!¡l 

¿Ireso a BarGeloDa ? 

SAN SEBASTIAN.—El organiza­
dor de la Vuelta a Francia. M. Des-
grange. ha anunciado que amplia 
a diez el número de los compo­
nentes de cada equipo participante 
en la gran prueba francesa, que se 
habia fijado en ocho. 

En su vista. M Gervais ha se­
leccionado para completar el equi­
po español a Jimeno y Destrieiut. 

Los cuatro '•individuales" serán 
en 1 Plgneras, Demetrio Vicente, Cepe-

Ida y Bachero. 

_ mantiene la cifra en que calculó! « nueTO negocio de! trigo-, i " - i M r Crespo Amor, Dolores; Canosa 
et número de asistentes al mitin "Enchufes, primas, subvenciones*.i^ ' de eaerra- Hfl' l*ne- *n Rodrigue? Gumerslnda; FeDoo 
el ^ e r ^ d e « d s t e n t ^ a n m l t l n l • P • m:¡!ones?' Para * Industria* de Freiré de Ar.drade. C M * 00-

Z Z i • . J cir.-o paro na; estamos ocupando, mez Arechaga. Pliar, Gallego Ro-
ari unos cuantos mas. todos r t - a - ^ ^ . " ^ ¿TbCTCC* e s T r e - 1 «"-iguez. Tere»; Lels Casal. Marta 

«vos a cuestiones crematísticas. * construcción oe ncreos es e. re r. Lóppz v j ^ . 
Cso quiere decir ant»s de nada.,,Kedl0 mas efleaz- 1x16 Proyectos de ^ - j . MejuU> Martintz; Marünez 

L E OFRECEN 40.000 PESETAS i que e? ministro de Obras Públicas . ^ r a pueden movilizar j f ^ » * ! ^ » * ! ~ 
,\ - . ,des irdus'^iale: ñero no en la me- Francl-~a. Menoez HOIITV) n o r ay-

SEVILLA, 20.-Se asegura que el; señor Marracó tema motivos P3" ° ^ ^ . P " ri ° ^ e0nsJda; Pérez Baamondf Juana: Pi­
te f en sa Internacional del Betis., ^ saber lo que se decía cuando I 111(14 tIU* i0S -e •Manna ' - f <:"":> fiei-o Martínez. J e « s a : Pérez Mar-
Areco se va del club campeón de habIÓ de ^ cultiva el.'™*1011 á e nn t r ^ Unez. Isaura: Paz Várela. Pilar; 
la Liga. Pide demasiado dinero poi I T I Z ^ Z hAr .T ram- ba30 t ^ 3 ' la metalurgia, la side- R o l * * Velázquez. Püeido: Rev L a -
renovar su contrato, y como pue-. cnaniage a preiex-o ae na.er cam , ^ e] Mnlento industrias I ftandelra. ManñeT *e»po»a . Rodn-
de comprar su libertad por 12.000 panas naciona;es. tac m . r j e z Naya. Luisa; Tarrio Maítíne». 
pesetas y hay un club catalán que| Todavía hay asustadizos que an- «>rce.e a«. jas macereras. FT^CLMÍO y espota- Vareta Orar­
le ofrece 40.000. se supone c.ue se; te ja audacia d€ m insl(j¡a coi0. calefacción, las sanKarias. etr. Sor. de ^ ^ ^ ^ 
decidirá por abandonar el Betis. ¡ interro^an'es aoelan muy numerosas y diversas las In- Retirado» de G u e r r a - A r r , Viz-

PARTEX) EN AUWUf l « e o a w W M « p w dnstriaí que encontrarían campe que?. Angel: Armesto Dfiz. Manael: 
al argumento convicente de ;a de acción en esta ela¿e de trabajos BELUSO.—Jugó un parlido en ¡cartera Y papeles que enmudecen 

Aldán el equipo de la Juventud de; de pronto cuando tnáa estentóreo? * ^0.'0- P 0 ^ » " * í * " ^ 
A. C. de esta parroquia con el de!eran gritos 

O que continúan gritando sin, la misma Juventud de la vecin; 
villa, al que venció por tres tantos 
a dos 

E l partido resultó muy vistoso y 
entretenido. 

qne nadie le» haga caso 

UN CONTTHTtTUO. 

1-
dad de una flota mejor y de medio? 
más rápidos y eficientes de trans­
porte marítimo es evidente, la con-
inne^n de amba.- ventajas resul-
taria' de una oportunislma reali-

Barrazás Gonzílez. Vicente: C o ­
rra] Bennúdéz. Angel Galán Pf-
rez. Policarpo; Jaspf Mirlño. Car-
"o V. Arias /.ndre-: Maront' K»-
oar.tero. Joaquín; Otero paz AB" 
•cn.'o: fedroia Estérpz Bü"; Blan-
-<•• rij! Juan. . 

R?Tn lerstcría» - Alvaret C^üe-
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El AyUDlamienlO lie lUÉ0 | E l d o m i n g o , c o n c i e r t o e n P o n t e v e -
admite lo dimisión de 
los copcejales cedislas 

LUGO, 20.—Ayer tarde, asistien­
do ve'nte edilei, bajo la presidencia 
del señor López Pardo, celebró se­
sión el Ayuntamiento de esca car i -
U l . 

LeWa y aprobada el acta ante­
rior, son despachados numerosísi­
mo- j u n t o s de tramite. 

Nota destacada de la sesión, es 
Vi ruege del alcalde a los elemen­
tos ee<íl£tas, para que retiren las 
dimlí i^nts de cargos, presentadas 
«n la sesión anterior. 

Trapero, en nombre de su mino­
ría, hace notar que persistiendo 
las causas que les indujeron a pre­
sentarlas, las mantienen. 

La presidencia propone a la Cor­
poración decida sobre el asunto. 
Los derechistas se ausentan del sa­
lón y los radicales acuerdan ad­
mit i r las dimisiones aludidas. 

Seguidamente se dió por termi­
nada la sesión. 

, EN LA AUDIENCIA 

d r a p o r e l o r f e ó n l u s i t a n o 
d e O p o r t o 

LUGO. 20.—Ante el Tribunal de 
urgencia se vió ayer una causa del 
Juzgado de Lugo, por tenencia ilí­
cita de armas de fuego, contra Ge-
rardo Lombao, a quien se impuso 
la pena de seis meses de arresto 
mayor. 

Actuó en la defensa el señor Vá­
rela Fernández. 

MOVIMIENTO DE PO­

BLACION 

LUGO, 20.—Nacimientos: Módes-
U Pardiño Balasch y Eduardo Igle­
sias Paz. 

ECOS POLICIACOS 

LUGO, 20—Dado de baja por 
enfermo el comisario de Policía 
don Tirso Vlllarrubia, se hizo car­
go del mando de la Policia de Lu­
go el inspector de primera don 
Carlos Figueruelo Soto. 

— Ayer estuvo en esta ciudad 
el comisario general de la séptima 
región (La Coruña) , don Ricardo 
Castro Peinó, antiguo convecino 
nuestro. 

— El personal policíaco de es­
ta ciudad, ha despertado del le­
targo en que estaba sumido, no 
sabemos por qué causas. 

Durante los últimos días se pro­
cedió a la detención de Manuel 
Trasorras Neira. encargado del Ga. 
rage Pedrosa, que obligaba a va­
rios menores a realizar ra te r ías en 
automóviles que allí se guardaban 
quedándose él con las piezas sus­
tra ídas , a cambio de unas '-perras". 
Pué entregado al juez de instruc­
ción, como incurso en la; ley de 
vagos. 

También fué detenido Avelino 
Gurdiel Iglesias, declarado rebelde 
por el Juzgado de esta capital, en 

PONTEVEDRA, 20— Reina gran 
espectación por el concierto que el 
próximo domingo, 23, dará en el 
Teatro Principal el Orfeón Lusi­
tano de Oporto. Llegará aquí en 
autocar a melodía y al siguiente 
dia irá a Vigo. 

El Alcalde señor Quintá ha con­
versado con los directivos de nues­
tras sociedades culturales a fin de 
concretar los actos que han de lle­
varse a cabo para atasajar a ¡os 
portugués y al alcalde de Oporto, 
que loa acompaña. 

LA SECRETARIA DE LA 

DIPUTACION 

PONTEVEDRA,20.— En la últ i­
ma sesión celebrada por la Comi­
sión Gestora de la Diputación, se 
acordó conceder la pensión anual 
de 14.500 pesetas al Secretario de 
la Corporación, don José Ramos 
Cerviño, al que se jubiló por i m ­
posibilidad física. 

El señor Ramos Cerviño cesará 
en el mencionado cargo uno de 
estos días. 

Para sustituirlo, interinamente, 
se acordó nombrar al destacado 
funcionario y Asesor jurídico don 
José García Vidal. 

EL ALOJAMIENTO DE LA 

basta da ejecución de las obras 
del edificio, con arreglo al proyec­
to del Arquitecto provincial, re­
dactado, con vistas a las necesi­
dades de aquellas oficinas. 

Es de esperar que la Diputación 
active este asunto de tan alta i m ­
portancia para Pontevedra. 

DESPUES DEL DIA DE 

AUDIENCIA 

PONTEVEDRA, 20.— El acuerdo 
tomáclo JíOr la Diputación en su 
úl thna sesión, sobre adquisición de 
un solar en la calle de don Benito 
Corbal—solar de 810 metros cua­
drados, «n 810 pesetas, o sea, a pe­
seta él metro—no decide de mo­
mento, como pudiera parecer, el 
viejo conflicto de alojamleiuo de 
la Audiencia provincial. 

El acuerdo solo hace firme la 
compra de tal solar, que es el en 
que estuvo la fábrica de aserras 
de Pazos Moreira. 

Ahora habrá que anunciar a su 

causa que se le seguía por delito 
de estafa. 

Igualmente se detuvo a Avelino 
López Leira, autor del robo reali­
zado anteanoche en la cantina de 
la estación, ocupándosele efectos 
de los allí sustraídos. 

Por último después de incesan­
tes gestiones llevadas a cabo por 
los agentes señores Alonso Linares 
y Fernández García, se ha conse­
guido descubrir un robo realizado 
en enero último en la casa conoci­
da por ''de Corredoira", consisten­
te en ropas, siendo detenidos los 
autores Camilo López López, Joa­
quín Leiva Mayo y las prostitutas 
Consuelo Lago Alijo, Soledad Fer­
nández Blanco y Asunción Parade-
la Lamas, ocupándoseles a todos 
ellos los objetos robados en su casi 
totalidad. 

S E C C I O N M E D I C A | 

DR. SOUTO BEAVIS 
ENFERMEDADES DEL RIÑON, VEJI 
GA PROSTATA \ URETRA. VENE­

REO SIFILIS 
MEDrOO ESPECIALISTA 

Pi y MargaU, 1, 2.o ConsnlU de 4 k 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

Lina-v Riraa. 24 

V S S S , ' , ' , ' , ' , ' . 
CLINICA DEL ESPECIALISTA 

— E N ­
GARGANTA NAtIZ I OIDOS 

G. BAQUERO 
CONSULTA DE 1 0 / 1 

?. de OreoM, 8 - Teléfono, 2523 

M. S A N C H E Z j V l O S Q U E R A 
l . sancheVmosquera 
OIDOS — NARIZ — GARGANTA 

De 9 r media a 12 T media 
Especial para obreros, de cinco 

j media a seis 7 media 
Para casos de nreencia, servicio 

permaneute. 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

VIAS URINARIAS 
PIEL, VLNEREO, SIFILIS 

CANCER-RADIUM 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
MEDICO ESPECIALISTA 

Consulta, de 10 a 1 7 de 4 a 8 
Marcial Adalid, 1, 2.O. Edificio Torres 
r S i n . (Linares Rlvas, 41) La Coniña 

T. NUNEZ CORDERO 
MEDICO CIRUJANO ESPE­

CIALISTA 
EXPRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPTTAL DE SAN­
TIAGO. MEDICINA GENERAL. 
Enfermedades de la PIEL, VE-
NEREO-SIFILIS, y propias de la 

MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 8 
S. Andrés, 117, 2.0 LA CORUNA 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del 
Estómago, Intestinos, Hígado, 

Nntrición 7 Sangre. 
RAYOS X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primer» 
CONSULTA: DE 10 a 1 

wcccoco&soccGcocceoccoaao 

f o í T i i m Í R m l 
8 DIRECTOR DEL DISPENSARIO 9 

ANTITVBERt ULOSO CENTRAL I 
TUBERCULOSIS. ENFERMEDA- í 
DES DEL APARATO RESPI- ^ 

RATORIO vj 

Consulta: De 3 a 5 X 
Cantón Pequeño, 1 S. Blas, 1 ^ 

FRANCISCO CID 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFER ­
MEDAD S DEL RIÑON, VE­
JIGA, PROSTATA, PIEL, H 3 -
MORROIDES. VARICES, SI ­

FILIS 
Consnlta: d e 9 a . k y d e 5 a 7 

CASTELAR, 16-1.° 
L A C O R U Ñ A 

ORENSE 

PONTEVEDRA, 20.— La Comi­
sión Pontevedresa organizadora 
dSl'IMa de Orense ha terminado la 
liquidación de sus trabajos, que n 
pesar de lo bien que estuvo todo 
se ha obtenido un superávit de 
cerca de 3.000 pesetas. 

Esta cantidad servirá ahora de 
base para la organización de los 
festejos de agosto con otras apor­
taciones que se obtengan. 

Un nuevo aplauso a la citada 
Comisión por su acertada gestión 
y nuestro deseo que se repita el 
éxito en la organización de las 
tradicionales fiestas de la Peregri­
na. 

CORONEL DE CARABINEROS 

PONTEVEDRA. 20._ Ayer llego 
a esta ciudad el nuevo Coronel de 
Carabineros, don Joaquín Rodri-
guea Mantecón nombrado para el 
mando de la zona de esta reglón 
Le esperaban en la estación los 
jefes y oficiales de la Comandan­
cia de Pontevedra. 

Nuestra bienvenida. 
DE VIAJE 

PONTEVEDRA. 20.— Marchó a 
Neda donde veranea su familia e) 
Catedrático del Instituto de segun­
da enseñanza don Nicolás Niño 

—Llegó de Madrid la señorita 
Rosina Ramírez, que pasará una 
temporada con la distinguida fa­
milia del capi tán de la Benemé­
rita don Emilio Lledos. 

DESTINADO AL MINISTE­

RIO DE LA GUERRA 

O r e n s e 
CONOEflALES QUE DIMITEN 

PONTEVEDRA. 20.— por el Dia • 
rio Oficial del Ministerio de la 
Guerra, hemos visto que ha sido 
destinado a la Dirección General 
de Industrias Miliares, el distin­
guido Comandante de Artillería, 
don Mariano Rodero, emparenta­
do con la distinguida familia pon­
tevedresa de García Cabezas. 

Nuestra enhorabuena por el i m ­
portante cargo que se le ha confe­
rido. 

UN NUEVO PUENTE 

PONTEVEDRA, 30.— Estos días 
se ha trabajado con gran activi­
dad, incluso de noche, en la cons­
trucción del nuevo puente de ce­
mento sobre el arroyo de los Ga­
fos, en la Moureira. construido por 
la Junta de Obras del Puerto y 
que viene a sustituir la antigua 
pasarela que allí había. 

El nuevo puente tiene impor­
tancia pues facilitará el t ránsi to 
de vehículos de la carretera de 
Marín por los malecones, con d i ­
rección al Burgo, con lo que se 
descongestionará el paso por la po­
blación. 

C E E 

(Edificio Banco Pastor) 
Teléfono, 1881 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. B E N A V E N T E M A R T I N 
FEUDO. 1, PRIMERO 

[0. W i M f f l 
ESPECIALISTA EN 

Oídos, Nariz y Garganta 

Reanudará la consulta en su 
clínica de la Plaza de Orense, 
2-A, el próximo 2 de julio. 
Horas de consulta: 

De 10 a 1 y de 4 a 5 

CCOOOCOOCOOSOOBCOOOOOSOOO? 

DR. BARCENA | 
MEDICINA INTERNA 

F n . - 1 . . *í1 ^ ESPECIALISTA EN ENFERME- ^ 

. Pinole Aramtiurü ^ ^ ^ ^ s ^ ™ - \ 
J MEDICO 
V CORAZON Y PULMONES I 
X Consulta: De 10 a I T de 3 « 5 9 
J REAL, núm. 83, segundo I 
5 « 

DR. C 0 L M E 1 R 0 L A F O R E T , 
l'laza de Logo, 12, tegnndo 

De 11 a l 7 de 4 ^ 7 
PARTO S CIRVGIA T ENFERME- i 

DADES DE LA MUJER 

TESTTNOS E HIGADO 
^ CONSULTA: De 10 a 1 7 de 3 
> REAL, 83, 2.o Teléfono, 2239 
í RAYOS X 

UN BUEN ALCALDE 
CEE,—Es digna de toda alaban­

za la actuación del celoso alcalde de 
esta villa, don Arglmiro Guillén 
Cereijo, 

Amante de su pueblo y dispues­
to siempre a laborar por todo lo 
que en su engrandecimiento redun­
de, hizo durante su últ ima estan­
cia en Madrid múltiples y acertadas 
gestiones para recabar la pron­
ta realización de importantes obras 
que han de influir grandemente en 
el desarrollo de la villa del mismo. 

Al frente de la Alcaldía y de 
acuerdo en todo momento con sus 
compañeros de Concejo, no cesa 
de estudiar las más apremiantes 
necesidades. A él se debe la uiloanl-
zación que de día en dia se obser­
va en las calles de esta hermosa 
villa, ya que no sólo ha expropia­
do distintas casas para ensanchar 
la vía pública, sino que pudo con­
seguir que muchos propietarios se 
aviniesen a retirar los muros de 
sus fincas para ponerlos en línea 
con los de las colindantes. 

Remedió momentáneamente el 
paro obrero, acometiendo obras—en 
cuanto la capacidad del reducido 
presupuesto municipal permite—y 
dictando oportunos bandos por los 
que, obligados los vecinos a repa­
rar los enlucidos de sus fincas, dan 
trabajo a gran número de a lbañi -
les que desde hacia mucho tiem­
po carecían de todo jornal y no 
veían entrar en su casa un solo 
céntimo. 

Su actividad hace se convierta 
en tacita de iplata este bello r i n ­
cón y que la limpieza de sus calles 
y plazas llame la atención del fo­
rastero que nos visita. 

Hombre ecuánime trata por igual 
a altos y bajos y en sus decisio­
nes prevalece siempre la justicia, 
que es la característica de sus ac­
tos. 

Atento a todo y conociendo que 
muchos menesterosos no se halla­
ban incluidos en las listas de po­
bres, anunció la rectificación de 
las mismas, a fin de que ninguno 
se vea privado de la asistencia mé-
dlco-farmacévtica. cuando la en­
fermedad llame a sus puertas. A 
esto se debe el que en estos días 
desfilan por el Ayuntamiento innu­
merables perdonas pidiendo su i n ­
clusión, las que solícitamente son 
atendidas por el digno secretario 
señor Louro, salen satisfechísimas 
de la amabilidad con que son t ra­
tadas. 

Más pudiéramos decir de este 
alcalde modelo, pues no desconoce­
mos sus muchos proyectos—realiza­
bles en plazo no lejano—pero el 
temor de herir su modestia, nos 
obliga a terminar, alentándole a 
que continúe por el camino em­
prendido, en la persuasión de que 
los sinsabores que el cargo le oca­
sione, quedarán compensados con 
la satisfacción que produce siem­
pre el deber cumplido. 

ORENSE, 20.—A consecuencia de 
un incidente ocurrido en la se 
slón municipal de anoche, hoy 
presentaron la dimisión de sus 
cargos los concejales de Renova­
ción señores Rodríguez Valeiras y 
Chao y el agrario señor Sarmien 
to. 

V i l l a g a r c í a 
LA FIESTA DEL SACRAMENTO 

VILLAGARCIA.—El próximo do­
mingo se celebrará en esta parro­
quial la fiesta del Santísimo Sacra­
mento, de la qt̂ e es mayordoma 
este año la distinguida y piadosa 
señora doña Dolores Botana, viur-
da de Albarrán. 

Hab rá por la m a ñ a n a la misa 
solemne, a las once, en la que pre­
dicará un Padre del Corazón de 
Maria de esta Residencia, y por la 
tarde sa ldrá el Santís imo en pro­
cesión, recorriendo las calles de es­
ta ciudad, esperando lo acompa­
ñen todos los católicos villagar­
cía nos. 

NUEVA BACHILLER 

Con muy honrosas calificaciones 
ha terminado los estudios del Ba­
chillerato en el Instituto de San­
tiago la jovencrlta villagarclana 
Carmlña Lourido Acosta, hija del 
acreditado Industrial de esta plaza 
don Domingo Lourido, a quien, así 
como a su estudiosa hija, since­
ramente felicitamos. 

VIAJEROS 

Han regresado a este su pueblo 
natal: 

De Nueva York, :a distinguida se­
ñora dona Concepción Várela Do­
mínguez, viuda de Martínez. 

De Madrid, el culto médico don 
Manuel Sánchez González, acom­
pañado de su joven y distinguida 
esposa e hi jo Manolito. 

C r ó n i c a f e r r o l a n a 
proponiendo la instalación de un 
surtidor de gasolina en el garage 
donde guarda sus automóviles el 
Municipio, y se aprueba en princi­
pio, pero pasa a la Comisión co­
rrespondiente. 

Es desestimada una instancia de 
don Antonio Sardina solicitando su 
inclusión en el padrón municipal 
asi como su esposa y su madre po­
lítica, por hacer más de un año 
que no residen en Ferrol. 

A propuesta del señor Navarro, 
pasa a informe de la Comisión co­
rrespondiente un informe a una 
moción del alcalde sobre el con­
serje del Matadero. 

Se aprueba una moción de la 
Comisión primera en instancia de 
doña Josefa Fernández, viuda del 
fiel de arbitrios don Pedro Sánchez, 
y se le conceden 824'07 pesetas 

grinos será a las siete de la m a ñ a - ' a n u a l e s , o sea la cuarta paite del 

LA PEREGRINACION A LUGO 
FERROL, 20— La comisión or­

ganizadora de esta piadosa mani­
festación nos ruega la publicación 
de las siguientes indicaciones: 

Primera.—La inscripción de pe­
regrinos quedará definitivamente 
cerrada m a ñ a n a viernes, a las diez 
de la noche en la Secretaria (Es­
partero, 34, primero), v a las ocho 
de la misma en los demás lugares; 

Segunda.— La peregrinación se 
o rdenará en el Círculo Católico 
(Magdalena, 113) de donde par t i ­
r á n los autobuses. 

Tercera.—Para comodidao de los 
peregrinos habrá misas a las seis 
y media de la' m a ñ a n a en la igle­
sia de San Jul ián y capillas de la 
Merced y Angustias. 

Cuarta.— La salida de los pere-

P u e r í o ú e L a C f l r a i i 
EN LA BAHIA 

Ayer por la tarde, entM 
nuestro puerto, procedente J * 
racruz y Habarui el tra^tf- Ve' 
francés -Méxioue" S í 5 ^ « c e 

conduele^,, 

Esta casa presenta las últimas novedades pa­
ra Señora, en toda clase de tejidos a precios 

baratísimos 
Le interesa visitarnos antes de hacer sus 

compras 

S A S T R E R I A 
C o n e x p e r t o c o r t a d o r c u f r e n t e 

P R E C I O S F I J O S 

I 

Méxique" 
para La Coruña 24 n^uuucl« 
tre ellos. 15 d e p ^ e T ^ » ' 
gunda y 89 de tercera e S(" 

.Después da «a l t ea r i - , 
ciones de desembarco & 
ros. asi como la de 52 
rrespondencia, el buan! ^ Co' 
ra Saint Nazaire y S i / ' , 1 ! 0 P1'' 
do 420 pasajero, e V t r ^ e v ^ 

— Se encuentran en ú 
los veleros eapáñofes " i f a l í 6 ^ 
Carmen" despachado ^ r l \ ^ 
con piedra caliza en S S . u ^ * 
' Dos Hermanos", d e ' a r í S d ? ' 7 

EN LOS MUELLES ' 
En el ae Santa Lucia , 

español ' S. A. c. núm 5-
gando fosfatos. ' 

Velero mixto "Belarmlna" K. I 
cargando carbón 
- V-?1?TO "San Telmes", desear 1 

gando cemento. Está d e s p a c h é 
para V go y escalas en laTtre 0 
- f " el de '? Pal10^ vapor espa 
nol "Cervantes", llegó de V i l l a ^ 
cía y esta descargando adoquine. 
Fue despachado para Be tan^ 

na del domingo. 23. rogando a to­
dos la más puntual asistencia: • 

NECROLOGIA 

FERROL, 20.—A las doce y me-

mayor suelto que dLfrutó el finado 
durante dos años. 

A propuesta del señor Cenalmor. 
pasó a informe de la Comisión co-
rrespoodiente una moción de la 

día llegó a esta ciudad el cadáver Comisión primeia en Instancia de 
del coronel de Infanter ía de Mari-1 'os guardias municipales, solicitan-

NO T E M A 
A L C A L O R 
J u a n G a r c í a 

y H e r m a n o 
(Fábrica de Gé­
neros de Punto) 

Le brinda a usted la mejor 
ocasión para combatirlo con 
sus espléndidas colecciones de 

CAMISAS PLAYERAS 
CAMISETAS de VERANO 

TRAJES DE BAÑO 
Y 

ALBORNOCES 
para Señora, Caballero y Niño. 

Comprara siempre barato 
en la casa 

I I IAN G A R C I A Y H."0 
SAN ANDRES, 45. Tel . 1232 
(Unica sucursal en La Coruña) 

PARA COMER BIEN . N ^ V 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: de 4 a 6 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO 1844. — COHU^A 

í GRAN H O T E L LONDRES ¡ 
$ CUBIERTO «: PTS. CON VINO Á 
i > £ Abonados precios especiales y 
t CANTON GRANDE, 28. ^ 

C a s t r o f e i t o ( P i n o ) 

CASTROPEITO —El cura párro­
co dé Castrofieto en El Pino don 
Manuel Tojo tuvo la acertada i n i ­
ciativa de organizar una excursión 
con todos los niños de ambos se­
xos y las catequistas de su parro­
quia a la villa de Touro con moti­
vo del cumplimiento del precepto 
Pascual. 

En dicha villa celebróse, en la 
iglesia parroquial de Touro, la 
misa de comunión én la que IJodos 
los excursionistas comulgaron; las 
catequistas con sus afinadas vo­
ces, ayudaron a can ta» la misa 
desde la tribuna, acompañándo­
las al armonium el cura de Enfes-
ta; dicha función resultó muy br i ­
llante. 

Después, la correspondiente y 
suculenta comida; más tarde hubo 
una gran velada recreativa a car­
go de varios alumnos de la Catc­
quesis, entre ellos los niños Place­
res y Alfonsito Carela, hijos del 
culto maestro de Castrofeito don 
José Várela García. Por ú l t i m o , ^ 
celebró una sesión de cine dlrigi-
d a c o n acierto por el cura de El 
; ' ^ ' t l ó ' h í íant ie i Lareo Bfto. 

Nuestra más cordial enhorabue­
na a don Manuel Tojo y a todos 
los demás que ayudaron a dar real 
ce a tan solemae acto. 

G á n d a r a ( Z á s ) 

FIESTAS EN HONOR DE NUES­
TRA SEÑORA DEL PERPETUO 

SOCORRO 
GANDARA.—El día 20 por la tar­

de dió comienzo un solemne triduo 
con exposición de S. D. M., estación, 
ejercicio del triduo y reserva. 

El dia 22, por la mañana , habrá 
misa de comunión general, aplica­
da por los asociados difuntos; por 
la tarde, después de reservado el 

na. retirado, don Antonio Cor té . 
Fernández. 

Desde Santiago, vinieron acom­
pañándolo varios fjmillares. 

En la Puerta Nueva, se organizo 
el sepelio, que fué una verdadera 
demostración del Mntbnisnto qu: 
su muerte produjo en 31 rerrol . 

A los muchos testimonios de pé­
same que están recibiendo sus hi ­
jos y demás familias relteivmo: 
el nuestro muy sentido. 

FIESTA AMPFST.IE 

FERROL. 20.— El próximo d n 
26, se celebrará en San Mateo d i 
Trasancos las tradicionales fiesta^ 
de San Pclayo. 

Por la m a ñ a n a hab á función 
réllgiosa y por la tarde flestai 
campestres. 

NOTICIAS DE M A M N A — 

DEL DEPAHTAMt NTO 

do regulación de sueldos y otras 
mejoras. 

Es aprobada una propuesta de la 
Comisión primera, referente a la 
provisión de una plaza de mecáni ­
co-chófer,- y se acuerda que esté 
dotada con el haber de echo pese­
tas diarlas y que se anuncie en e! 
'Boletín Cncial". 

Qu?dó pendiente de estudio una 
moción de la Comisión primera 
respecto a las condiciones que se 
han de tener en cuenta para ¡a 

vapor 

to. 

vacio. 
En los d3 ra Dársena 

español "Quenje", salió paraTt 
vero con carga general. 

Veleros "Segunda Ramona' 
mando carga general. 

"Villa de Cedeira" y "Noya" des. 
cargando leña de tojo. 

BUQUES QUE SE F3PERA.N 

Son esperados en este puerto" 
procedentes d ; San Pedro de Pu 
natar. los vapores españoles 'Cas. 
tro Alén" y "Jesús J.ntonlo-'. 

Ambos buques trac i cargamen. 
to de sal. que alijará.i en el mu«. 
lie de Santa Lucia. 

SITUACION DE LOS BU. 

QUES DE CABOTAJE 

I OS CABOS.-En viaje de ida a 
Barcelcna: "Qulntres" en Sette; 
• Espartel" en Valencia; ' Razo" ¿ü 
Málaga; -Creux" navegando para 
Se/llla; "Huertas" en Barcelona; 
"Ce-vera" en Almería; "SacraXT 
en v'go. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
• Villano ' en Málaga; "Roche" ea 
Bilbao; • Ortegal' en Cádiz; 
•Prior" en Santander; "Blanco" 
en Bilbao; "Tres Forras" en Gi-
jón; "Menor" en Sevilía. 

LOS TRANSMEDITERRANEOS. 

mera en la Casa de Socorro. En 
principio quedó acordado que ten­
ga e¡ haber de l'óO pesetas diarlas 
y qu? se cree otra plaza de su­
pernumerario gratuita. 

Fué des3stlmado un informe de 
la Comisión primera en instaiiciit 
del cabo de arbitrios jubilado, Ale­
jandro Samr.-dro. 

Se acordó anunciar a concurso 
la creación de una p!nza de de-

FERROL. 20. Al auxiliar se- mandadero a La Coruña. 
gundo de Oficinas y Archivos don!, F¡i,e desestimado un.informe de 
Juan J. Quintiá Gómez, se le c o n - l c ' , m l ' i 6 l 2 Panera en Instancia 
cedieron dos meses de Ucencia poildel empleado de limpieza, Manuel 
enfermo para Villalba y Ferrol ¡Amado. 

Cesó en la Base Naval de la Gr J I « concedieron dos meses de l i ­
ña y Detenías Sybmarinas el Ca-!';encla P0r enfermo, al vigilante 
pitan de Corbeta don Carlos Vila | °e arDltrlos Gerardo Tojeiro. 
Suanzes y se encargó de las mis-j Se aprobó otro informe de Ja 
mas el del mismo empleo don I Comisión primera en Instancia del 
Francisco Núñez Rodríguez. i vigilante de arbitrios Ramón Sán -

Pasó destinado a los buques dejdez. que solicitaba dos meses de 11-
nueva construcción ol segundo e?nc'a. v se acordó concederle me 

E.r»°ViSlf" í!.6 J K ? P i aZ l . ^ ! . - en f t r : !E" viaje de ida a Canarias: I r . 
colano' en Cádiz; "Romeu" ea 
Tenerife. 

Eh viaje de regreso a Bilbao: 
••Plus Ultra " en Bilbao. 

LOS ¡SfENDIS—En viaje de ida 
a Barcelona: ' Anboto" en Barce. 
lona; -Araya" en Cartagena; 
• Ayaia " en Huelva; "Aya" en San. 
tander. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Altube" en Santander; "Axps" 

navegando de^dc Cidi? a Vigo; 
•Arnabal" en Cartagena; "Artza" 
en Bilbao. 

maquinista don Alfonso Porto pía 
que procede del Torpedero núme­
ro 17. 

Pasó destinado al grupo de I n ­
fantería Marina de esta Base e, 
Ayudante Auxiliar s:gundo don 
Ignacio Pérez Romero. 

Se Interesa la presentación en la 
Secretaria de esta Jefatura del ve­
cino de la Cabana Manuel Monte­
ro Reguelro, para un asunto qde 
le Interesa. 

SESION MUNICIPAL 

FERROL, 20.—Esta tarde celebró 
sesión la Corporación municipal, 
bajo la presidencia del alcalde se­
ñor Cotovad. 

Después de aprobada el acta de 
la anterior y varias cuentas de 
gastos por diversos conceptos, se da 
cuenta de una moción del alcalde 

B o l e í í o O l i d a ! 

dio «ueldo por haber disfrutado ya 
la Ucencia reglamentaria. 

Quedó pendiente de estudio, a 
propuesta dei señor Cenalmor. el 
expediente de concurso para cubrir 
tres plazas de barrenderos Se han 
recibido 16 solicitudes. 

Se aprobó la recepción de las 
obras de pavimentación de la ca­
lle de Sagasta. frente a la P i á i s 
de la República, quedando obligado 
el contratista a la reparación de 

R e g i s t r o C i v i l 

Distrito fléla AiIJtWrtJr ' 

Na^mier.tos: José Váaqnea BUn-
co. 

Defunciones: Enrique San'oí 
López 37 años (Bronco pneumo­
nía»; Dolores Durán García 64 
años "DebiUdad senil). 

Matrimonios: ninguno. 

Distrito del Instituto 

No hubo movimiento. 

los desperfectos durante el Dla*0 u , , _» j¡_i 
de garan t ía presidencia que le acepte !a dinu-

También .se aorobó una prepues- f*6" áeA vocal de Ja C°mis;^<!* ta de la Comisión primera para 
designar al Ingeniero industrial 
don Enrique Herrero para estudiar 
el proyecto presentado por la so­
ciedad Electra Popular Coruñesa. 

Por último, se enteró la Corpo­
ración de que durante 1- semani 
últ ima se recaudaron en la admi­
nistración de arbitrios, 17 478,24 
pesetas. 

Terminado el despacho ordinario, 
el señor Montenegro preguntó al 

I alcalde qué hay de la moción pre-
E , d f a ^ r Publica !o siguiente; sentada para g jubilación dn £ ¿ 1 

sonal. 
El señor Piñclro Interesa que se 

habilite crédito para pagar al que 
fué conserje del Matadero, y ade­
más que se cree una plaza de ve­
terinario. 

Hacienda, por motivos de salud. 
Por último, el señor Navarro ha­

bla del paro obrero y pide que se 
solicite dei Gobierno el apoyo eco­
nómico necesario para remediarlo. 

Seguidamente se levanta la se­
sión. 

Edictos de la Diputación sobré 
habilitación y suplemento de cré­
dito y devolución de la lianza al 
contratista de las obras del camino 
vecinal de Santa Marta a la Pun­
ta de Cabalar. 

Idem del distrito minero cance­
lando el expediente incoado poi 
don Juan Wonenburger en súplica 
de que se le autorizara un alma­
cén de trinollta en San Pedro de 
Visma. y anulando los registros 
miaeros "Mariano", de Santa Eu­
genia do Rivelra, y "Antonio", de 
Cedeira, y anunciando que don 
Miguel Jaureguizar ha presentado 
una solicitud de registro de mine-
ai de hierro en el Monte de ¡a 

Rapada, término de Rlveira 
Anuncio de subasta de dos ca 

ballos de desecho en el cuartel ge 
neral de la División. 

Idem de la Comandancia de Ca­
rabineros para arrendar una ca­
sa en Noya, con destino a cuartel 
de la fuerza de dicho cuerpo. 

Idem de los Ayuntamientos de 
Sada sobre exposición del repar­
timiento de utilidades; Ferrol, sor 
teo de obligaciones del emprésti to 
municipal y notificando al solda­
do Nicolás Calvo que ha sido am­
nistiado; Mugardos, prórroga del 
presupuesto; Rlyelra, cobranza del 
impuesto-sobre canalones y Ma­
zárteos, concurso para proveer en 
propiedad el carro de recaudador 
de] impuesto de itilidades. 

Edictos de Jmt'cia. 

Santísimo, se celebrará un solem­
ne besamanos a La Santísima Vir­
gen. 

Por la mañana del dia 23 habrá 
misa de comunión general con cán­
ticos eucaristicos. A las doce la 
solemne, que será cantada por un 
afinado coro de jóvenes de La pa­
rroquia, acompañados de armo­
nium. Predicará el elocuente ora­
dor sagrado don Juan Astray V i ­
dal. Terminada la misa, saldrá en 
procesión la bonita imagen de la 
Santísima Virgen del Perpetuo So­
corro. 

Por la tarde habrá fiesta cam­
pestre en el campo de la iglesia. 

Amenizarán estas fiestas una 
banda de música y gaitas del país, 
quemándose fuegos de aire. 

El señor López Otero pide a la 

A r r e n d a m i e n t o s 
Ya llegó el reglamento publica­

do en la "Gaceta" para la aplica­
ción de la ley relativa a contrato» 
de arrendamientos de Uncas rús­
ticas. 

También tenemos los contrato» 
privados para arrendamientos J 
aparcería. 

De venta en la Papelería 'LOM-
BARDERO" y en sus Sucursale» 
de Lugo y Ferrol. 

S ó l » 
. r e c u e r d a usted 

to p e t a d o de un l ín-
| « c u a n d o te e n c u e n t r a 

tm e s t a c i ó n . . . " ¿ C ó m o solu­
ciona et p r o b l e m a ? Pues . . . c o m o 
todo e l m u n d o . A d q u i r i e n d o me­
d i a d o c e n a de p e r i ó d i c o s y revis ­
tas, to p r i m e r o q u e e n c u e n t r a , j 
alguna n ó t e l o , que, indefectible-. 

mente, defa e m p e z a d a . 
Adauicra talamente un eiemnlar 

m 3 0 
céntimo» L E C T U R A S 

P A R A T O D O S 
$» S e r á t u m á s eficaz p r o p a g a n d i s t a 
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Viera*». 21 é t Jun.o de 

S e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a 
Progiamas para mañana .sábado 

MadruI 

(274 m.. r.095 kr..) 
17; Campanadas. Música ligera. 

.17,30: "Guia del viaj«ro'. Conti­
nuación de la música ligera. I V 
Nuevos socios. Charla. 18,39; Co­
tizaciones. Diario hablado. Emi­
sión íémina. 20,15; Diario habla-
ilo. Charlas divulgadoras. Concler-
lo por el Sexteto. 21,14; Recital de 
olado. Reportajes de las casas re-
-ionales. Música de baile. 23,45: 
canto. 22: Campanadas. Diario ha-
Diario hablado, 24: Campanadas. 
Cierre. 

•MMtMI 

dOl'l m.; 1.492 kc.> 

54,30; Selección musical de }a 
garzuela "La Dolorosa ', del maes­
tro Serrano. 15: Caminadas . Ser-
délo meteorológico. Diario habla­
do. 15,30: Fin de la emisión. 

¿0: Campanadas. Cotizaciones. 
.Música variada. 21; Cierre. 

Barrelon» 

r377'4 n:.. 795 Itc.) 
18: Informaciones. 18,15: Suple­

mento infantil. Programa del r a ­
dioyente. 19,15: Informaciones. 
Continuación del programa del ra­
dioyente. Cotizaciones de monedas. 
20: Noticiario deportivo. Diseos se­
lectos. 20,45: Noticiario. Cotizacio­
nes varias. 21: Campanadas. Ser­
vicio meteorológico. Orquesta de 
Radio Barcelona. 22,05: Informa­
ciones. 22,15: Transmisión desde 
s\ Palacio de Bellas Artes. Con­
cierto por la Banda Municipal de 
Barcelona, bajo la dirección del 
maestro Juan Lamote Grignon. 24 
Noticias. Cierre. 

Valencia 

(352'9 .; 850 r d 
18: Noticias de prensa. Progra-

bursátiles. 21,15: Emisión del ra ­
ma variado de discos. 21; Noticias 
dioyente. 22: Noticias. AX'ición 
variada. 24: Cierre. 

Radio Paris 

(1,348 n..; 182 te.) 

19: Canciones. 19,30; Revista de 
prensa. 19,45: "La favorita", ópera 
de Donizetti. "El trovador", ópera 
de Verdi. 21.30: Música de baile. 
Cierre. 

Roma 

(420.» m.; 713 ke.] 
19,50: Programa especial para 

Grecia. 19,50; "La nave raja", ópe­
ra de Sepilli. Noticias. Cierre. 

Toulou» 

(328,6 m.; 913 qc) 
17,15: Fragmentos de películas. 

17,30: Arias de ópera. 17.45: Or­
questa de salón. 18: Canciones. 
lá,20: Operetas. 18,30: Informacio­
nes. 18,45: Concierto. 19,15: Or­
questa vienesa y comedias musica­
les. 30: "La Dubarry", Mlllocker. 
20,45: "En el molino de la canción" 
fantasía radiofónica. 21 20: Orques 

ta zíngara. 21,30; Informacioaes. 
2145: Orquesta argentina. 22: Me­
lodías. 22,15; Orquesta miliUr. 
22,35: Música de baile. 22,46: 
Fragmentos de películas. 23: Fan­
tasía radiofónica. 23,15: Informa­
ciones. 33,20: Guitarra hawaiana. 
23,30: Cierre. 

Poste Parisién 

(312 nv; P59 kc.) 
18,30: Barcarolas. 18,45: Charla 

de actualidad. 18.5fl: Discos. 19: 
Entseacto. 19,15: Concierto. 19,30: 
"Madame Butterfly". puccini; "La 
Bohemia", Puccini; "Werther". 
Maasenet; "Tosca". Puccini 19.45: 
Entreacto. 20; Concierto de músi­
ca de jazz. 20,35: Entreacto y no­
ticias. 21,30: Discos de música de 
baile. 23: Cierre. 

Londres Reglonai 

(342.1 m., 877 Kc.» 
17,30: Concierto de baladas por 

tenor y barítono. 18: Música de 
ballets por el coro y orquesta de 
la B. B. C . 19: La media hora de 
Norteamérica 19,30: "El ruiseñor", 
adaptación radiofónica 20,15: Con­
cierto de violin y piano. 21: Resu­
men de noticias. 21,10: Orquesta 
de baile de la B. B. C. 21.40: Dis­
cos. 22: Orquesta de baile de la 
B B. C. 23: Cierre. 

EXTRA - CORTA 
Madrid 

(30,43 m.; 9.868 kc.) 
18: Programa dedicado a Cana­

rias, Guinea y Continente euro­
peo: Indicativo de la Estación. Pa-
sodoble español. Selección de "La 
alegría de la huerta". "La linda 
tapada" (caoción del gitano), "A 
otras playas" (malagueñas), "Bo­
hemia" (fantasía), Puccini; "El 
conde de Luxemburgo', Leñar; 
"Rapsodia española". Albénia; 
"Canciones de Mallorca". 19,45: 
Música frivola. 20; Fin de la emi­
sión. 

22,15: Emisión dedicada a Pana­
má; United Press News Bulletin 
of Spain Day by Day. 22.30: Indi­
cativo de la Estación. Pasodoble 
español: "La rosa del azafrán" 
(fragmentos); Jotas montañesas. 
22,4o: Radio crónica. 23: Cancio­
nes y danzas de Mallorca". 23,10: 
Conferencia. 23.20: "El canto del 
presidiario" y - L a partida ", Alva-
rez; "Suspiros camperos" i zamba). 
23,30: Boletín de noticias en espa­
ñol, inglés y francés. 23,45: Músi­
ca frivola. 24: Programa especial 
para los radioyentes de habla in­
glesa. 0,30; Cierre. 

Berlín 

(31,88 m.; 9,560 kc ) 
22,05: Apertura DfJA (alemán y 

castellano). Canción popular ale­
mana. 22,10; Radio juvenil. Can­
ciones de Heinrich Spitta, 22,40: 
Saínete. 23: De la emisora nacio­
nal de Leipzig. Escena radiofónica 
de Raimund Schmidt 015: Noticias 
(castellano". 0,30: "Oktett, op. 
166" (para músicos de instrumen­
tos de arco y viento, de Schubert. 
1,15: "El verso rodante", cuento. 
1.30: De fábulas y cuentos. La ban 
da de Oswald von Heyden. 2: Lo 
que usted escuchará mañana. F i n ' 
DJA, 

M O D A S 
Nanea la moda se mostró tan 

rica en sugerancias ni tan amplia 
de posibilidades como en la pre­

vínoos cincel de Fidla* o alguno 
de sus aventajados discípulos. 

E l talle se coloca un poco más 
abajo que estos últimos tiempos. 
Es de temer se acentúe esta ten­
dencia pues se corre el riesgo de 
que se parezca "partida por la mi-
tal'. La importancia de los vesti­
dos reside particularmente en las 
mangas unas veces por ser muy 
voluminosas y otras por sus origi­
nales formas y trabajos. 

Los cuellos tienen también mu­
cho relieve en los vestidos del mo­
mento; los hay de todos los esti­
los y gustos, y de tejidos variadí­
simos. Estampados— preferente­
mente escoceses—de tono contras­
tante con el del traje, de tlsús y 
otras ricas telas. Artísticos broches 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares; por la mañana a las 
6,14 horas, altura 3'69 mts.; por la 
tarde a las 18*39 horas, altura 3 63 
mts. 

Bajamares: por la rruñana a ixs 
0'12 horas, altura 0*80 mts.; por la 
tarde a las 12 38 horas, altura 0 85 
mta. 

Tlaja rmpidm a te AmMra del Sa 
PTfcio en TERCERA CLASE 865-50 peartai. 
PrteimM salidas para los purrTos M BRASil M 

NOS AIRES. 

23 de Junio SELLE ISLE 
7 de Julio EUBEE 

A«eni*a Generales tn E&pañ» A V T O M O I O M H 
DirwláB Toatal; A»arUiJo. TMcxraaM -( .nd," 

LA CORCNA —Plaaa de Onmam. 1, A. 

B V E -

Í U Z A B E T H A R D E N 
N O P I 1 0 M { 11 

senté temporada. De tal manenide cristal, metal y otras materias! 
que podría sin inconveniente pre- realzan la sencillez de loe "en-1 
ser >r'e cada mujer con diferen-[ sembles-
te "toilette" sin salirse de los cá- LoS vestidos de noche se han di- i 
nones que marca la caprichosa ti-1 vidido en dos categorías: da gran- 1 
rana. Y sin embargo hay que re- de gala en cuyo caso se confeccl«-j 
conocer que las hijas de Eva te- nan en raso "lamé", falla, tafe-
nemos un sentido gregario de la ¡tañes, terciopelo» de celofana, tul; 
estética,, que nos hace convertir­
nos en un disciplinado rebaño o 
en esos grupos de colegialas que 
llevan con resignación sus uni­
formes. 

Asi ahora, por ejemplo, que se 
Indica como muy moderno el 113-

var una "blanca flor", no hay da­
da, damita o damisela que no os­
tente sobre su corazón una mues­
tra de la flor "piqueiH". 

liega a ser tan exagerada esta 

y de estación o residencia vera­
niega, y entonces se ejecutan en 
"chintz", piqué, tela de hilo y so­

bre todo de muselina lisa o estam­
pada siempre tan alegres, juveni­
les y prácticos para asistir a los 
caímos "cabe" a la playa y flee-
las al aire libre. 

En los aorlgos, o salida existe la 
misma diferenciación según sea 
la "aoirée". 

A veces partiendo del mismo 
tendencia que un observador que ¡vestido drapes" ingenioeos si­
se colocase en un lugar estratégi­
co de cualquiera de nuestras po­
blaciones, ' pudiera creer al ver 
tantas mujeres Igualmente ador­
nadas que se trataba de una or­
ganización femenina que usara 
como distintivo o insignia ese 
producto de la lencería actual. 

Por cierto que eufóricamente no i «.¡egancla 
sonaría nada mal una entidad que | c o m o veis hay para satisfacer 
se llamase, "el ejército de la n ^ h g a gustos más difíciles sin q\je 

i parezcamos niñas del Hospicio. 

muían unas veces majestuosa co­
la y otras se transforme en capa 
o en "peplum" de antigua traza. 

Hemos visto dos capas de las 
opuestas tendencias una de teji­
do celofana dorado, acompañado 
a un vestido de moaré verde, y 
otra de piqué blanco de sobria 

L a silueta ha sufrido una trans­
formación y siguiendo ese movi­
miento circular que impulsa todas 
las acciones humanas, desde las 
más graves hasta las más nimias, 
ahora vuelven las lineas clásicas 
que caen en amplios pliegues de-
Jando en libertad a las caderas y 
haciendo más desembarazados y 
nobles los movimientos, dando a 
las figuras una prestancia de es­
tatua griega viva y palpitante ba­
jo los inteligentes cortes del mo­
derno peplo. 

Por cierto que los más audaces 
toesdos femeninos no superan en 
atrevimiento, gracia y belleza a 

una cabeza de Artemisa descu­
bierta recientemente en un tem­
plo cirenáico, atribuida al mara-

EMELE. 

Am^ciESEl j s ;raDE1N*a ,n ' 

E l I D E A L G A L L E G O 

SI S A 8 E C O M O 
C O N V E R T I S U N C U T I S 

D E S C U I D A D O tíft U H R O S T R O 
R A D I A M E DE BEl lEZA 

No d«H>«tdicic u»ted asía 
• « « t a n t a opclunidad da 
consultai en nuastra per(u-
<n»ria,con U D a t a d a Par-
••nal da E^abetí» Ardan, 
lina ta ancontratá en «,ia. 

Diclia D e l a q a d a tandi* 
mucKo quito en estudia/ >u 
caso, y en consulta privada, 
prapa>«r, fin compromiso 
para usted, el plan espacial 
nacasano para qua langa 
usted un cutis limpio. Suave 
y juvenil Pida hora para su 
consulta, el telefono 

de Rosaleda, Real, 56 

| B O D E G A S R I O J A N A S f 
LOS MEJORES VINOS DE MESA 

I s t H marcas predilectas " V I A A ALBINA" "MONTE REAL" | 
I I 
¿ Pídalos en todos los buenos estab!ecimerttos x 
v? Al por mayor S 
| ALMACEN DE VINOS F!NOS | 

| N O R B E R T O S A N C H E Z | 
;: SOL. 19 y 21 TELEFONO, 1925 

Compania Hami i i in lDesa S u d a m e n c a y 

Servicio de trasatlánticos rápidos i BRASIL. MONTEVTDrO 
T BUENOS AIRES 

Precio en 3« Clase: 

14 Julio CAI» NORTE Püw. 737'RC 
6 Agosto ANTONIO DELFINO 
Estos buques admiten pasaeroa de Primer» j Tercera Clase 
Par» toda clase de Inlormes referentes a estos dos vapores 

iir -v» a su Consignatario 
FELIPE RODRIGUEZ. - Plaza de Mina, núm. 1, bajo 

Telegramas Nordlloycl. — LA OORUNA. 

25 Junio GENERAL ARTIGAS 
7 Julio CAP ARCONA 

SO Julio GENERAL S. MARTIN 
En iodo» ios buQues: 
Suplímcnt» por plaza en camarote. 

CLASE INTERMEDIA; 

PUt. 689'50 
Pías. 737'BO 
Pías. 6S9'B0 

Precio. Pesetas 

Brasil MúnteTldeo B Aires 
GENERAL ARTIGAS 
GENERAL SAN MARTIN 1.690 1.735 1.780 
GENERAL OSORIO 1.735 1.S75 1.925 

Para pr^ios de 1.a y i a elas y toda clase It l i formes dirigir­
se al AGENTE I ^JERAL-

ENRIQUE FRAGA. Compostaia, núm. S. 
Telegramaa "ITIAGA". — LA CORUI»A. — Teléfono, 2133. 

C.ie G. le T r a n s a t l á n t i q u e 
P a r a 

Salidas del HAVRE: 
26 de Junio 

3 da Julio 
10 de Julio 
17 de Julio 
24 de Julio 

N E W Y O R K 

Vapor CHAMPLAIN 
Vapor NORMANDIE 
Vapor ILE DE FRANGE 
Vapor CHAMPLAIN 
Vapor NORMANDIE 

El vapor NORMANDIE, el mayor bajeo del mundo, batió el rpeorU del 
Atlántico, empleando en la travesía 4 días y tres horas. 

En la Agencia de La Coruña se lacllitan billetes en Primera, CUat C'»-
bini. Turista y Tercera Clase. 

CONSIGNATARIO 
E D U A R D O F A R I S A 

a#^<^aa **** <>—a>—a 

A N U 
ALQUILERES 1 

ÍE ALQLILA piso | 
Feclente construcción, 
ion nu've amplias ha- ! 
bltaclones, cocina ter- ¡ 

mo-silón, cuarto de 
baño, todas < on mucha \ 
luz y ventilación, ins- : 
talaciones timbres, luz i 
teléfono, calefacción,: 
ascensor. Vistas Riego | 
de Agua y Marina. Ra­
tón, Portería. Riego de 
Agua, 7. 

Sí ALQUILA un pi-
ko en Galera, número: 
19, c n cuarto de t ño. | 
Informan en Real, 22, 
tercero. 

PJSOS modernísi­
mos, casas Tabeada, 
desde 80-160 pesetas 
en Marcial Adalid. 

PLAYA Santa Cris­
tina c Carretera a San­
ta Cruz). Alquilo casa 
nueva, 3 habitaciones 
apante; y vendo ehaUn 
nueves baratísimo J 
con facilidades de pr-

Informnn en cas . 

E C O N O M I C O S 
iSZS&T E N S E Ñ A N Z A S ! PERDIDAS 
ño. cocina termosifón, 
etc. Razón: Ferrol, 21, 
segundo, derecha. 

ALQUILAN SE pisos 
a 10 duros. Casa nueva. 
Carretera de Los Cas-
tros, 47, informan. 

SE ALQUILA en Ca­
sares Quiroga, núm. 32. 
piso nuevo, con baño, 
seis Imbitaciones y ce­
cina. Razón; San An­
drés, 176, bajo. 

EN SAN ANDRES 
167, se alquila un pi-

¿o con todos los ade­
lantos modernos. In­
forman en la Portería. 

ALQUILANSE espa­
cioso bajo para Indus­
tria y dos pisos eco­
nómicos, todo próximo 
al puente del Burgo 
Razón: Aranda. Caste-
lar, 18 y 20 primero. 

SE ALQUILA casti 
de campo sita en San 
Pedro de Nós, lugar de 
Vilanova, con jardín, 
árboles frutales y agua 
Inmejorable, próxima 
al tranvía y carretera 
hasta la misma y 
"amueblada". 

PISOS amplios y so­
leados. Se alquilan en 
Casa Cortés. Precios 

razonables. 

SE ALQUILA piso 
Casa Cortés, sesenta 
osetas mensuales. 

SE ALQUILA piso 
amueblado, por la 
temporada de verano. 
Precio económico. 

ALQUILARA Innv:-
liatamente los oisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
sección 

PROFESORA en cor 
te y confección. Julia 
Jastelo, ••iuda de t!ria- ! 
ao. San Andrés. 170, | 
segundo. 

mmwm 
VENTAS 

SE VENDE "Buick" 
7 plazas, en perfecto 
estado. Puede verse. 
Garage "La Regional" 
Teresa Herrera, 11. 

VENDO Citroen B . 
14. Conducción 7 pla­
zas, de fábrica, 10 H. 
P. Seminuevo, bien 
calzado. Estado como 
nuevo. Santa Catalina. 
28, primero. 

C Q M P H S 
COMPRO toda cla­

se de libros antiguos y 
modernos y Bibliote­
cas. Avisos: Galera, 37. 
Librería. 

CENTRO DE ENSE­
ÑANZA "María Pitó.". 
Carreras y oposiciones. 
Linares Rivas, 31, pri­
mero. 

O F E R T A S 
IMPORTANTE FA­

BRICA de Calzado, 
bien introducida en 
toda la Región galle­
ga, necesita persona 
s e r i a , trabajadora, 
competente y conoce­
dora del ramo de cal­
zado, especialmente 
stñoa-a, para viajar 
toda Galicia, detallán­
dola. 

Diríjanse, solamente 
por escrito, a M. R. B.. 
Hotel Atlantic, La Co­
ruña. indicando: edad. 
Casas que ha viajado 

o representado y tiem­
po en cada una; ruta 
que hace en la actua­
lidad, las que conoce 
y tiempo que hizo ca­
da ruta: condiciones 
en que se hará cargo 
del muestrario. 

Reseña absoluta de 
las proposiciones no 
aceptadas. 

PERDIDA de una 
cartera con documen- | 
tos personales y cédu- j 
la a nombre de R-iraón i 
3otizález. Se ruega a j 
la persona que la en- | 
cuentre la entregue en 
ta Casa Torres y Sáez. 
Santón Pequeño, don­
de se gratificará. 

T R A S P A S O S 
BONITO NEGOCIO 

instalado en el punto 
más céntrico de La 
Corúña. se traspasa. 
Informan: San Nico­
lás, 16. primero. 

SE TRASPASA piso-
amueblado, propio pa­
ra hospedaje. Calle de 
la Franja. 41. primero 

V A R I O S 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas. También 
se alquialn. TALLER 
de reperacíones. Cla­
ses de mecanogra.'i 
copias. W. Añon. San 
.-nurés, 151. 

Cada línea 5 c*n" 
'.irnos, sin l imita­

ción da '.exto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hssts 'as siete de la 
noche, en nuestra 

Administración 
Avda. de Rubine, 10 

Teléfono, 1542 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

y l í m p o s e n 

e s t a i m p r e n t a 

E L IDEAL GALLEGO €S 
el periódico mejor informa­
do de toda la región galle­
ga. Tiene corresponsales en 
América. 

LIQUIDACION. Cu­
biertos plata de ley 
laudejas. Alhajas con 
brillantes. Relojes. Bl . 
suteria de oro y cha­
pada. Antigua casa "El 
Todo de Ocasión", 
Compra - Venta. San 
Andrés, 93. Frente C»-
:a de Ahorros. 

CARPINTERO me­
cánico, msreos, puertas 
ventanas, galerías y to 
do lo concerniente a 
carpintería. Pida pre­
cios. Economizará un 
20 por 100. Socorro, 73 
La Coruña 

ARRIENDASE gran 
casa para veraneo en 
lo mejor de Arzúa, con 
finca que le rodea. In­
formes: Felisa Qinn-
táns. Prancó, 32. San­
tiago. 

LAS BUENAS »•»• 

BOLSOS, el mejor 
surtido para la tem­
porada, lo más bonito 
y elegante, a precios 
muy baratos, ya los re­
cibió la Casa de los 
Bolsos "Al Bon Mar­
ché". Cantón Grande. 

D U L C E R I A "LA 
PERLA".—Con el fln 
de que no se dejen 
engañar por desapren­
sivas vendedoras am­
bulantes, que ofrecen 
el dulce de esta casa, 
se pone en conoci­
miento de la numero­
sa clientela, que sólo 
se vende en Puente-
deume. Plaza de la 
República, número 3 
i antes Plaza del Con­
de), donde se atiende 
con prontitud los pe­
didos que se hagan. 

La especialidad de 
esta casa, desde hace 
más de 40 años, son 

DIAS. Estrecha de San las tartas y manguitos 
Andrés 5. Muchos oñes | de almendra.^los sa 
seleccionando mis es 
pecialidades en Gene- . 
ros de Punto, es una i 
garantía. Venta a pre- : 
cios fijos. 

EN CALLE CEN- i 
TRICA se ceden ha-

brosos melindres 
Plaza de la Repú­

blica, 3.—Puentedeume 

FILAfELICOS, se 
;omprau sellos, pa­
gando buenos precios. 

bltaciones exteriores' inútil ofertas sin im­
propias paira oficina, 
clínica, etc.. etc. In- i 
formes. Real 9, según- i 
do. 

portancia. Dirigirte por 
escrito a M. P. en esta 
Administración. 

V E N T A S 

HERMOSA FINCA 
le producción y re-
;reo. Se vende la fin­

ia denominada "Gran 
Ja de Santa Cruz", 
sita en Padrón, a me­
dio kilómetro de su es­
tación ferroviaria y a 
un kilómetro de las 
villas de Padrón y 
Mesures, en la margen 

Sel río Ulla, navega­
ble desde dicho lugar 
con el que linda en 
una gran longitud. Su 
extensión es de 680 

ferrados, equivalente 
a 28 hectáreas y está 
totalmente cerrada con 
muro de mamposteria. 
Tiene capilla, casa 
habitación, gran huer­
ta con frutales y viña, 
labradlo, prados, ex­
tenso pinar, robledas, 
varias fuentes de agua 
potable y SCLCIO di­
recto por la carretera 
de Padrón a Puente 
Vea. Su precio baratí­
simo es sólo a raaon 
de ocho pesetas cuar­
tillo. No se paga la 
tierra. El arbolado y 
las construcciones va­
len más. Razón: Ad­
ministrador "Automó­
viles Santiaguese»". 
Santiago. 

Iler de costura y gran 
aserradero de madi raa. 
Para precio e Infor­
mes: D. Gonalo Ote­
ro, en el Aserradero dr 
Maderas de B»lboa 
—Estrada— o el Seftor 
Cura Párroco de Re­
mesar. 

i VENTA. Gran aego-
clo. Se vende una mag-

I nífica quinta o casa de 
1 recreo de planta baja 
i y alta de nueva cons-
I truceión, compuesta de 
j dnco habitaciones y 
I cocina. Tiene tres puer 
! (as de entrada al Nor-
i te. buen corral y her-
i mosa huerta de fmta-
{ les de toda clase, viAe-
do y legumbres, de una 

I extensión de cuatro fe-
I irados, clase de prime-
' ra, cercada coa red 
metálica, formando to­
do una sola finca: tie­
ne poco de agua po-

| table con lavadero, y 
i a loe 35 metras y con-
finando por el Norte, 
como la anterior finca. 

1 con la carretera dt-
I Santiago a Orense, un 
I prado de buena clase i 
I | abundante agua, con V » » " » ^ <«« nu-
j la que riega la referida mero 45 de la calle 
huerta. Radican dichas | ! / ^ MAYO R , ^ . 

Real, 34, baje. 

SE VENDE la ca&a 
núm. 18 de la calle de 
la Franja y IS de ia 
Flo-lda. Informes, en 
Puerta de Aires 13, 2 • . 

SE VENDEN puer> 
tas y ventanas usada.*, 
procedentes de derri­
bos y otros materlale* 
de construcción, en 
Galera, 25. 

' í . 

BOCOTES a 30 pa­
letas uno. Hospital, 3S 

fincas en el pintoresco 
pueblo de Balboa—Es­
trada—en la zona del 
Ulla, a medio kilóme­
tro del sefiorlal Pala­
cio de Ocrv y próximas 
al cruce de las carre­
teras de Estrada a Le-
desma y Santiago a 

Orense. La situación 
no puede ser más en­
cantadora. Es propia 
pera veraneo o comer­
cio. En dicho pueblo 
hay cartería, médico, 
come reí o de ultrama­
rinos y pañería, píate- | 
ría, guamicwncria. ta- i :ion. 

PAN DE LUGO te 
vende en Plaaa de Sf.n 
Agustín y Plaza di 
Lugo. 

SE VENDEN los cli­
chés de las caricaturas 
publicadas en este dia­
rio. Para precios, dlr.-
Janse a la Acbr.Jmstra-

FOLLETON DE " E L IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 8. 

W RECIAS' 
NOVELA ORIGINAL DE DON RA­

F A E L PEREZ Y PEREZ. PU-

ELIC.'-DA POR "EDITO­

RIAL J t / V E N T U D - , 

BARCELONA 

escenario, convenientemente decorado, 
se representaría la inevitable zarzuelita 
en la que lucirían sus dotes de cantan­
tes dos o tres alumnas aventajadas, 
dando de paso a la aristocrática con­
currencia una alta idea de la educasión 
musical que se recibía en el colegio; se 
recitarían las mismas poesías, y ella, 
ella misma, leería el discurso resumen 
del acto, antes de que aquel rebañito 
se dispersara hacia sus respectivos ho­
gares. 

Un suspiro profundo se le escapó in­
conscientemente... Lupita Ponce. que 
era una buena amiga y una chica muy 

de lo alto de la otra escalera paralela 
a la que ocupaba Reina; tenia las me­
jillas arreboladas y un gran manojo de 
claveles en la mano. 

—¿Qué te pasa, Reina? 
—¿Qué ha de pasarme, hila?—reso 

con pena la pobre muchacha, traicio­
nando su habitual reserva,—Que os vais 
todas y yo me quedo. ¿Te parece poco? 

Un punto se mantuvo Lupe con los 
claveles tapándole los ojos, mientras, a 
falta de tijeras, cortaba con los blancos 
dientes el hilo con que amarró el ma­
nojo para colocarlo en un pormenor del 
relieve de! friso. 

— L a verdad es que tu familia se es­
ta portando muy mal contigo. Reina. 
Y tú no vas a estar aqui toda la vida... 
Ya has cumplido dieciocho años, ¿no? 

—Si. Lupe, ya los he cumplido. A mi 
edad hay quien está en vísperas de ca­
sarse. 

¡Toma!, y quien se ha casado tam­
bién. Pero, porque tu abuelo sea un ter­
co, no vas a sepultarse aquí; tú no tie­
nes vocación de religiosa. 

—¿Y qué quieres que haga? ¿Dónde 
voy? Claro que siendo rica, el problema 
no asusta... 

—¿Qué adonde vas? ¡Y mucho que 
me iba yo a apurar! Lo primero que ha-
tía sería buscar una señorita de com­
pañía, seria, culta y distinguida...; una 
persona que en cierto modo te autori­

zara y con la que pudieses presentarte 
dignamente en todas partes. Después 
me instalaría en Madrid... ¿no tienes 
casas allí? Manda desalojar un buen pi­
so a tu administrador. Después haría 
vida de sociedad, aunque sin exagerar la 
nota, porque con vistas al matrimonio 
vale más reprimirse un poco, según di­
ce Mari-Pepa Grinda, la hermana de 
Berta. Los bombres no son partidarios 
de las mujeres que se divierten muclio... 

—¡Estás muy enterada!—rió Reina 
iln poder contenerse. 

—¡Bah!,.. , un poquito de práctica, so­
lamente por haberlo oído, y algunas ob­
servaciones que suelo. hacer por mi 
cuenta...—declaró con una modestia lle­
na de gracia la joveucita; pero con un 
sirc tan cómico que las nubes que se 
arremoiinaban en la frente de Reina 
¿«.«•aparecieron por un momento. 

— Y la influencia de alguna opinión 
particular, ¿no?—inquirió Keina. 

—Acaso si«.—se ruborizó Lupita Pon-
ce. 

Reina pensó que era demasiado T)0-
nlta con sus rizos de oro y sus ojos de 
turquesa, para no haber conquistado 
algún cariño en las últimas salidas de! 
colegio. 

—Eso es lo que tú necesitas Reina: un 
buen novio. No hay cosa más divertida 
que tener novio y quererle, ¿sabes? Y 
además para ti, seria una cosa muy 

prácica, porque después del noviazgo 
vendría «1 matrimonio, que en tu caso 
sería una solución. 

—No digas tonterías, Lupe. ¿Crees til 
que yo soy de las que aceptan el ma 
trlmonio... como una solución? 

—Mujer, siempre bajo el supuesto de 
que al matrimonio precediera el amor 
con todas sus compenetraciones espi­
rituales. 

—¡Ah, ai! Pero es el caso que la poca 
práctic* que he adquirido de la vida «n 
mis escasas salidas del colegio, me ha 
eirseñado que eso es una cosa harto pro 
blemátlca. Y yo no transigiré nunca en 
ese terreno; me despreciaria a mi mU 
ma si fuese al altar por otro móvil que 
no fne-e el puro y lea! sentimiento que 
Dios nos pide para nuestro marido, 
cuando dice por boca de! Apóstol San 
Pablo...: "ámala como Cristo amó a su 
Iglesia". Yo no « e o-vido de que e! ma­
trimonio es un sacramento: no un con­
trato comercial en el que unas veces se 
cotiza el dinero, otras las convenien­
cias egoístas de cada cual, y algunas... 
algo peor y más vergonzoso para nos­
otras. Guadalupe... 

—Me estás asustando. Reina. Pero si 
no tienes fe en una edad como la tuya, 
¿qué va a ser de ti? 

— ¡Lo que Dios quiera!—murmuró re-
slgnadamente Reina Solvada!. acaban­
do de prer - » extremo de la guir­

nalda. Y había tanta tristeza en esta 
completa Incertidumbre sobre ¡o por­
venir, que Lupe se sintió aterrada ante 
aquella absoluta carencia de ilusiones. 
En aquel preciso momento, una voz me­
liflua se elevó hasta Reina desde el pie 
de su monumental escalera de tijera. 
Bajó los ojos, y vió una Hermana peque-
ñita que era nueva en la casa y qua 
aun no tema una determinada misión. 

—Señorita Reina..., ¿es usted la se­
ñorita Reina Solvada!, verdad? 

—Para servir a usted. Sor...—se detu­
vo perpleja. 

—Sor COBSECTJ—declaró la religiosa 
con una suave sonrisa.—La Madre Su-
periora la espera a usted en su de£pa-
cho, señorita. 

—¿En seguida? 
—Me ha dicho -inmediatamente". 
—Bien, bien. Voy—repuso bajándose 

rápidamente de la escalera. 
—Oye, Lupe, ¿acabarás de enganchar 

esta guirnalda? Mira, allí, en aquel cla­
ro, junto a la boca del escenario. ¿No lo 
ves? 

-No... ¡Si!, ya lo reo. Van a matarte 
a fuerza de trabajo—rió Guadalupe—. 
Estos días son terribles para las perso­
nas necesarias como tú. 

—No seas tonta...—murmuró Reina 
dando media vuelta para irse. 

Por toda la pensión había un aire de 
animación característico, que poma la 

nota del desorden «n la igual rigidez de 
la flsocomia familiar. En las grandes 
salas, los bancos mal alineados dt.ata­
ban el Juego reciente de un grupo de 
pequeñas, y en los respectivos cuartos 
de aseo de las tres divisiones, lo* baúles 
y maletas abiertos daban la voz de mar­
cha. Reina Solvada!, avanzó d«eididl a 
través de los corredores y las galerías, 
que conocía harto bien, después de on­
ce o doce años de vivir en el internad*. 
Creía de buena fe que la Saperiora la 
llamaba para encargarle ura nueva ta­
rea, y acudía con gusto, porque la ha­
lagaba esta confianza que las religioias 
ponían en su inlelifeacia. Ctuado Herí 
a la puerta a cuarterones que cerraba 
el austero despacho de la Madre, c ó 
dos leves golpecitos en el viejo tablero. 
Se sabía esperada. 

-Pase usted. Reina...—concedió la 
concisa voz de la religiosa. 

8ír, poder evitar el encogimiento que 
el respeto ponía en todas las educandas 
cuando se welan a solas en presencia de 
Sor Maravillas. Reina entró. La Su pé­
ñora la aguardaba en pie. y su semblan­
te, ya da ordinario, tenia cierto matiz 
muy acentuado de sériedad solemne que 
aumentaba el aire majestuoso de su no­
ble e imponente figura. ¿Pra una gran 
dama la que se escondía bajo el burdo 
hábito y la toca rizada de la religiosa? 
Relia Soltadal no hubiese podido de-
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Es identificado el cadáver aparecido en Puente Ulla 
SANTIAGO, 20.—Estuvo en esta 

ciudad una excursión del Instituto 
Jovellanos de Gijón, compuesta de 
25 alumnos del mencionado Inst i ­
tuto. ' 

A los excursionistas les acompa­
ñan los profesores don Domlclano 
García don Gerardo Requejo y 
don José Cobián. 

Profesores y alumnos visitaron 
la Catedral y demás monumentos 
artísticos, continuando viaje a La 
Coruña. 

MAS DEL CADAVER DE 

PUENTE ULLA 

SANTIAGO, 20. — Después de 
gran actividad por parte del Juz­
gado de instrucción de esta ciudad 
se ha logrado identificar las ropas 
del cadáver que días pasados dá­
bamos cuenta a nuestros lectores 

Por las ropas se sabe que perte­
necían a don Sergio Casanovas, de 
unes 30 años, presbítero, que des­
de hace unos cuatro años se halla 
recluido en el Sanatorio de Conjo 
y que hace quince días había des­
aparecido. 

El Juzgado continúa activamente 
sus gestiones, pues como recerda-
r é n nuestros lectores por el infor­
me del forense parece desprender­
se que al señor Casanovas le sor-
prndió la muerte antes de apare­
cer su cadáver en el molino del 
Rey, cerca de Puente Ulla. 

CONGREGACION DE LA ANUN­
CIADA Y SAN LUIS GONZAGA 

SANTIAGO, 20.—Con motivo de 

celebrarse m a ñ a n a la festividad de 
San Luis Gonzaga, la Congrega­
ción de la Anunciada y San Luis 
Gonzaga, a las ocho de la m a ñ a n a 
celebra una misa de comunión en 
el altar que en la iglesia de San 
Agustín tiene dedicado a su glorio­
so patrón. 

E L DESCANSO DOMINICAL 

S e f r a c t u r a a a b r a i o 
a l c a e r á ! s a i ) 

Carlos Peral Arrojo, con domici­
lio en la Granja Agrícola, tuvo la 
degrada de caer a l suelo ayer 
mañana , por efecto de un resba­
lón, y sufrió la fractura del brazo 
izquierdo y la luxación del codo 
del mismo lado. 

El accidente ocurrió en la Gran­
ja. 

Carlos recibió la cura de urgen-
_ cía en la Casa de Socorro de San-

SANTIAGO, 20. - Habiendo re- ¡ ̂  Lucia, y después de atendido 
gresado de Madrid el diputado de 
la Ceda y catedrát ico de esta Uni­
versidad, don Felipe Gil Casares, 
una comisión de la Cámara de Co­
mercio acudió a casa del mencio­
nado diputado para expresarle el 
agradecimiento que hacia él tiene 
todo el comercio compostelano por 
haber trabajado y logrado que el 
comercio de esta ciudad tenga 
abiertas sus puertas los domingos 
por la m a ñ a n a . 

El señor Gil Casares agradeció la 
visita de les comisionados. Felici­
tamos al mencionado diputado por 
el éxito de sus gestiones. 

ADORACION NOCTURNA 

SANTIAGO. 20.—Como ya hab ía ­
mos anunciado, el próximo sábado 
una comisión numerosísima de 
adoradores nocturnos de Jesús Sa­
cramentado, se t ras ladarán a Lu?o 
para asistir a la vigilia extraordi­
naria que con motivo de sus bedas 
de oro celebra aquella sección. 

La salida de los excursionistas 
será a las cuatro y media de la 
tarde de la Puerta del Camino. 

TURISTAS EXTRANJEROS 

SANTIAGO, 20 - -Esta m a ñ a n a 
llegó a nuestra población una ex­
cursión de turistas extranjeros, 
unos setenta aproximadamente, 
tme procedían de Vígo. a donde 
llegaron en el "Reina del Pacífico". 
Después de visitar los principales 
monumentos artísticos de la ciu­
dad, por la tarde emprendieron 
viaje a la coruña , en cuyo puerto 
reembarcarán . 

DE SOCIEDAD G o b i e r n o C i v i l 

convenientemente pasó a su cita 
do domicilio. 

El facultativo de guardia cal i f i ­
có el estado del herido, de pronós­
tico reservado. 

EL ATENTADO DE CABALLEREO 

Estuvo ayer a visitarnos don An­
tonio Baquero a quien nos referi­
mos ayer al dar cuenta del aten­
tado cometido en la calle do Ca-
Cabal!3ros con unas botellas de 
líquido inflamable. 

Dice el señor Baquero que ?i 
atentado no fué contra un esta­
blecimiento sino contra el cocha 
de su propiedad sobre el que ano-
jaron las botellas de líquido infla­
mable, rompiendo el parabrisas y 
estando a punto de herir a sus 
tres ocupantes. 

• ASI DEMOSTRO SU AGRA-

•OI BKNDAN* M O N O S H F L R I A P O S T A L E S D E V I A J E 

L a í m p l a n l a c í ó D d e l " s á b a d o lasc ís i i i 
Bajo la presidencia de Mussolini 

se celebró ayer un impor tant í s imo 
Consejo de ministros en el Pala­
cio Viminale. En él se aprobaron 
un cen^nar de reales decretos-le­
yes que abarcan pluralidad de te­
ínas. D ; entre todos resalta, por su 
trascendencia, la resolución m i ­
nisterial de establecer en I ta l ia el 
llamado "Sábado Fascista". Para 
conocer los propósitos del Gobier­
no y la sustancia social de este 
dscroto-^ey, nos bas ta rá recoger la 
exposición que con'ltne la nota ofi­
ciosa pub.;cada por tedos los pe­
riódicos. Dice asi; 

DECIMIENTO 

Regresaron de Madrid en el au­
tomóvil del segundo los jóvenes 
doctores don Enrique Hervada 
Iglesias, don Rafael Fernández 
Obanza y don Joaquín Vaamon-
de. 

También llegó a esta ciudad ei 
médico don Luis Moure. 

Ayer estuvo muy animada la 
fiesta efectuada en el Náutico. 

A ella asistieron las más bellas 
mujeres de nuestra sociedad dis­
tinguida portando elegantes " toi ­
lettes" veraniegas. 

El tiempo, aunque tuvo mo­
mentos que se encapotó un poco 
lució esplendoroso cumpliéndose 
lo de los tres Jueves que relum­
bran más que el sol... 

M w a 
En el domicilio del general Mar 

tlnez Monge Restoy es tán siendo 
muy visitadas la distinguida es­
posa y las encantadoras hijas del 
ilustre diputado de la Ceda, y 
prestigiosa personalidad orensana, 
don Carlos Taboada Tundidor, re­
cientemente fallecido. 

»• • • 
Seguramente el próximo miér­

coles o el que le suceda comenza­
rán en el hermoso parqus del 
Sporting Club las reuniones sema­
nales. 

Estas fiestas de verdadero y 
justificado renombre son espera­
das con viva ansiedad. 

Después de haber aprobado con 
matriculas de honor el último 
curso del Bachillerato llegó de 
Madrid don Gerardo Mariñas Ro­
mero. 

Lo mismo el inteligente joven 
que su distinguida familia reciben 
muchos parabienes. 

Con brillantísimas notas obteni­
das en el Conservatorio Nacional 
de Música ha sido aprobada para 
profesora de piano la señorita Car-
mita Morado de conocida familia 
cubana, residente en ésta, 

AI felicitar a sus familiares lo 
hacemos extensivo a su profesor 
el maestro Garaizábs!. 

La demandadera Manuela Celes­
tina Rodríguez Castro, de 32 anos, 
natural de Padrón, estuvo hospe­
dada por espacio de tres días en 
la casa que en la calle de Perilla-
na, 7, bajo, habita la asistenta 
Francisca Gómez Cadaveira, 

Manuela se marchó anteayer del 
domicilio de Francisca y le llevó a 
ésta una manta, un paraguas y 
otros efectos, valorado todo en 36 
pesetas. 

Al darse cuenta de la sustracción 
realizada, Francisca puso el grite 
en la estratosfera y requirió la i n ­
tervención de una pareja de Segu­
ridad para que procediese a la de­
tención de ia desagradecida y a>ro-
.'echada demandadera. 

Los guardias detuvieron a Ma­
nuela y la condujeron a la Comi­
saria de Vigilancia, donde dijo que 
las prendas y efeetos sustraídos 

Ayer recibió el Gobernador Civil]Ios habia vendido a diferentes per-
de Coris-lso'la3, cliyos nombres o senas fa-la visita del Secretario 

tanco y del Alcalde y Secretario 
de Miño. 

LAS PROCESIONES 

Marchó ayer en el tren expre­
so para la capital de España, el 
cónsul general del Paraguay en 
Madrid, don Fernando Plguet. 

Con objeto de despedir al Hus 
tre viajero, estuvieron en la es 
tacion. el cónsul del Paraguay en 
La Coruña don Juan Mesa Ramos 
y el'Inspector de Emigración se 
ñor Núñez. 

• • • 
Para Bilbao, salió ayer la fami­

lia Olaríaga: para Barcelona, el 
abogado coruñés D. Manuel Ma­
ría Puga Ramón; para León, 
capitán de Aviación don Eugenio 
Jack Carunctto y D. José Pérez 
Lópei. y para Lugo D. Miguel En 
rich 

• • * 
Salieron ayer en el expreso pa­

ra Monforte doña Luz y doña 
Carlota Alonso, y la bellísima se­
ñorita Carmiña Sanz; para Ma 
d r d . doña Concepción Alcatraz 
de Fraile; para Lérida, el funcio­
nario del fírrocarril del Norte don 
Angel Pérez Sanz. y para Barce 
lona don José Fernández Albur 
querque. 

• • • 
Llegaron ayer a La Coruña. de 

Barcelona, don Francisco Merlé 
Albanell y esposa, y doña Enri­
queta Tell Guilllet. viuda -de Ro-
meu. con su hija Valentina; ds 
Valencia, don Aurelio Wlenden 
Chalmetor con su esposa « hija 

A última hora de la tarde ma­
nifestó el Gobernador su compla­
cencia porque las noticias que te­
nía acusaban la ausencia del me­
nor incidente en la calle con mo­
tivo de la procesión del Corpus; 
de Ferrol y de Santiago las not i ­
cias eran idénticas recibiendo de 
los f.rgianízadores manifestacio­
nes de agrado por la garant ía de 
orden prestada por la Autoridad. 
Se celebraron procesiones en otros 
pueblos de la provincia, sin nove­
dad. 

LA SANIDAD EN LA PROVIN­

CIA 
Expresó el Sr. Ncvoa su gran1 

preocupación por las noticias aue 
recibía de los inspectores de Sa­
nidad en cuanto a deficiencias de 
los servicios de alcantarillado en 
algunas zonas que han dado lu­
gar a presencia de substancias re-
sitftrales en determinadas zonas 
del puerto, que producen, además 
de otros inconvenientes que co-
rresDonde graduar a los técnicos 
sanitarios, olores a veces insopor­
tables e Impropios de una gran 
cn.dad como la nuestra. 

También parece aue no es todo 
lo perfecta que debiera la organi­
zación de los servicios encamina» 
dos a garantir la pureza de los 
alimentos y especialmente en las 
carnes y embutidos hay mucho 
que hacer a favor de la salud pú- ' 
bUca. 

Para ello el Gobernador ha dis­
puesto se reúna la Junta provin­
cial de Sanidad el próximo dia 26, 

en esa sesión serán abordados 
demás de estos importantes pro­

blemas, cuantos otros sugieren 
les técnicos correspondientes; 
desde luego, uos dijo el Goberna­
dor, sé que además de lo que t r a l -

d-cha Junta el Inspeclo; de 
Sanidad Sr. Fernández CH, el D i ­
rector Sanitario del Puerto señd-
Souto Beavis piensa aboidar de 
lleno y como necesidad apremian­
te la cuestión de los desagües re­
siduales en el puerto, sjbre cuyo 
asunto he recibido alguna recla­
mación de importancii 

cilitó al formularse la correspon 
diente denuncia. 

Del hecho se dió cuenta al Ju*-
gado municipal del distrito de la 
Audiencia. 

LIO ENTRE CHOFERES EN 

ESPINO 

En la carretera del Espiño. se 
encontraron ayer manana los cho­
feres vecinos de Loureda. en Ar-
teijo. José Plreiro Casnl y Ricar­
do Díaz Ara, ambos enemistados 
por cuestiones del oficio. 

Sin que hubiese mediado discu­
sión alguna, y tan solo por los re-
sen bimien tos -existentes, P ñ e i r o 
la emprendió a golpes con Díaz 
Ara y le causó daños en las ropas, 
valorándose los desperfectos, en 20 
pesetas. 

En el incidente intervino una 
pareja de Seguridad, deteniendo 
al chófer agresor y conduciéndo­
lo a la Comisaría de Vígilaucia. 
en cuyo centro fué denunciado al 
Juzgado municipal del distrito del 
Instituto. 

. 56 trata de una butitu! 
cion t ípicamente fascista que , 1 
ponde plenamente al pensamient 
y a la disciplma social de! J * ! 
régimen itaUano. El partido lató£ 
ta ha redactado, en lineas gen¡ 
rales, las bases de esta ley con i» 
vista fija en la empresa de forlu 
el nuevo ciudadano de Italia Em 
peño éste no solamente polftw 
SlEO t&mbién ftjpiritual; y R0 sól' 
tiende a desarrollar la labor esea 
cial de encuadrar al pueblo en kn 

A propuesta del jefe del Gobierno, cauces del nuevo Estado, y a ma 
-1 tener la disciplina colectiva ¿ ¡ ¿ 

rango hasta ahora desconocido si­
no al mismo tiempo a eleva' i» 
conciencia, el sentimiento, la vo, 
lu r tad de la masa hacia una a ¡ ¡ , 
alta e integral concepción activ» 
de la Patria y de los deberes a* 
clonalís . 

Esta es, en sustancia, la ^ J , 
ción gubernamental que en 7 7 
dias va a ponerse en práctica r ? 
mo se ve, se trata dp «» . , . \ r ' 

GEOGRAFIA 
-Oye, papi, ¿de dónde es Turón? 
-;De donde va a ser! ¡Turón.. , es de Alicante: 

H e d e u n p e r r a 

El Industrial vecino de Monelos, 
don Silvestre Rodilla, requirió ayer 
a la pareja de Seguridad de ser­
vicio en la Avenida de Fernández 
Latorre, compuesta por los guar­
dias don Andrés García y don Da­
niel Val. para que fuesen a Mone­
los y diesen muerte a un perro ra­
bioso que estaba en un portal de 
una casa. 

Los guardias se trasladaron i l 
citado lugar y mataron a tiros de 
pistola el can hidrófobo 

El chucho era de raza lobo y se 
Ignora a oulén pueda pertenecer. 

MORDIDOS POR PERROS 

A causa de haber sido mordidos 
por diferentes perros, fueron cura­
dos ayer en la Casa de Socorro del 
Hospital. Carlos Carreira, domici­
liado e nía calle de la Florida, 31, 
y Benito Barreiro Alvarez. vecino 
de Cecebre. 

El estado de ambos heridos fué 
calificado de leve, salvo complica­
ciones. 

'CICLISTA HERIDO 

En ocasión en que montaba una 
bicicleta ayer m a ñ a n a . Octavio Ba-
ladrón, con domicilio en la calle de 
Ramón de la Sagra, número 12. .su­
frió un patinazo una de las ruedas 
del vehículo, y el ciclista cayó al 
suelo. 

Por efecto de la caída .Octavio 
sufrió varias erosiones de carác­
ter leve, de las que fué curado en 
la Casa de Socorro de Santa Lu­
cía. 

UNA INTOXICADA 

En la Casa de Socorro del Hos-
i pltal fué curada ayer de una into­

xicación que sufrió a l ingerior, 
equivocadamente, t in tura de yodo, 
la vecina de la calle del Orzan, 
número 132, Pilar Morán. 

Después de recibir la cura de ur­
gencia Pilar pasó a su domicilio. 

HERIDO EN RIÑA 

En r iña que sostuvo con un su­
jeto cuyo nombre se ignora, reci­
bió ayer una contusión en el cos­
tado izquierdo, y erosiones en d l -
Terentes partes del cuerpo, el ve­
cino de la calle del Orzán, núme­
ro 82. José Plñeiro Casal. 

Este se presentó en la Casa de 
Socorro del Hospital para que se 
le prestase asistencia médica, y una 
vez curado de urgencia, se reinte­
gró al domicilio familiar. 

El estado del herido fué califica­
do de leve. 

MALOS TRATOS DE OBRA 

y de acuerd J con el secretario del 
partido fascista, el Consejo de m ¡ -
lastros ha aprobado un esquema de 
ieal decreto ley relativo a la i m ­
plantación del "Sábado Fascista". 
E¡ ' Sábado Fascista", en su concep­
ción y en su aspecto social y polí­
tico, se diferencia netamente del 
sábado semifestivo en otros países. 
El "Sábado Fascista" tiende a ase­
gurar al ciudadano el descanso se- | 'jornada 
manal del domingo; pero se en­
cuadra en el complejo de las dis­
posiciones adoptadas por el régi­
men para la preparación política, 
cultural, deportiva y principalmen­
te militar—esto es, fascista—del 

pueblo, y completándola, asegura 
su actuación. La tarde del sábado 
es destinada a las respectivas orga­
nizaciones fascistas para facilitar 
la reunión de sus afiliados con ob­
jeto de lograr una fecunda activi­
dad en el campo del adiestramien­
to. 

A estos propósitos responJe la re-
solución ahora adoptada, la cual, 
al mismo tiempo que dispo.ie que 
los domingos sean destinados, re­
gularmente, tan solo a manifesta­
ciones deportivas, culturales y re­
creativas, establece que índls t in ta-

1 mente para todos loa individuos 
ique prestan su trabajo al servicio 
Idel Estado o de empresas particu­
lares el horario de oficina y de tra-

Se Instruyó ayer tarde en la Co­
misaria de Vigilancia una denun­
cia contra las vecinas de Monelos, 
número 2, Flora y María Fernández 
Piñelro, por haber maltratado de 
ebra a la joven de 18 años, vecina 
del lugar de Montes, número 3, ba­
jo. Juana Regueira Rlvelra. 

A consecuencia de dichos malos 
tratos, Juana sufrió lesiones de las 
que fué curada en la Casa de So­
corro de Santa Lucia. 

POR REPARTIR HOJAS 

CLANDESTINAS 

Por dedicarse ayer tarde al re­
parto de hojas clandestinas en las 
que dirigían duros ataques al Go 
bienio y excitaban a manifestarse 
contra las autoridades por el Con­
sejo de guerra que se está cele 
brando, referente a los sucesos de 
Turón, fueron detenidos ayer Gre­
gorio Caño y Abelardo Fajardr 
Pita. 

Por eso mismo, el -Sábado Fascij. 
*a" se diferencia de la ya conojij» 
'jornada inglesa", no solanpnt» 
por su nac.'onalidad-que es pumo 
muy esencial en la forma pohtic» 
italiana—«.no por su contenido Ea 
la jornada inglesa el contenido ei 
negativo. Con ella se tiende taa 
sólo a cerrar fábricas y oflcinu 
anticipar de la libertad dominical 
de mfllorts de obreros y empleaíoj. 
El sábado fascista, segú-i afinnaá 
sus creadores, será consfgrado t 
una misión enteramente espiritan. 
Será una escuela en que se adíes, 
t ra rá el pensamiento político d? ¡a 
masa a la que se le dará una píen» 
orientación nacional. 

La nueva institución añade UQ 
nuevo elemento de individualiza, 
ción original a la civilización ta* 
cista y a su régimen político, par» 
dc-flnir, siempre mejor y más da. 
ramente, el rumbo social del pue-. 
blo que está forjando, en una íé» 
rrea y alucinante disciplina, el ge. 
nio imperialista y dominador del 
Duce. No se olvide que el Partid» 
nacional fascista es el brazo arma. bajo termine en el día del sábado 

antes de la una de la tarde. El per- Ido del nuevo régimen, el que está 
sonal, libre en las restantes horas • dispuesto siempre a defender lai 
del sábado, deberá ponerse a dispo- , esencias de la doctrina victorio» 
siclón de las respectivas organiza- ¡en Italia; el qr-s. partiendo del pae» 
clones del Régimen para entregar-1 blo y tomando en él sus raejorei 
se a las actividades de adiestra­
miento que el Secretario Federal y 
las autoridades competentes desig­
narán, teniendo en cuenta particu­
larmente las exigencias de la ins­
trucción premilltar y postmíli-

tar. 

armas, alienta con su actuación j 
con su afinidad todos lo; movúniea» 
tos de la nación. 

Basta conocer, siquiera sea su» 
perflcíalmente, la organización y 
desarrollo de las distintas fraccio­
nes populares del fascismo, part 

Por especiales servicios en laj . comprender que Mussolini trata d» 

I N F O R M A C I O N G R A F I C A A C T U A L I D A D 

P a l a c i o l i e [ n s i í a 
SEÑAL AI TIENTOS PARA HOY 
Sala de lo civil.— Valdeorras 

doña Rosa Rodríguez con don 
Francisco López. Letrado señor 
Rubio. 

Arzúa: don Vicente Dono con 
don José Santos sobre pago de 
pesetas. Letrado Molina. 

Bande: Don José Estévez Lo­
renzo con doña Dolores Lorenzo 
Alvarez. sobre reivindicación de 
bienes. Letrado. Rubio. 

Salas de lo criminal.— Sección 
primera.—La Corvña: María Mos­
quera, por lesiones. Letrados, Cor-
nide Ferrant y Fernández García 
(don Aurelio). 

Ordenes; Don Ramón Pombo 
Balsa con doña Carmen Iglesias 
amigo sobre divorcio . 

Purificación; de Bilbao, el capitán 
de la Marina Mercante don Igna­
cio Llerandl Muriedas con sus 
nietas Aurelia y Carolina; de As-
torga, don Manuel Vicente Arrea-
ga Alonso: de Burgos, don Lucio 
Poza Crrella. 

• • « 
De Madrid, llegó el presidente de 

la Junta de Obras dei Puerto don 
Federico Fernández Sar. 

Una bella perspectiva de Orense.-- 2. Niños coruñeses que recibieron la primera Cumunióo en la 
iglesia de lo» RedeutoristM (Fotos Oanceio y Blanco). 

actividades económicas, podrán loi 
ministros competentes o los con­
tratos de Trabajo, previo el con­
sentimiento del Secretariado del 
Partido nacional fascista, estable­
cer oportunas excepciones en .el 
cese de los trabajos a la una d« 
la tarde del sábado. Mas, teniendo 
en cuenta la finalidad del "Sábado 
Fascista", particularmente en or­
den a la preparación militar, tales 
excepciones no podrán afectar a 
los menores de 21 años. Se somete 
aún a la facultad del Prefecto, de 
acuerdo con el Secretario Federal, 
la conveniencia de suspender la 

incorporar al pueblo a la gran obrí 
de crear generaciones nuevas qat 
con su política propia y un pro< 
grama social adaptado a las exi« 
Rendas de la hora actual, haga dt 
I 'alia ui; país enteramente original 
en s i vida pública como en la prl« 
v.ida; en sus relaciones internaciO" 
nnlts como en la actividad del tra* 
ba:o nacional; en su interpreta» 
d ó n de ¡a autoridad como en 1* 
defensa del espíritu de convivea» 
cía. 

Mussolini. pues, actúa sobre uní 
nación sostenido por la fuerza J 
arrogancia de enormes masas po-

aplicación del horario reducido en pulares. Para el fascismo la histO« 
la jornada del sábado para deter­
minadas actividades o servicios, 
cuando exigencias superiores de ge­
neral interés así lo reclamen. 

La reducción del horario en ofi­
cinas y trabajos no supone dismi­
nución de sueldo o de salarlo; pero 
correlativamente se consiente la 
recuperación de las horas de t ra­
bajo perdidas el sábado en los res­
tantes dias laborables, sin aumento 
en la retribución del trabajo. 

Heridos en occiiienies 
casuales 

En las Casas de Socorros fueron 
curadas ayer de diversas lesiones 
sufridas por distintas causas, las 
siguientes personas: 

Pilar Bordomás, de la calle del 
Repeso, número 7, de una herida 
incisa en la mano izquierda. 

Manuel Alvarez, de la calle del 
Orzán, 3, de una contusión en el 
labio superior. 

Ricardo Gómez, acogido en el 
Hospicio, de una herida incisa en 
el pié derecho. 

Alicia Guijarro Casal, de la ca­
lle de la Torre, 84, de herida en el 
dedo pulgar de la mano derecha. 

José Enríquez Vázquez, de Ato­
cha Alta, 50, de herida en la rodi­
lla izquierda. 

Rafael Caramés Fariña, de Ato­
cha Alta, 67, de herida contusa en 
la cabeza. 

Julio Vázquez, del Castrillón, 2, 
de contusiones en la pierna dere­
cha. 

Enrique Estrada, de Juan Flórez, 
204, de erosiones en el brazo dere­
cho y en la rodilla izquierda. 

Ricardo Díaz, de la Silva de Aba-
Jo, de erosión en el dedo pulgar 
de la mano derecha. 

Jaime López, de Concepción Are­
nal, 1, de herida contusa en la 
mano derecha. 

Teresa San Luis Méndez, de Po­
zo. L. de herida incisa en el dedo 
medio de la mano derecha. 

Y José Catoira, de la calle de 
Hercules. 5, de un* contusión en 
la mano izquierda. 

ría de Italia no ha sido internim» 
pida, antes bien, sin perder el sea-» 
tlilo de continuidai? con sus glorias 
pretéri tas, trata de ensamblar lo» 
siglos del Imperio con las inqule' 
tuoes de hoy, si llenas de impa« 
ciencias de juventud, más rígida* 
en el concepto del deber, más Ü S ' 
puestas al sacrificio patriótico, máj 
Irreductibles en la lucha enconada 
} sorda contra sus enemigos y de­
tractores. 

La nueva Italia continúa, pues, 
arando sus rutas en el campo d* 
la Historia. Cada actuación signifl-» 
ca un paso firme; cada decisión 
una conquista parcial; cada afir» 
mación de austeridad y de discl», 
plina un magnifico empuje camino 
de la propia inmortalidad. ¿Hasta 
cuándo?. . . Todo depende del sea^ 
tido espiritual que se imprima a I * 
Obra. La Roma imperial se coa» 
virtió en cenizas tan pronto como! 
sus templos reflejaron la podredum* 
b.-e social que corroía la vieja cw 
vihzaclón. Sin las alas del espíri­
tu, los pueblos no hacen más quí 
arrastrarse y cavar torvamente Ui 
fosa en que descansarán sus cení" 
zas. SI Mussolini quiere que s« 
creación perdure, que no olvide la 
lección de su propio pueblo cuando 
fué sepultado por la vulgaridad d» 
uua paganía desoladora. 

MANUEL GONZALEZ HOYOS, 
Roma, 16 de junio de 19?5. 

Carteles F selíos de prona-
éanda lurísíica 

El Centro de Iniciativas y de Tu­
rismo acaba de lanzar a la publi­
cidad una serie de sellos de propo* 
ganda de La Coruña, en los qu* 
campea como principal ngura m. 
torre de Hércules. J ^ ^ 

También hizo una tirada de uno» 
artísticos carteles, debidos al P^n 
cel de Rlche. _ 

Acusamos recibo de a m ^ f pe­
dios de propaganda y les íehcit»» 
naos ñor la i n i c i ^ ^ a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 


